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Os vários escriptos, com que desde 
muitos annos tenho contribuido para 
diversas publicações politicas e littera- 
rias, não foram nunca destinados a 
constituir uma collecçâo. Eram tào mo- 
destos, que a sua ambição apenas se 
resolvia em satisfazer a uma exigência 
transitória, e a disfarçar a sua media- 
nia com a sua ephemera duração. 
Nunca o autor os teve èm conta de 
que merecessem as honras de serem 



coUigidos e continuariam a ficar dis- 
persos, segundo os foi repartindo a oc- 
casião, se as benévolas instancias do 
editor, o meu honrado amigo, o sr. 
António Maria Pereira, não tivessem 
determinado a nova impressão, que d'a- 
quellas folhas soltas vem á luz. 

Do que era mais capaz, senão mais 
digno de reimprimir-se, fizemos selec- 
ção. Principiámos pelos elogios e bio- 
graphias, de que se estampa agora o 
primeiro volume, compreendendo os pa- 
negyricos do doutissimo cardeal Sarai- 
va e do notável estadista, Rodrigo da 
Fonseca Magalhães. E por que se não 
dissesse que taes papeis saíam de no- 
vo á praça, sem mais atavio de que 
o antigo, buscámos como que remoçal-os, 
quanto podiamos, escrevendo alguma 
coisa mais recente, com que se com- 
pletassem as memorias d'aquelles cla- 
ríssimos varões. Por isso os elogios vão 
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seguidos de suas notas, umas históri- 
cas, outras litterarias, com as quaes 
pelos assumptos e noticias, não pela 
feição e estylo de os tratar, não será 
porventura enganada inteiramente a cu- 
riosidade do leitor. 



21 de janeiro de 1873. 
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Quantos homens tem havido no mundo 
que só de heroes tiveram um dia as palmas, 
que lhes ceifou a occasião, ou de sábios o 
laurel, que lhes enramou a parcialidade I 
Grandes na terra e na vida; pequenos nas 
cinzas e no tumulo ! A estes lhes enflorou o 
caminho das honras e grandezas humanas a 
liberalidade dos poderosos, ou a aura popu- 
lar tão fugaz e volúvel como elles ; e encer- 
rados na uma funerária, ahi, onde as coroas 
lhes faltaram com a sombra, ou as turbas 
com a admiração, os veio julgar severamente 

a posteridade inexorável. 
1 



2 ELOGIOS E BIOGRAPHIAS 

Para que um nome seja memorado no livro 
de oiro dos juízos contemporâneos, basta que 
ali o escreva — quantas vezes com sangue l 
— a fortuna ou o favor. Para que seja me- 
morável nos annaes em que se regista a glo- 
ria, é mister que além da campa o estejam 
canonizando em clamores eloquentes os pró- 
prios merecimentos e as virtudes pessoaes. 

Muitas vezes o mundo, ao depositar na ul- 
tima jazida os restos do homem, a quem cin- 
giu com a aureola de ephemeros triumphos, 
diz com arrogância ao tumulo : « — Tu não 
apagarás o nome, que illustrou um dia as 
cinzas que te confio.» E o tumulo esconde no 
esquecimento as cinzas e mais o nome. 

E que ali naufragam sem remédio as glo- 
rias feitiças, e dissipam-se de todo os falsos 
esplendores, e esquecem para sempre as men- 
tidas reputações. Triste, mas necessária con- 
dição, que somente do pó hajam de brotar e 
florecer mimosas e viridentes as palmas do 
talento e as flores da verdadeira gloria ! Dian- 
te de um sepulchro illustre, os carmes do 
poeta, que elle encerra, parecem altear-se 
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mais sonoros, e a inveja não afoga nos seus 
clamores os sons da lyra que se desata em 
melodias. A voz dos oradores, se não sôa já 
inspirada pelo enthusiasmo das assembleas e 
pelas tormentas da tribuna, deixa-se ouvir 
mais insinuante e mais formosa nos echos 
purificados de todo o influxo da paixão. Tira 
a morte aos Thersites os louros usurpados 
para exornar com elles a fronte dos heroes. 
Na vida são os Mecenas que douram com os 
mundanos clarões, que lhes sobejam, os lou- 
ros altivos dos Virgilios. Na morte são os 
Virgilios, que illuminam e perpetuam com os 
reflexos da sua gloria os vultos secundários 
dos Mecenas. No tumulo nem as próprias co- 
roas já deslumbram pela soberania ; nem as 
togas pela veneração; nem as mitras t)ela 
authoridade; ali nem a própria espada ven- 
cedora tem muitas vezes o privilegio de con- 
servar a mesma tempera, que a fortuna lhe 
imprimiu e lhe encareceu muitas vezes a opi- 
nião. Nãp basta ter nascido príncipe para ser 
agora um nome illustre ; haver sido afortu- 
nado, para ser agora heroe ; ter empunhado 
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O báculo, para ser hoje doutor da egreja; 
não basta haver sido grande homem, como 
o entende o mundo nos seus respeitos de um 
dia, para merecer tão nobres e tão desinte- 
ressadas honras posthumas como as que vo- 
támos nesta Real Academia aos nomes escla- 
recidos, cuja memoria vindes hoje glorificar. 

Tudo quanto pode, porém, haver de au- 
thoridade, de prestigio, de grandeza, e de 
hierarchia, quantos titulos reparte a largueza 
dos príncipes, o favor das multidões, e a li- 
beralidade da fortuna, se acharam reunidos 
na pessoa do Cardeal Patriarcha, D. Fr. Fran- 
cisco de S. Luiz, cujos méritos me encarre- 
gastes de hoje celebrar na publica solemni- 
dade da nossa corporação. 

Membro do mais eminente dos coUegios 
ccclesiasticos pela purpura cardinalicia, pre- 
lado da mais condecorada diocese na egreja 
lusitana ; bispo reservatario de Coimbra ; re- 
formador reitor da universidade; conde de 
Arganil ; senhor de Coja ; conselheiro de es- 
tado ; vice-presidente da camará dos pares ; 
ministro e secretaiio d'estado ; deputado ás 
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cortes e por três vezes presidente da camará 
electiva ; guarda-mór da torre do tombo ; vi- 
ce-presidente da academia real das sciencías ; 
grão-cruz da ordem de Christo, sobejaram- 
Ihe para as ambições mundanas os privilégios 
da mais elevada jurisdicção, para os respei- 
tos humanos oá titulos da grandeza nobiliá- 
ria, para os desvanecimentos do amor pró- 
prio os obséquios da real munificência, e para 
as lisonjas da popularidade os testemunhos 
do respeito nacional. 

£ tantas distincções illustres e tão altas 
qualificações não poderiam só por si recom- 
mendar o seu nome á veneração da posteri- 
dade, e ás honras académicas que neste dia 
votámos aos beneméritos da litteratura e da 
sciencia. 

Mas os talentos e as virtudes resplande- 
ceram com maior luzimento e fidalguia em 
D. Fr. Francisco de S. Luiz, do que os es- 
plendores que lhe emprestou o mundo, do 
que as mitras, os brazões, os arminhos, e as 
purpuras, que em tantos homens são os or- 
namentos, com que a indulgência e o favor 
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amnistiam tantas vezes a mediania dos servi- 
ços, a curteza dos entendimentos, a vulgari- 
dade das virtudes, e a ausência das vocações. 

Em D. Fr. Francisco de S. Luiz os attri- 
butos exteriores, com que o condecorou a au- 
thoridade dos pontifices, a liberalidade dos 
• soberanos, e o suffragio do povo portuguez, 
foram apenas a sancção, com que as potesta- 
des da egreja e do estado confirmaram em 
visíveis documentos o engenho, o patriotis- 
mo, e as virtudes do monge e do cidadão. 

Se não tivera trajado a purpura romana, 
teria tido por distincção a honra mais singu- 
lar de a ter merecido pelos seus dotes evan- 
gélicos. Se não houvera subido nunca ás pre- 
laturas, o seu aspecto venerando, e os seus 
costumes verdadeiramente pastoraes, teriam 
feito lembrar nelle a authoridade e a doutri- 
na dos prelados. Longe da corte e dos negó- 
cios, a lisura da sua palavra, a energia do 
seu espirito, a prudência do seu conselho, 
a abnegação nos triumphos,» a longanimidade 
nos revezes, a tolerância dos sentimentos, a 
serenidade do seu animo, e a firmeza das 
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suas resoluções, têl-o-hiam recommendado ao 
povo como defensor, á coroa como conselhei- 
ro, á revolução como guia e moderador, e á 
ordem constitucional como apoio e esteio 
inabalável. 

Nada ha tão bello e tão edificante na vida 
do cardeal como o afifecto e a diligencia com 
que elle soube conciliar a austeridade da clau- 
sura com o amor da sua pátria, com as glo- 
rias e as tradições da sua terra, e com o culto 
sincero e fervoroso da liberdade nacional. 

O habito benedictino, que lhe sanctificou a 
vida, * não poude nunca mirrar-lhe o coração, 
nem amesquinhar-lhe o espirito. Debaixo do 
saial do monge vibrou sempre em rasgos de 
ardente patriotismo e em voos de gloria lit- 
teraria, a indole do sábio e a tempera do ci- 
dadão. 

O mosteiro, que para os ascetas é tumulo, 
para os indolentes ócio, para os attribulados 
conforto, para os mundanos ambição, foi para 
elle o logar de retiro em que a ambição era 
licita, quando fitava o bem da sua pátria, o 

* Vide nota l.« 
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conforto doce, porque não ia alliviar o espi. 
nho de passados infortúnios, o tumulo nada 
temeroso, porque se cerrava apenas sobre as 
profanidades do coração, sem mirrar-lhe os 
affectos generosos, e o ócio precioso, porque 
era para o cardeal a semente, d*onde haviam 
de brotar no claustro as flores da mais va- 
riada erudição e os fructos da mais copiosa 
litteratura. 

A feição mais proeminente, que releva e 
caracterisa o vulto moral de D. Fr. Francisco 
de S. Luiz-, é o entranhavel carinho, com que 
elle amou a sua pátria. Ha nas obras littera- 
rias uma physionomia que retrata ao natural 
as tendências e as paixões do escriptor. O es- 
pirito reflecte nos escriptos a luz com que o 
illumina o coração. Em Rousseau o paradoxo 
veste-se de galla em todas as concepções d'a- 
quelle grande pensador, e a través das for- 
mas, em que o estylo engrinalda a idéa, trans- 
parece a bravosidade e independência de um 
caracter irrequieto e original. Em Voltaire 
admira-se em todos os géneros de litteratura, 
que elle enriqueceu e fecudou, o talento in- 
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disciplinado e o animo arrogante, que de pé i 

no meio de dois séculos, regista a cada passo, 
as idéas que pretendem dominar, e lhes ras- 
ga desapiedado os titulos com que deman- 
dam o acatamento dos vindouros. Na epopéa, 
é a rasão que vem incarnar no protagonista. 
Na tragedia, é a philosophia calçando o co- 
thurno, e demolindo em bellos versos os pre- 
conceitos da tradição e os erros da authori- 
dade. 

Em D. Fr. Francisco de S. Luiz a pátria é 
o assumpto principal das suas obras. Ha 
n'este ponto uma notável analogia entre o 
monge benedictino, e o padre António Veira. 
Em ambos é o patriotismo ardente a princi- 
pal camena que os inspira. Em António Viei- 
ra, o amor da sua terra exalta sob a rou- 
peta do jesuita os talentos e os recursos do 
estadista. Em D. Fr. Francisco de S. Luiz, 
similhante e não menos fervoroso sentimento 
lhe accende, sob a humildade da coguUa os 
brios e o esforço para as grandes emprezas, 
em que vae a salvação e o bem do estado. Fr. 
Francisco de S. Luiz apparece pela primeira 
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vez na scena publica,* membro de uma junta 
popular, levantada no Minho para organisar 
a resistência da provincia contra as phalanges 
invasoras do primeiro Napoleão. O padre An- 
tónio Vieira apparece como figura principal 
em todas as occasiões e em todos os logares, 
em que se pede contra a arrogância castelhana 
um coração verdadeiramente portuguez, um 
espirito fértil e inventivo, um animo aventu- 
roso e resoluto, e um conselho prudente e 
moderado. Apparece D. Fr. Francisco de S. 
Luiz pela segunda vez no fórum popular para 
tutellar as liberdades que proclamara a revo- 
lução, e para humilhar e corrigir, pela pratica 
do regimen representativo, as demasias dos 
poderosos e as corrupções dos privilegiados. 
E António Vieira, quasi que não subiu uma 
só vez ao púlpito, que não aproveitasse 
aquella só tribuna dos seus tempos para vin- 
dicar os foros dos humildes, e para dourar 
nas apparencias da homilia a objurgação po- 
litica e a vehemente imprecação contra os 
que, por ambições e desacertos, arriscavam a 

* Vide nota 2.« 
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honra deste reino e devoravam a mais pre- 
ciosa substancia da nação. 

Em um e em outro sempre o culto da pátria 
nas emprezas e nos escriptos. Em António 
Vieira o negociador de HoUanda, o politico 
das missões, o conselheiro respeitoso, mas des- 
assombrado, do primeiro rei da casa de Bra- 
gança. Em Fr. Francisco de S. Luiz o mem- 
bro da regência, o presidente da camará ele- 
ctiva, e o secretario de estado da primeira 
rainha constitucional . Nos escriptos de um o 
patriotismo esculpe muitas vezes a satyra vi- 
gorosa na apparente candura do sermonario. 
Nos escriptos do outro a affeição da terra na- 
tal, manifesta-se nas investigações da sua his- 
toria, nos estudos da sua opulenta litteratura, 
no seu extremo pela antiga pureza da lingua- 
gem vernácula ; e quando o patriotismo solta 
a voz dos interesses populares, como no Ma- 
nifesto ás Nações da Europa, como na Carta 
a Elrei D. João VI, as paixões e os ódios fac- 
ciosos passam de longe, para não deslustrar 
com o hálito a luz serena e radiante da li- 
herdade nacional. 



IS ELOGIOS E BIOGRAPHIAS 

É O idioma de um povo a mais eloquente 
revelação da sua nacionalidade e da sua in- 
dependência. Na linguagem andam vincula- 
das as suas grandezas e as suas gloriosas tra- 
dições. A alteração viciosa e irracional da sua 
índole própria testifica a irrupção de idéas e 
de costumes peregrinos, que vieram corrom- 
per e desluzir o caracter primitivo da nação. 
Em todos os povos policiados os annaes da lit- 
teratura correm parallelos aos fastos da vida 
nacional. Com as mais notáveis glorias da 
navegação e da espada se ajustaram as mais 
altivas galhardias da linguagem portugueza. 
Quando o génio emprehendedor da nossa an- 
tiga gente amadureceu para a conquista e 
senhorio do Oriente, a linguagem, de inculta 
e balbuciante que havia sido nos primeiros 
séculos da monarchia, fixou-se em formas ele- 
gantes e em arrojos varonis nos cantos he- 
róicos de Camões. Como se a Providencia se 
comprazesse em aprimorar e enriquecer o 
idioma de cada povo na sasão, em que as suas 
emprezas mais florecem, e em que as glorias 
nacionaes esperam impacientes um cantor. D. 
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Fr. Francisco de S. Luiz, esforçou-se desde 
os primeiros tempos da sua vida litteraria 
por consubstanciar nos seus escriptos esta 
face brilhante, porque o amor da pátria se 
desentranha em affectos pela boa e genuína 
linguagem nacional. Apenas graduado de 
doutor na faculdade de theologia, o erudito 
benedictino patentêa a sua vocação litteraria, 
respondendo n'uma douta memoria' á these 
que esta Real Academia havia proposto no 
seu programma de 1792. A comparação cri- 

• 

tica entre a historia de D. João de Castro, 
por Jacintho Freire de Andrade e a vida de 
D. Paulo de Lima, por Diogo de Couto, abrem 
a D. Fr. Francisco de S. Luiz a carreira 
dos estudos philologicos e das investigações 
históricas, e conquistam-lhe um logar de 
membro correspondente desta Real Acade- 
mia, em edade, em que raramente os enge- 
nhos mais mimosos e predilectos da fortuna 
se viam então lisongeados com esta apetecida 
e honrosa distincção. 

^ Vide nou 3.* 
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A esta devoção e enthusiasmo/ com que D. 
Fr. Francisco de S. Luiz cultivou em toda a 
sua vida o idioma vernáculo, se deveu o seu 
Ensaio sobre alguns synonimos da lingua por- 
tUfÇÚeza, cujo 1.® volume, já desde alguns an- 
nos composto e remettido á Academia só veio 
a lume em 1821. 

E, porém, no Glossário das palavras e phra- 
ses da lingua franceza^ que se tem introduzido 
na locução portugueza moderna, que o Cardeal 
Saraiva tornou patente a par de muita eru- 
dição o zelo, com que velava pelo recato e es- 
plendor do vocabulário clássico. Porventura 
os excessos e atrevimentos da ignorância e 
desprimor, com que uma plebe obscura de es- 
criptores havia corrompido e profanado a lin- 
gua portugueza, violentou o douto benedic- 
tino, na revindicta do purismo, a capitular 
de gallicismos e a pôr a nota de pouco au- 
thorisados, a vocábulos, aos quaes as innova- 
ções deste século haviam com razão naturali- 
sado, e que nos escriptos de alguns prosado- 

* Vide nou 4.» 
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res exemplares tinham solemnemente rece- 
bido o baptismo portuguez. 

A este desejo, que D. Fr. Francisco de S. 
Luiz sempre nutriu de contribuir para levan- 
tar a decaida e humilhada linguagem pátria, 
se deve também o seu — Glossário dos vocabur 
los portuguezes derivados das línguas orientaes e 
africanas, excepto a árabe. E tão vehe mente 
foi sempre no nosso illustre consócio a devo- 
ção, com que cultivava o nativo idioma, que, 
não contente com haver denunciado no seu 
glossário de gallicismos as pérolas falsas e os 
alheios atavios, com que lhe haviam afeiado 
a magestade, levou o seu enthusiasmo a pro- 
curar em remotíssimas origens o nascimento 
e formação da lingua pátria. Passara como 
em julgado a afinidade e parentesco * da lin- 
guagem portugueza com a latina, e o celebra- 
do verso de Camões resumira neste ponto, 
imprimindo-lhe o caracter de dogma, a crença 
geralmente acceita e popular. O cardeal Sa- 
raiva, encarecendo as preeminências de uma 
genealogia quasi mythologica no idioma de 

• Vide nota 5.* 
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ama nação, julgando por ventura desairada 
a lingua materna, se de tão próximo tronco, 
como era o romano, descendesse, intentou 
provar n'uma memoria philologica os erros 
da doutrina recebida. Esta memoria, moldada 
na locução correcta e alinhada, e no estylo 
simples mas elegante, que sempre distinguiu 
os escriptos do cardeal, se não poude levar 
a persuação aos espiritos racionavelmente 
obstinados na filiação latina, abriu o cami- 
nho a um género de investigações quasi des- 
conhecidas em Portugal, as que se referem 
aos primórdios, desenvolvimento e perfeição 
do idioma portuguez. 

A penna, que havia traçado no glossário 
dos gallicismos o roteiro litterario, onde ajy 
pareciam notados aos escriptores da moderna 
geração os escolhos da linguagem viciada; 
a penna, que depois havia de enriquecer de 
notas e documentos a. edição académica da 
vida de D. João de Castro, não podia ficar 
ociosa, quando um critico arrogante * preten- 
deu contradizer, no tribunal da sua proprií 

• Vide nota 6.* 
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e singular opinião, o juizo, que de Camões 
havia formado a idolatria dos seus Daturaes, e 
a imparcial admiração dos críticos estranhos. 

José Agostinho de Macedo, em quem a am- 
bição litteraria tanto sobrepujava á faculdade 
inventiva e á verdadeira inspiração, invejava 
desde muito tempo o logar que as musas ha- 
viam elegido para Camões no Parnaso portu- 
guez, e intentava alevantar a sua pfopria re- 
putação sobre o pedestal usurpado ao immor- 
tal cantor do Gama. Á sentença confirmada 
por tantos philologos doutissimos, só se atre- 
vera a pôr embargos um sillographo de tão 
somenos valia. Alguém erguera mãos sacríle- 
gas contra os louros de Camões, e ousara 
profanar a religião da pátria, infamando um 
nome, que era o symbolo poético do povo 
portuguez. O monge benedictino acudiu a re- 
parar o aggravo, e na defeza que então se pu- 
bUcou, a authoridade do patrono não desme- 
receu da fama do cliente. 

São numerosos os documentos que nos le- 
gou o cardeal Saraiva do fervor e devoção, 

com que esteve por muitos annos cultivando 
2 
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as antiguidades e a historia de Portugal. O 
ardor com que se esmerou em exalçar as glo- 
rias pátrias, não o cegou, como a tantos nos- 
sos historiadores, nem lhe tomou o animo 
propenso a acceitar sem exame nem critério 
as mais erróneas tradições, nem a inventar, 
como tantos monges chronistas, as mais ex- 
travagantes fraudes pias, para engrandecer, 
com o prestigio de acontecimentos maravi- 
lhosos, o berço e fundação do nosso Portu- 
gal. Os exemplos de conscienciosa investiga- 
ção histórica, que lhe oflferecia, dentro da sua 
própria ordem religiosa, a celebrada e eru- 
ditíssima congregação maurina, as multipli- 
cadas occasiões, que se lhe deparavam de es- 
tudar os preciosos archivos nos mosteiros da 
sua religião, inspiraram-lhe a crença de que 
a historia senão pode já hoje escrever segundo 
as chronicas viciadas pela credulidade, e que 
o viver antigo dos povos só pôde reconstruír- 
se neste século pelos documentos e testemu- 
nhos genuínos, interpretados pela diplomática 
e allumiados pelo clarão da critica moderna. 
Que D. Fr. Francisco de S. Luiz seguisse 
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no claustro as tradições de erudição e de ar- 
cheologia, não é para estranhar em quem ti- 
nha o incitamento da vocação, e a singeleza 
e bonança da yida monacal a convidar-lhe o 
engenho, e a estimular-lhe a ambição das 
glorias litterarias. 

Mas que o monge haja de inscrever o seu 
nome nas memorias da revolução politica ^ e 
nos martyrologios da liberdade, eis-ahi o que 
não se esperaria facilmente de quem pelo 
habito parecera renimciar ás luctas da vida 
publica e aos mundanos arrebatamentos da 
tribuna popular. 

Hoje que a liberdade enraizada neste solo 
portuguez, e que a paz e a tolerância pro- 
mettem sazonar os fructos das nossas já pas* 
sadas revoluções, como é para admirar este 
monge que sae da obscuridade do seu en- 
oerro para alliar o seu esforço, a sua authori- 
dade e a sua palavra á altivez da revolução 
sem arriscar a humildade do seu caracter, ás 
tempestades da politica sem alterar a sereni- 
dade do seu animo, aos extremos da discor- 

> Vide nou 7.« 
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dia civil sem desmerecer os quilates da sua 
caridade ! 

Muitas vezes os talentos, que a clausura a 
principio recatara, vieram a patentear-se nas 
scenas da republica e nos episódios das luctas 
populares. Não raros nos oflferece a historia 
exemplos de estadistas e de tribunos, que fi- 
zeram no claustro o tyrocinio das suas voca- 
ções, que nas apparencias da modéstia apren- 
deram a intemperança da ambição, e nas fal- 
sas mostras da obediência as arrogâncias da 
authoridade. 

Mas D. Fr. Francisco de S. Luiz, deixando 
a cella pelos conselhos supremos da nação, 
nem foi agitador, como Savonarola, nem do- 
minador, como Cisneros. Nunca adulou as 
turbas, para que a sua gloria pessoal brilhasse 
mais esplendida ao lume dos fachos revolu- 
cionários. Não invejou a suprema magistratu- 
ra, em que o investiu a revolução , mas sen- 
tado na cadeira do governo, nem a falsa timi- 
dez da consciência, nem a hypocrisia da hu- 
mildade trahiram no monge os deveres do ho- 
mem publico, nem os empenhos do cidadão. 
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Se a revolução o foi buscar para ser um 
dos seus caudilhos á cadeira professoral, onde 
germanava no ensino a philosophia e a reli- 
gião, se elle interrompeu o culto das scien- 
cias para vir amparar no berço a liberdade 
que apenas bracejava, não foi de certo para 
que, trocada a túnica monástica pela toga 
revolucionaria, achasse pretexto para desli- 
gar-se da austeridade da sua regra, e correr 
apoz as distincções honorificas, que elle pos- 
suiu o raro condão de ter em menos, nos 
próprios tempos em que Ih' as votava a gra- 
tidão dos cidadãos, ou lh'as intimava a muni- 
ficência dos soberanos/ 

Ajudou a fundar a liberdade, mas não para 
si, porque era monge, e monge permaneceu. 
Crontribuiu para a civilisação desta nossa ter- 
ra, mas não que lhe sorrissem gratos os com- 
modos da vida, porque nos mais eminentes 
graus da hierarohia soube sempre conciliar a 
simpleza do cenobita com o modesto decoro 
da sua authoridade e jurisdicção. 

O monge de S. Bento, tomando um dos 

* Vide nota 8.« 
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principaes logares na marcha triumphal da 
revolução, trajando no fastígio do poder a 
própria vestidura, que lhe era insignia de 
humildade, demonstrou que a Providencia 
confiara a um monge uma das primeiras ma- 
gistraturas naquella quadra revolucionaria, 
para tomar bem manifesta uma verdade, que 
se não havia ainda claramente revelado aos 
espirites obcecados e pertinazes. 

Aquelle religioso, que vem annunciar* a 
Lisboa a alforria de Portugal, é mais do que 
o membro accidental da junta provisória, 
porque é uma ídéa personificada. A sua ap- 
parição na praça publica litteralmente quer 
dizer, que as ordens religiosas tem cumprido 
o seu destino em Portugal. É um dos últi- 
mos ornamentos do claustro, que vem cele^ 
brar as primeiras festas da liberdade, porque 
é chegado o momento em que o monge sem 
antecipar a ordem dos tempos, e sem violen- 
tar a lei providencial da historia, deve abdi- 
car diante da fraternidade nacional a frater- 
nidade privilegiada do mosteiro, e volver á 

> Vide nou 9.« 
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sociedade commum, donde o havia desterrado 
a piedosa barbaridade dos séculos passados. 
Eram terminados os dias em que o mon- 
ge podia servir na austeridade do seu insti- 
tuto a humanidade e o progresso. A idéa 
em quanto a não haviam deixado florir e ve- 
cejar á luz do sol, tinha buscado sob as abo- 
badas do mosteiro a ultima cidadella do en- 
tendimento e o extremo refugio da illustra- 
ção. Mas o claustro era neste século estreito 
^mbito para a civilisação, que ia trasbordan- 
do e levando comsigo na torrente as institui- 
ções e os costumes, que havia derrocado. A 
tribuna, a imprensa, as assembleas popula- 
res, a magestade da opinião, a emancipação 
da intelligencia humana, a secularisação do 
ensino e a crescente popularidade das scien- 
cias e das lettras, tirando ao monge o privi- 
legio da erudição, e a preeminência da vir- 
tude , egualaram tacitamente o ermo e o po- 
voado, e tomaram desde então supérflua e 
p£dradoxal na sociedade a missão, que a Pro- 
videncia confiara n*outros séculos ás congre- 
gações religiosas. 
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A revolução, de que Fr. Francisco de S. 
Luiz fora um dos conselheiros/ veio asuccum- 
bir bem cedo ao frenesi reaccionário. O mon- 
ge benedictino, já então bispo de Coimbra, te- 
ve de expiar a parte, que tomara nos aconte- 
cimentos da sua pátria. Elegera D. Francisco 
de S. Luiz* para logar do seu encerro o con- 
vento da Batalha. Os ócios do estadista fruc- 
tificaram na placidez do claustro, e enrique- 
ceram as lettras com a memoria histórica so- 
bre aquella celebrada e grandiosa edificação. 

O regimen constitucional, restaurado pela 
Carta, chamou de novo á vida publica a D. 
Fr. Francisco de S, Luiz.* As turbações civis, 
que alteraram de novo a forma do governo 
em Portugal, condemnaram outra vez o nosso 
consócio ás amarguras do desterro, assignan- 
do-lhe por logar de estreita reclusão o con- 
vento da Serra d'Ossa. D'aquelle cárcere re- 
ligioso, onde por seis annos jazeu o vene- 
rando prelado portuguez, o veio libertar a 
victoria das armas constitucionaes, e a pátria 

» Vide nota IO.» 

* Vide note li.« 

* Vide note 12.« 
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poadç novamente ver aproveitadas as precio- 
sas qualidades, que haviam denunciado no 
futuro cardeal o estadista prudente e consu- 
mado/ 

Desde então a sua vida correu quasi sem- 
pre tranquilla repartida entre as obrigações 
da vida publica, e o aflfecto e predilecção com 
que o erudito cardeal nunca soubera deslem- 
brar um momento os estudos litterarios. Já 

* 

preconisado para a cadeira patriarchal,' pu- 
blicou D. Fr. Francisco de S. Luiz o seu Ith 
dice chronologico das navegações ^ viagens^ e des- 
cobrimentos dos Portuguezes nos paizes ultra- 
marinos, E ainda a provecta edade em que o 
veio achar aquella suprema prelatura, lhe 
não prohibiu inteiramente, até ao fim da 
vida, as suaves deleitações, em que o seu es- 
pirito se deliciava cultivando ainda a erudi- 
ção e as boas lettras. 

O dia 7 de maio de 1845 veio apagar no 
fástigio das grandezas humanas, e depois de 
uma carreira litteraria de 60 annos, aquella 

' Vide nota 13.* 
* Vide nota i4.« 
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intelligencia, que ainda nos seus extremos 
lampejos bem deixava adivinhar qual haveria 
sido a intensidade do seu brilho juvenil. 

A vida do cardeal Saraiva foi copiosa de 
exemplos que imitar e que seguir. Na vida 
publica, foi a modéstia que governou com 
elle ao lado da discrição e do conselho. Na 
cadeira pastoral foi a humildade que tomou 
branda e proveitosa a authoridade do prela- 
do. Na Academia em laboriosas investigações 
durante mais de 50 annos, foi a indefessa 
actividade do espirito que fez do cardeal o 
mais fervoroso cultor da linguagem e das let- 
trás portuguezas. 

Deixemos á historia inscrever no logar pró- 
prio a reputação politica de D. Fr. Francisco 
de S. Luiz. Esperemos que a egreja lusitana 
lhe consagre nos seus annaes a coroa de be- 
nemérito. E nós, que só temos jurísdicção e 
authoridade para votar os louros litterarios, 
gravemos o seu nome nos fastos académicos, 
a par dos mais illustres e memoráveis, com 
que ainda hoje se ennobrece esta Real Aca- 
mia. 



NOTA !.• 

«O habito benedictino que lhe sanctificoa a vl- 
da...> pag. 7. 

A índole peculiar de um elogio académico 
inhibiu o auctor de individuar todas as epo- 
chás e circumstancias de uma vida tão dila- 
tada como illustre, e de apontar miudamente 
08 factos e as datas, de que se deve entrete- 
cer uma completa biographia. O que se leu 
na sessão publica da academia era apenas o 
perfil politico e litterario.do cardeal, como 
que o esboço das suas feições de monge, de 
erudito e de estadista. Agora porém, que o 
elogio vem a lume fora das collecçOes aca- 
démicas, é bem que o illustremps com algu- 
mas notas, as quaes sirvam de explanar os 
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trechos, que no panygerico saíram demasiado 
contraídos, porque assim o exigiam o logar 
e a occasíão. 

Dos primeiros tempos da sua yída nos dei* 
xou o íUustre cardeal Saraiva preciosos apon- 
tamentos. Delles constam pelo mais auctori- 
sado testemunho a epocha exacta do seu nas- 
cimento, os primeiros passos da sua educa- 
ção, e a sua entrada no grémio benedictino. 

Nasceu D. Fr. Francisco de S. Luiz a 26 
de janeiro de 1766 na villa de Ponte do Li- 
ma, na antiga comarca de Vianna, da pro- 
víncia do Minho. Foram seus pães Manuel 
Saraiva e D. Maria Corrêa de Sá, pessoas, 
diz o cardeal, distinctas entre todas as âlor 
quslla villa, pela sua probidade e pela boa edu- 
carão que deram a seus filhos. Chamou^se no sé- 
culo Francisco Justiniano Saraiva. Foi seu 
mestre de primeiras lettras o professor Tho- 
más da Silva Campos, em cuja escola entrou 
sendo apenas de cinco annos. E tão bons 
fructos colheu o seu engenho d'aquelle pri- 
meiro ensino, que já achamos o futuro bene- 
dictino cursando aos oito annos a aula de 
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ingua latina, que de todas as de humanida- 
les era a só que havia em Ponte do Lima. 

Era n*aquelle tempo o estado ecclesiasti- 
:o mui buscado pelos mancebos, que n'elle 
iriam fácil arrimo e principio feliz de sua 
carreira. Poucos se alistavam na milícia claus- 
xal por invencivel vocação. Alguns a sollici- 
Avam pelo repouso e bonança que promet-^ 
ia. Os mais por se forrarem aos descommo- 
los e trabalhos do século. É provável que 
Tr. Francisco de S. Luiz, homem austero e 
espiritual se arreliasse entre os filhos de S. 
3ento, por obedecer á sua ingenita vocação, 
>orque o vemos até o fim de sua vida presar 
10 meio de seus mundanos esplendores, o ha- 
3Íto monachal, de que se vestira logo ao raiar 
ia adolescência. Completara, de feito, qua- 
torze annos, quando a 6 de abril de 1780 to- 
mou o habito b.enedictino no antigo e famoso 
mosteiro de S. Martinho de Tibães, cabeça de 
toda a congregação em Portugal. A 29 de 
janeiro de 1782, tendo apenas deseseis ân- 
uos e três dias, fazia a sua profissão so- 
lemne na mesma casa religiosa. 



/' 
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A eleição que da ordem benedíctina fizera; 
para n'ella seguir a vida monachal, denuncia 
que o seu espirito não buscava no claustro 
apenas as mysticas satisfações da vida con- 
templativa. Escolhia aquella congregação, 
porque era sem duvida a mais accommodada 
a quem no recesso da clausura se apparelha- 
va para o trafego intellectual. E nenhum 
instituto monachal era mais illustre por let* 
taras do que a ordem, que se havia condeco- 
rado com os nomes de Mabillon, de Martene, 
de Ruinart, de Calmet e Montfaucon. Os es- 
tudos históricos haviam tido sempre por ^ 
lectas academias os mosteiros benedictinos 
e Fr. Francisco de S. Luiz veio a demonstrar 
logo desde os seus primeiros escriptos litte- 
rarios que entrando n'aquelle grémio não er* 
rara a vocação. 

Era escassa ainda a instrucção do novo. 
monge quando entrara ao seu noviciado de 
Tibães. Mandaram-no os superiores a estudar 
as humanidades no coUegio, que primeiro se 

abriu no mosteiro de S. André de Rendufe 

• 

e depois se trasladou para a casa de Nossa 
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Senhora da Estrella em Lisboa. Âhi sendo 
^a guia o padre mestre doutor Fr. José 
le S. Escholastica, depois arcebispo da Ba- 
bia, estudou o novo monge a pbilosophia, 
com o seu complemento natural dos prind. 
pios elementares da álgebra e da geometria 
e as poucas noções de physica, n'aqueUe 
tempo ensinadas em -Portugal. 

A instrucção, apesar da reforma dos es- 
tudos seculares pelo marquez de Pombal, e 
de análogas reformações nos de varias or- 
dens e congregações religiosas, era ainda por 
extremo deficiente, antiquada, e em gran- 
de parte errónea e falseada pelo influxo diu- 
turno do Peripato e da doutrina escholastica 
eok Portugal. Ensinaya-se uma philosophia, 
que já era decrépita nas escolas, e ignora- 
Ya-se de todo o ponto a boa e sã erudição. 
Um engenho feliz e sequioso de abeberar-se 
nas limpidas fontes da amena litteratura, 
nial podia achar nos claustros os mestres 
oampetentes que o podessem doutrinar. cSem 
oatro magistério mais que o dos livros, dei- 
me (diz o cardeal nos apontamentos da sua 
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vida) a estudar os princípios geraes da lit- 
teratura, acompanhando este estudo das cor- 
respondentes leituras dos poetas, oradores e 
historiadores, que me era possivel haver á 
mão.» Também não esqueceu ao diligente i 
benedictino o versar as modernas obras phhr' 
losophicas, e o aprender a lingua franceza e^S 
a italiana, de que não havia então pedagogoi^: 
em Portugal. ^ 

Em 1785, conclusos os três annos no col* j 
legio de philosophia, passou Fr. Francisco deç 
S. Luiz ao coUegio de S. Bento de Coimbi 
e em outubro desse anno entrou a cursar 
faculdade de theologia, e as aulas de 
e hebraico, de que obteve appro vagões. 

Terminando o curso da faculdade, sendo^. 
laureado em todos os annos subsequentes w 
segundo (porque só depois d'elle o govenicr 
instituiu os prémios para os dois estudan 
mais distinctos de cada aula) e frequentada 
o sexto anno, graduou-se de doutor em 1791 

Á medida que ia cursando as aulas da 
culdade theologica, exercitava-se o moço be*! 
nedictino no ofiScio do magistério, regen 
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varias disciplinas no seu coUegio de Coim- 
bra. E para que desse desde logo testemunho 
de que o seu engenho, posto que mais pro- 
penso ás lettras, não era adverso á severi- 
dade e exacção das sciencias mathematícas, 
sendo ainda de mui poucos annos dictou pre- 
lecções elementares de álgebra, geometria e 
trigonometria aos estudantes da sua congre- 
gação. 

Um sujeito de tantos méritos e habilida- 
des, qual era Fr. Francisco de S. Luiz, não 
podia limitar-se aos modestos encargos da 
cadeira, sem que n'elle recaissem também os 
officios do governo monachal. No capitulo 
geral benedictino celebrado em 1798, desig- 
nou-o o suflfragio para secretario da congre- 
gação de S. Bento e depois foi successi vã- 
mente nomeado companheiro do dom abbade 
geral, abbade do coUegio de Coimbra, duas 
vezes visitador geral, e chronista-mór do seu 
instituto religioso. Para desempenhar estes 
officios, percorreu todos os mosteiros, que a 
ordem tinha em Portugal, examinando as li- 
Trarias e archivos» alguns dos quaes pela sua 
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antiguidade e riquesa de preciosos docmn 
tos eram valiosos repositórios da archeolo 
e historia nacional. 

A visitação dos cartórios monásticos < 
estudo que n'elles ia fazendo Fr. Franci 
de S. Luiz, re velar am-lhe a necessidade ai 
luta de cultivar as sciencias e as artes, 
que depende a leitura dos antigos docun 
tos, a sua critica e a sua interpretação c( 
fontes authenticas da historia. Tinha na 
ordem benedictina ob maiores mestres 
sciencia diplomática, aquelles pacientes e 
genhosos inquiridores do passado, que t 
ram nome de Mabillon, Ruinart, Montfau 
e Dom Calmet. A erudição histórica and 
como que em morgado n'aquelle illustriss 
instituto. Seria incompleto um benedic 
que não tivesse interrogado nos chartula 
da meia edade os segredos da vida das naç< 
Fr. Francisco de S. Luiz applicou-se coi 
diligencia habitual aos estudos paleogra 
cos e diplomáticos, tendo por auxiliar n' 
sua útil educação aquelle grande e celebi 
luminar da diplomática portuguesa, o doi 
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João Pedro Ribeiro, de cujos eruditíssimos 
escriptos, ainda que pouco ou nada primoro- 
sos na locução, estão cheias as coUecções da 
nossa academia. . • 

A vocação litteraria de Fr. Francisco de 
S. Luiz oflferecia-lhe mais apeteciveis os loiros 
académicos do que as honras e dignidades, a 
que poderia ascender no governo e hierar- 
chia. Em 1805, tendo-se aberto concurso ge- 
ral para todas as faculdades da universidade 
ie Coimbra, foi Fr. Francisco um dos con- 
correntes ás cadeiras de theologia e os votos 
unanimes dos cathedraticos o declararam ojh 
poHtor. 

Apoz alguns annos, em que Fr. Francisco 
não andara ocioso, nem insensível á teme- 
rosa catastrophe, por que passara a pátria, e 
stos gloriosos triumphos, com que se illus- 
trára, o proveu el-rei D. João VI, em 1817 
oa cadeira de philosophia do coUegio das ar- 
tes, annexo á universidade, e ali encheu com 
tpplauso publico os deveres do magistério. 
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NOTA 2/ 

«D. Fr. Frandsco de S. Luiz apparece pela pii- 
meira vez na scena publica...» pag. 9. 

Em 1808 achava-se Fr. Francisco na terra 
do seu berço, onde no seio de sua familia 
havia ido desenfadar-se e repousar. Ardia a 
provincia do Minho em patriótico fervor. De 
toda a parte ecchoavam os clamores de eman- 
cipação e de resistência contra o jugo dos 
invasores, que pretextando fingidas amisades 
tinham entrado pacificamente em Portugal 
e a pouco trecho se haviam declarado ma- 
nifestos conquistadores. As juntas locaes, es- 
pécie de magistratura revolucionaria e po- 
pular, tão caracteristica da Peninsula, iam 
supprindo a ausência de governo central. 
Cada provincia, cada comarca, cada villa, 
cada povo, se aprestava para o terrivel des- 
pertar dos opprimidos. Viana, teve também 
a sua jutUa^ com que apparelhar os meios 
de luctar contra o já intolerável dominador. 
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E devia ser já n'aquella sazão tão notória 
e apreciada a capacidade e o civismo do 
monge benedictino, que sem elle interferir 
na eleição, se achou deputado para aquella 
empresa patriótica, tão honrada, como peri- 
gosa. E de feito os lances difficeis e arrisca- 
dos não procediam unicamente de que Junot 
tinha ainda em Portugal mais de vinte mil 
homens, por assim dizer centuplicados pelo 
prestigio de uma serie ininterrupta de vic- 
torias e pelo talisman de um nome verdadei- 
ramente glorioso. A anarchia e a cegueira 
popular não raro, principalmente nas pro- 
vindas septentrionaes, tomavam mais temi- 
vel a sanha de uma plebe ignorante e en- 
furecida do que os próprios attentados do 
invasor. Os que entendiam no precário go- 
verno das povoações e apercebiam a resis- 
tência contra os francezes, andavam sempre 
incertos e receiosos sobre se os viria saltear 
a vingança das tropas imperiaes, ou se a 
turba voltaria e caprichosa, mudado em ódio 
o affecto da véspera, soltaria contra os seus 
chefes populares a tremenda e vaga accusa- 
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ção de traidores e jacobinos, e se o termo 
d'aquelle ephemero tribunato não seria a 
ponta de uma chuça ou o pelouro de um 
trabuco. Porque as ordenanças^ esta milicia, 
cuja disciplina era a anarchia, e cujo com- 
mando era para os que o exerciam quasi 
uma sentença capital, tinha absorvido todos 
os poderes do estado e exemplificava em alto 
grau a cruenta jurisprudência, que na Ame- 
rica se chama di lei de Lynch. Os homicidios 
crudelissimos, com que se patenteava a jus- 
tiça popular, eram tão numerosos e tão fora 
de toda a condição humana, que não pôde 
affirmar-se com certesa, se Portugal ou a Hes- 
panha uma a outro se avantajavam em furo- 
res e em sevicias contra alguns dos que in- 
tentavam encaminhar a revolução. A escola 
primaria da democracia é sempre e em toda 
a parte infelizmente maculada com os simi- 
marios processos do terror. Um povo, que, 
nas trevas da mais completa ignorância, sáe 
dos ferros, em que o apertam o absolutismo e 
a inquisição, para sonhorear-se dos seus di- 
reitos e a si mesmo se reger, é como uma 
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creança que se desata das prisões e que 
pensa gosar da sua liberdade com tanto maior 
desafogo e soberania quanto são mais culpo- 
sos e execráveis os desacatos, com que des- 
honra a sua humanidade e infama o seu pa- 
triotismo. 

O novo officio do moço benedictino não 
era, pois dos mais invejáveis e quietos. A 
junta de Viana, — e n'isto não foi pequeno 
o influxo de Fr. Francisco e o peso da sua 
authoridade pessoal — desempenhou-se da sua 
commissão no meio de difficuldades e riscos 
numerosos, até que constituida no Porto a 
junta do governo supremoj se dissolveram as 
de mais. 



NOTA 3/ 
«Respondendo n'uma douta memoria... d pag. 13. 

A academia real das sciencias havia pro- 
posto entre as suas theses de litteratura a que 
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era formulada d' este modo : Comparação entre 
a vida de D. João de Castro por Jacintho Freire 
de Andrade e a vida de D. Paulo de Lima per 
Diogo de Couto, tanto pelo que respeita ás qua- 
lidades do historiador^ como á locução e estylo, 
Fr. Francisco de S. Luiz, apesar de que ape- 
nas contava vinte e seis a vinte e sete annos, 
abalançou-se a concorrer ao certame e n'elle 
conseguiu ser laureado. A academia inscre- 
veu-o no registo dos seus sócios, na cathego- 
ria de correspondente. Ao passo que se ia 
adiantando na erudição, e crescendo na edade 
e na fama de profundo sabedor, o foi a aca- 
demia promovendo aòs diversos graus da sua 
hierarchia intellectual , nomeando-o sócio li- 
vre e depois sócio effectivo, director da classe 
de litteratura, e vice-presidente de toda a cor- 
poração quando era de annos já provectos. 
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NOTA 4/ 

«A esta devoção e enthusiasmo....» pag. 13. 

Os estudos linguisticos, principalmente na 
sua applicação á linguagem portugueza, fo- 
ram sempre mui predilectos do cardeal Sa- 
raiva, a quem a boa vernaculidade pátria 
deve alguns serviços meritórios. Lastima é 
porém, que Fr. Francisco de S. Luiz pelas 
condições particulares da philologia e erudi- 
dição em Portugal, não disposesse de todos 
os thesouros que na edade sua contemporâ- 
nea já havia accumulado a inquirição infati- 
gável dos philologos deste século. Sabia o 
cardeal as linguas sabias, que no seu tempo 
se estudavam em Portugal, a grega, a lati- 
na, e a hebraica. Parece porém haver desco- 
nhecido inteiramente os progressos que na 
Inglaterra, na AUemanha, na própria França 
iam fazendo no seu tempo a grammatica e a 
lexicologia comparada. E se esta deficiência 
de erudição o fez cair em graves erros quan- 
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do pretendeu filiar a língua pátria em ori- 
gens célticas, a sua boa erudição clássica e o 
seu conhecimento dos mais correctos escrip- 
tores de Portugal, revelaram-se no Ensaio so- 
bre os synonimos e no Glosario das palavras e 
phrases da lingua francesa^ em que se propoz 
anteparar a castidade e puresa do idioma con- 
tra a impetuosa corrente de grosseiros neo- 
logismos. A linguagem portugueza, que apoz 
dois séculos de brilhantes triumphos littera- 
rios, tivera no dizer elegante, posto que ama- 
neirado de Bernardes o seu canto de cysne, e 
deturpada pela escola dos conceitos, durante 
o reinado de D. João V, cairá na prosa offi- 
cial dos tempos de D. José, ia engrossando, 
não como se avolumam os rios com affluen- 
tes de agua crystallina, senão como trasbor- 
dam as correntes invernosas com o tributo 
cenagoso, que lhe enturva a limpidez. A lin- 
guagem ia n'uma pasmosa decadência. Aco- 
diam de tropel as idéas novas, os alheios cos- 
tumes e as peregrinas instituições, sem que o 
idioma nacional se tivesse prevenido com ter- 
mos e locuções accommodadas ás modernas 
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lases do pensamento. De toda a parte affluia 
neologismo, adoptado sem discrição e sein 
ícóro. O monge benedictino deu rebate con- 
db a invasão. Como todos os que litigam por 
nservar o purismo, descaiu porem n'uma in- 
actavel severidade, que o século já não po- 
a comportar. AflSguravarse porventura a Fr. 
"ancisco de S. Luiz que as linguas se im- 
obilisam depois de haverem chegado áquelle 
>nto, em que exprimem com primor e cla- 
iade a idéa e o sentimento de uma dada 
«rilisação. Pareceu-lhe que a locução dos qui- 
lentistas era o compendio de todas as per- 
íções, a que podia levantar-se a lingua pa- 
ia, e que fixada uma vez a linguagem, con- 
nha sequestral-a de todas as influencias ex- 
riores, que tendessem a deslustrar lhe o es- 
endor. E não advertia, como o notou pro- 
ndamente Schleicher, que os idiomas se 
lo lentamente degradando e passando por 
Lccessivas transformações e que «nenhuma 
igua permanece a mesma e invariável du- 
nte um longo espaço de tempo ; ao menos 
Q quanto conserva a sua existência na boca 
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do povo, em quanto permanece na condi- 
ção de língua viva. » * Desde Fernão Lo- 
pes até Vieira a lingua portugueza vae to- 
mando nova conformação, perdendo por esta 
natural excreção dos idiomas os elementos já 
inúteis ao organismo, inhalando do exterior 
a nova substancia da sua nutrição. Quantos 
italianismos e castelhanismos não introduziu 
Camões nos seus poemas ? Quantos vocábulos 
e giros forasteiros np dizer se não deparam 
nos escriptos de Fr. Bernardo de Brito, a 
quem eram familiares as musas castelhanas? 
O padre Vieira que descorrêra por tantas pe- 
regrinas regiões, enriqueceu a lingua còm 
palavras e modismos que João de Barros hou- 
vera taxado de contrários á vernaculidade, 
como a elle entendia e praticava. 

As Unguas — parece paradoxa esta doutri- 
na — vão-se corrompendo e degenerando ao 
passo que da civilisação, que representavam, 



^ Kein Sprache bleibt, so lange sie wenigstens im Mande der 
Voelker ihr Dasein hat, so lange sie eíne lebende Sprache ist, 
langere Zeitraume hindorch dieselbe. Zur vergleUhenden Spra- 
ehengesehicMe yon Â. Schleicher. Bonn. i843. (Sobre a historia 
comparada das lingaas). 



t^ 
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se transita para um momento novo na historia 
dá humanidade e da cultura. Já um dos glot- 
ticos mais eruditos e profundos da Allema- 
nha assentou em seus escriptos, que a civili- 
sação e a linguagem se correspondem em 
certa maneira em duas series invertidas, de 
feição que ás mais brilhantes e progressivas 
civilisações responde uma forma idiomática, 
menos perfeita e engenhosa do que a lingua- 
gem pertencente a mais antigas e menos ex- 
pansivas civilisações. «Â historia das linguas 
(diz Schleicher) parece á primeira vista ter 
seguido o caminho diametralmente opposto á 
de todas as demais historias... É hoje ver- 
dade incontroversa que nos tempos históri- 
cos as linguas vão declinando. Não ha exem- 
plo de uma lingua que nos tempos históricos 
nascesse e se fosse aperfeiçoando.» E poucas 
linhas antes já dissera o mesmo fecundíssimo 
linguista: «Se compararmos por exemplo a 
flexão italiana com a latina veremos desde 
logo que a primeira apenas conserva ainda 
vestígios da riquesa, que distinguiu o período 
mais antigo da linguagem e que a estructura 
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da sua grammatica não pôde bem comprehen- 
der-se sem que retrocedamos á origem, don- 
de a língua moderna se derivou. Quanto mais 
longe na antiguidade vamos estudando um 
idioma, tanto mais rica é a sua estructura 
grammatical. » * E já o grande philosopho 
Hegel havia professado a mesma doutrina, 
comprovada exuberantemente com a analyse 
comparativa das linguagens antigas e mo- 
dernas, dizendo : «E um facto attestado pe- 
los monumentos que as linguas no estado 
de cultura imperfeita dos povos, que as fat- 
iaram, são mais complicadas e perfeitas... É 
egualmente imi facto, que com a progressiva 
civilisação da sociedade e do estado. . . as lin- 
guas se vão tornando mais pobres e impe^ 
feitas.» • Que estructura admirável não ob- 
servamos no sanscrito com a sua riquesa ex- 
traordinária de flexões verbaes e nominaest 
Que perfeição, ainda que já em menor grau 
não é a da lingua grega e a da latina? O 

* Schleícher's Zur VergleUhenden Spraehengesehiehte (sobre a 
historia comparada das lioguas) pag. i4. 

* Hegel Philosophie der Geschichte, Einleitting (Pilosophia da 
historia, introdacção) pag. 61, 
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que são os modernos idiomas neo-latinos ou 
românicos senão os productos da lenta decom- 
posição, quasi diríamos fermentação de lin- 
guagens mais completas e primorosas ? O que 
é o portuguez de hoje senão o descendente — 
em centenares de gerações degenerado, — do 
antigo e nobilissimo tronco, de que apenas 
hoje conserva as feições proeminentes e essas 
mesmas confusamente delineadas ? Se pois a 
língua pátria não existiria se não fora a de- 
generação da lingua mãe, onde está o padrão 
porque havemos de aflferir esta suprema e 
inexcedivel perfeição, em que uma lingua- 
gem se diz fixada, e em que é urgente cir- 
cundal-a de muros e barreiras, para que 
não a venham elementos forasteiros macular 
e corromper? E depois qual é esta lingua 
clássica, que serve de termo definitivo e im- 
preterível aos progressos do idioma ? É a lin- 
gua de Fernão Lopes e de Azurara? É a lingua 
de Barros e Castanheda? É a lingua de Fr. 
Luiz de Sousa ou de Heitor Pinto ? É a lin- 
gua de D. Francisco Manuel? É a lingua 
de Vieira? E todavia estes nomes signifi- 
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cam momentos diversíssimos na evolução da 
lingua pátria. E se o idioma de cada pe* 
riodo, reputado clássico, não poude servir i 
expressão do pensamento na epocha seguinte 
da historia litteraria, se Fr. Luiz de Sousa 
não sabe já pensar com o vocabulário de 
Castanheda, nem Bernardes se accommoda 
com o portuguez já então deficiente de Hei- 
tor Pinto, como é que nós os homens de um 
século riquissimo de noções desconhecidas 
aos nossos avoengos havemos de conde^ma^ 
nos, em nome de um purismo intolerante, 
a constranger os nossos movimentos intel- 
lectuaes no leito de Procusto de uma lin- 
guagem sacramental e immobilisada ? 

O neologismo é pois uma fatal necessidade 
e os rebates dos puristas não conseguem im- 
pedir o complemento natural de uma lei ine- 
xorável. Tão vão e inefficaz nos parece o 
empenho dos exagerados zeladores do dizer 
clássico e quinhentista, como a empresa do 
astrónomo, que enlevado nos preconceitos de 
um Cosmos invariável, intentasse coagir a ] 
naturesa e obviar ás lentas mas necessárias \ 



D. FR. FRANCISCO D£ S. LUIZ 49 

variações nos elementos das orbitas planeta- 
ias, e julgando, por exemplo, a precessão dos 
jquinocios uma grande imperfeição na har- 
nonia do universo, declamasse blasfemando 
X)ntra o seu divino legislador, renovando a 
actanciosa exclamação de AíFonso o sábio. 

Se os mais discretos e elegantes escripto- 
res, se os eruditos mais ciosos da puresa e 
irernaculidade não alcançam deter a corrente 
lecessaria da innovação, porque sem ella a 
inguagem por uma consequência do organis- 
no, se demudaria desde logo em lingua 
norta, é bem que os seus esforços se conver- 
sam a tornar quanto possivel regrada a va- 
íação, para que ao menos da estructura, 
ndole e feição peculiar de cada idioma se 
ião desvaneça quanto é mister para impri- 
nir-lhe individualidade. Este serviço presta- 
ria o glossário dos gallicismos dado á estampa 
pelo novo benedictino. Taxando justamente 
de contrários e sacrílegos á religião da lin- 
gua pátria muitos neologismos reprovados 
pda sua viciosa derivação, Fr. Francisco de 
S. Luiz fez ás lettras um bom officio, re- 
4 
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digindo uma como tarifa glossographica em 
que se declaravam as phrases e vocábulos, 
que nunca haviam tido entrada nas obras dos 
nossos mais selectos e esmerados escriptores, 
se bem que uma ou outra vez o demasiado 
escrúpulo do philologo o induziu a pôr a nota 
aflfrontosa no seu indice expurgatorio a pala- 
vras, que haviam sido solemnemente bapti- 
sadas por sacerdotes de tanta authoridade aa 
egreja litteraria, quaes foram Bernardes e 
Vieira. 



NOTA 5.* 

«Passara como em julgado a afSnidade e páreo* 
tesco....» pag. 15. 

A «Memoria em que se pretende provar 
que a lingua portugueza não é filha da lati- 
na, nem esta foi em tempo algum a lingua 
vulgar dos lusitanos» é um doestes escriptos, 
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em que um auctor antes revela o seu enge- 
iiho na defesa de proposições manifestamente 
erróneas e insustentáveis do que o fructo de 
profundissimos estudos e de largas medita- 
res sobre o thema, que se propoz illucidar. 
O tempo, em que foi publicada (1836) não 
consentia, em presença dos notáveis progres- 
sos operados na grammatica comparada e na 
linguistica, que se intentasse defender por 
convicção uma doutrina tão remota da ver- 
dade. A qual não somente era condemna- 
da pela mais perfunctoria comparação dos 
idiomas neo-romanos com a sua lingua-mãe, 
mas ainda claramente convencida de falsa e 
temerária pelas investigações de tantos eru- 
ditos, que até então se tinham applicado não 
a demonstrar a filiação latina — porque d'essa 
ninguém podia duvidar — mas a formular as 
leis, que na sua degeneração tinha seguido 
o latim rústico e provincial até se ir con- 
vertendo pouco a pouco nas linguagens lit- 
terarias da Europa meridional. 

Pareceu a Fr. Francisco de S. Luiz que 
seria desdouro para a nação portugueza o 



5t ELOGIOS E BIOGRAPUIAS 

ter adoptado a língua dos antigos conquista- 
dores. Aflâgurou-se-lhe que propugnar pela 
conservação dos primitivos elementos célti- 
cos do idioma nacional, era como que affi^ 
mar a continuidade entre portuguezes e lu- 
sitanos; era demonstrar que as glorias de 
Viriato pertenciam com tão legitimo direito 
ao moderno Portugal como os feitos de Her- 
mann, — o velho Arminio, — ou as memorias 
de Wittikind, se podem ainda hoje chamar 
domesticas e familiares á Allemanha dos nos- 
sos dias. 

A theoria de Fr. Francisco de S. Luiz, re- 
sume-se pois em assentar : que jamais na Lu- 
sitânia foi vulgar a lingua latina, ainda mes- 
mo a que chamaram rústica, de que tantos 
vestigios apparecem ainda mesmo em obras 
de boa latinidade ; que não tendo os povos 
subjugados acceitado a lingua dos seus domi- 
nadores, — á semelhança do que ainda hoje 
succede na índia, submettida a Europeus, — 
dos idiomas célticos, exclusivamente fallados 
na Lusitânia, se havia de derivar por conti- 
nuas degradações a linguagem portugueza, 
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depois enriquecida e aperfeiçoada por fre- 
quentes acquisições ou tomadas directamente 
do latim culto e litterario, ou das linguas neo- 
romanas, que primeiro do que a nossa che- 
garam á maturidade e perfeição. Envidou o 
monge benedictino os seus thesouros de an- 
tiga erudição para comprovar que a lingua 
latina não era, sob a dominação romana, 
vulgar na peninsula hispânica, sem reflectir 
que este ponto ainda que estivesse esclareci- 
do com a ultima evidencia não poderia des- 
truir o facto irrevogável de que a lingua 
portugueza, não dizemos somente a dos mais 
elegantes escriptores, senão a dos primeiros e 
mais antigos monumentos, a lingua romance 
barbara, ainda balbuciante, mal fixada na sua 
estructura grammatical e nas suas flexões, de- 
nuncia, ainda aos mais pertinazes defenso- 
res da pretendida origem céltica, a latina 
descendência. 

Eira o cardeal um homem erudito nos es- 
tudos clássicos da antiguidade, conhecia to- 
dos quantos escriptos se haviam estampa- 
do na peninsula ácêrca das linguagens mo- 
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dernas falladas nas Hespanhas. Não ignorava 
muitos dos trabalhos litterarios, com que a 
França se illustrára em assumptos de moderna 
philologia. Mas o cardeal, que sabia desentrar 
nhar dos escriptores gregos e romanos liudo 
quanto era de molde para authorisar as suas 
thesesy desconhecia inteiramente os princi- 
pios essenciaes da sciencia da linguagem, co^ 
mo n'este século os tem descoberto e confir- 
mado, pela indefessa confrontação de nume- 
rosos idiomas, antigos e modernos, já fossUi- 
sados ou recentes, os mais eminentes glosso- 
logistas, a datar de Vater e de Adelung. Se 
o cardeal não houvera dado tantos e tào ir- 
recusáveis documentos da sua consciência e 
lealdade moral e litteraria, poderá alguém 
haver-lhe applicado aquella sentença, em que 
o famoso orador e philosopho romano con- 
demnou a facilidade em professar e defender 
sem nenhuma dubitação o que ou é falso, ou 
se não buscou illucidar e discernir com bas- 
tante exploração. Quid tam temer arium^ tom- 
que indignum sapientis gravitate atque canstanr 
íta, quàm aut faUum serUire^ aut^ quod nan 
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saUs exploratè perceptum sit et cognitum^ si/ne 
ulla dubi4atione defendere ? * 

O engenho do cardeal, enturvado ainda 
n'estas questões pelo preconceito de uma dou- 
trina singular, e pelo amor de uma viciosa 
novidade, não podia suprir com o seu lu- 
me natural a deficiência dos factos linguis- 
ticos e das leis, que d'elles se deduzem pelo 
methodo scientifico da inducção, instrumen- 
to o mais poderoso nas sciencias experimen- 
taes. 

Definindo na sua memoria gs caracteres, 
que distinguem perfeitamente as linguagens 
e lhes dão essência própria, o seu talento 
soube rastrear escassamente algumas das ver- 
dades glossologicas, que, pelas ver confusa- 
mente, o levaram a inferências oppostas á 
verdade. Viu o cardeal que «não se deve (são 
palavras suas) procurar o génio das linguas 
nem por consequência a sua filiação e paren- 
tesco, nos particulares vocábulos de cada 
tima considerados separadamente. ^ Anteviu 
o illustre benedictino que é na estructura e 

' Cie. De natura ieorum t, I. 



56 ELOGIOS £ BIOGRAPHIAS 

construcção ; nas differentes formas gramma- 
ticaes, que modificam os vocábulos, que re- 
side a feição individual de cada lingua. Mas 
d' esta generalidade, tão distante da claresa 
analytica e scientifica distincção, com que 
hoje se estudam, se classificam, e se descre- 
vem as linguagens conhecidas, nenhum co- 
roUario racional poderia deduzir o erudito 
pensador. 

Esqueceu ao laborioso investigador o ins- 
tituir, como era proveitoso, o confronto do 
portuguez e do latim, sob os dois aspectos 
essenciaes na comparação das linguas : a na- 
turesa dos seus sons, ou a sua phonologia: a 
Índole das suas formas ou a sua morphologia. 
E na sciencia das formas da linguagem devera 
ter confrontado os vocabulários e a estruc- 
tura e construcção grammatical. 

E de feito duas linguas, não só perten- 
centes a géneros differentes, mas a fami- 
lias diversíssimas, podem ter vocábulos com- 
muns, sem que d* este facto se possa inferir 
logicamente o seu parentesco. Dois idiomas 
que sem terem entre si aflSnidade, por um 
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accidente ethnologieo, por uma migração, 
uma conquista, um tracto frequente politico 
ou mercantil, vieram ao contacto e se con- 
servaram experimentando por longo tempo 
a sua mutua influição, é claro que se em- 
prestam reciprocamente grande ou pequena 
copia de vocábulos, sem que nenhum d'elles 
perca a sua própria feição individual. Nin- 
guém diria que a lingua portuguesa e a cas- 
telhana, linguagens essencialmente indo-ger- 
manicas, trazem de outra grande classe, das 
semiticas ou syro-arabigas, tão differentes na 
estructura e na flexão, a sua nem sequer 
remota procedência. E todavia quantos vocá- 
bulos se não deparam nas duas linguas pe- 
ninsulares, os quaes serviriam para attestar 
a permanência dos árabes nas Hespanhas, se 
todos os outros monumentos tivessem des- 
apparecido ou todas as demais tradições se 
houvessem oblitterado. 

Dos árabes tomámos, é verdade, centena- 
res de vocábulos, principalmente dos que se 
referem á vida physica, ás sciencias naturaes 
e mathematicas ou ás instituições politicas. 
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militares e sociaes. ^ Se folheamos os Vestigua 
da lingua arábica em Portugal por Fr. João 
de Sousa, accrescentados por Fr. José de 
S. António Moura, advertimos que são mui 
raras as locuções, que dos árabes «herdámos 
para exprimir as noções abstractas e os sen- 
timentos moraes. Este facto denuncia que na 
vida moral da península não foram profundas 
as influencias exercidas pelos seus mussele- 
manos conquistadores. Mas são nuUos os effei- 
tos produzidos na flexão pelo systema dos 
sufQxos arábigos, e são poucos, ainda que 
não de todo imperceptíveis os vestígios, que 
da sua construcção grammatical permanecem 
ainda hoje nas línguas peninsulares, principal- 
mente no çommum dizer do povo, cujas for- 
mas syntactícas ás vezes mais parece que se 
ajustam pelas grammatícas semíticas do que 
pelas formas theorícamente mais correctas da 

* Veja Friedrich Diez, Grammatik der roman%$ehen Sfmh 
then (gramm. das línguas românicas) I. 97. «Fast alie beiei- 
cbBen sinnliche Gegenstaend oder wissenschaftliche Begriífe 
▼orzuglich aos den Naturreichen, der Heiikande/ Mathema* 
tik, Astronomie, Musik ; verschiedene betreffen Staat8eiiirich<* 
tungen» besonders Aemter and Waerden, Masse und Gewiehte ; 
aiich das Kriegswesen ist vertreten.» 
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construcção greco-latina. Entre estes semitiS" 
fnos da língua portuguesa popular (a littera- 
ria é sempre mais ou meno^ artificial e priva- 
tiva das gentes cultivadas e eruditas, e cons- 
^ titue uma excepção ao fallar commum) um 
dos mais frequentes é sem duvida o princi- 
piar a oração por um nome, que figura no 
caso recto e todavia não é o seu agente 
grammatical, mas logicamente representa a 
idéa predominante no conjuncto de um pensa- 
mento. É uma infracção da grammatica scien- 
tifica e regular, e comtudo é vulgarissimo 
dizer-se no discurso habitual, ainda na bocca 
dos mais eminentes oradores, quando faliam 
sem rhetorica affectação : Eu parece-me. São 
construcções, que se nos deparam nos escrip- 
tores de melhor nota, e de que nem o cor- 
rectíssimo Vieira saiu immune, syntaxes co- 
mo a d'este passo de um sermão : « Os três 
reis arientaes, que vieram adorar o filho de 
Deus recemnascido em Belém, é tradição da 
egreja que um era preto. m^ e este periodo de 
João de Barros: «Martim AiSbnso de Mello, 

* Vieir. Serm. XX do Rosário. 
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como O navio vinha dirigido a elle. . . ficou 
o navio com elle, e feita cada um sua jorna- 
da, Sebastião de Sousa se veio para Malaca/i 
E poder-se-hiam citar numerosos exemplos da 
mesma construcção em quasi todos os escri- 
ptores de maior authoridade. Ora esta gram- 
matica, certamente viciosa, e que só por for- 
çadas ellipses explicavam os theoricos da lin- 
guagem, não é senão a mesma que os árabes 
observam, sem que a reputem erro ou in- 
correcção. Citemos apenas um exemplo e seja 
tirado das fabulas de Lokman : Asad marra 
acfUadd áleirh harr echrchems *, que vertido lit- 
teralmente quer dizer : Um leão uma vez foi 
intolerável a elle o calor do sol, 

Omittimos o referir outras particularida- 
des que na indole idiomática do português 
revelam que a maneira de dispor o pensa- 
mento e de o retratar quanto é possivel na 
palavra semitica, deixou estampados aqui e 

» Barr. Decad. IH. Lir. VIU. Gap. Vni. 
Lokman Fabul. IV. 
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acolá os testemunhos de que não foi de todo 
inerte para a nossa linguagem vernácula a 
diuturna influencia dos árabes durante a sua 
longa dominação. 

Seria comtudo uma theoria insustentável 
e absurda o insinuar que a lingua portuguesa 
se derivou da lingua arábiga, tomando ape- 
nas vocábulos numerosos ao latim. Porque é 
hoje indubitável que o parentesco e filiação 
das linguagens é principalmente nas suas 
relações phonologicas, e sobre tudo nas leis 
da sua estructura grammatical, na. sua mor^ 
phologia que se devem procurar. Esta é por- 
que assim o digamos a ossada dos idiomas. 
Este é o typo do organismo, embora n'elle 
possam e devam necessariamente variar mui- 
tos elementos, porque de outra sorte não 
haveria differença entre duas linguas affins e 
descendentes do mesmo ramç. 

Ora está hoje demonstrado á evidencia que 
a morphologia da nossa lingua é apenas uma 
variação no typo da latina. O verbo, sobre 
tudo, estabelece sem contestação a genealo- 
gia da lingua pátria. Infelizmente Fr. Fran- 
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cisco de S. Luiz, sendo profundamente co- 
nhecedor da antiga erudição prophana e sa- 
cra e da philologia clássica, desconhecia intei- 
ramente a moderna philologia, e a grammar 
tica comparada, sciencia que data propria- 
mente dos fins do passado século e no pre- 
sente se tem enriquecido com innumerayeis 
descobrimentos. Quando o cardeal Saraiva 
discutia na sua memoria a these ultra-parado- 
xal, que emprehendera demonstrar, eram ji 
copiosos os documentos, que provavam de um 
modo irrefragavel as origens latinas das cha- 
madas linguas romances, denominação que 
por antiga e authorisada era já de si um at- 
testado, de que o portuguez, o castelhano, o 
francez, o provençal, o limousim, o catalão, 
o italiano, eram o producto de uma decom- 
posição lenta, mas regular da opidenta e fo^ 
mosa linguagem de Roma. Eram conheci- 
dos no tempo de Fr. Francisco de S. Luiz 
alguns escriptos notáveis de Fauriel e de 
Raynouard, de Sarmiento, de Marina, e já 
em tempos mais remotos os eruditos Aldrete 
e Covarrubias haviam examinado as origens 
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da língua castelhana, apenas distincta do por- 
tuguez por dififerenças de puro dialecto. A 
grammatica comparada e os estudos linguisti- 
cos ou glotticos, segundo a moderna appella- 
ção de Schleicher, tinham produzido até o 
tempo do cardeal obras tão profundas e tão 
solidamente fundadas sobre os factos, quaes 
eram entre outras as de Schlegel, Guilherme 
de Humboldt, Pott, Benfey e Franz Bopp, de 
cuja grammatica comparada appareceram os 
primeiros fascículos em 1833. 

Fr. Francisco de S. Luiz, para negar a 
procedência latina da nossa linguagem por- 
tuguesa estribava-se n'uma these fundamen- 
tal, que lhe parecia demonstrada, e era que 
o idioma dos conquistadores não tinha sido 
nunca inteiramente abraçado pelos vencidos 
na península; e que as línguas indígenas 
tinham continuado a persistir com indómita 
vitalidade. Se pois o latim jamais fora vul- 
gar nas Hespanhas, como era possível que 
alguns séculos após a conquista romana, fat- 
iassem os povos da Lusitânia, em grande 
parte já convertidos em portuguezes, uma 
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linguagem que em Roma houvesse tido o 
seu berço e creação ? Adduzia o cardeal co- 
piosas allegações, que fora buscar aos mais 
authorisados escriptores da antiguidade gre- 
co-latina para comprovar o seu asserto. Nâo 
lhe esquecia aquelle celebrado texto de Cí- 
cero, em que o eminente orador, fallando doB 
sonhos e da sua interpretação, asseverava em 
termos de comparação que os carthagineses 
ou os hispanos não poderiam ser entendidos, 
se fallassem perante o senado romano sem in- 
terprete : Tamquam si Poeni aut Hispani tn 
senatu nostro loquerentur sine interprete, * E po- 
derá haver citado aquelle passo, em que Tá- 
cito refere como um rústico do povo dos Te^ 
mestinos, na Hespanha citerior, sendo posto 
a tormento, para que declarasse os cúmpli- 
ces, (havia matado a Lúcio Pisão, pretor dV 
quella provincia) bradara em altas vozes e 
na sua lingua pátria, que de balde o inqui- 
riam, porque nem no auge dos maiores sup- 
plicios o fariam confessar : Cum tormeníis 
edere cônscios adigeretur^ você magna ^ sermo- 

^ Cicer. De divinatione II, 64. 
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ne pátrio frustra te interrogari clamitavit.^ 
DeslembroQ*se o erudito cardeal de coJ)iaí 
dè Strabão aquelle texto, com que se mar 
nífesta haver sido completa nos turdetanod^ 
a mudança na linguagem e nos costumes, 
trocados pelo idioma e pelos usos dós romar' 
flóô. crOs turdetanos (diz o geographo de GsLp^ 
padocia) trocaram afinal o seu modo de vivef 
pék) dos romanos e não se lembram já do 
seu dialecto próprio, d* 

As Hespanhas eram pela sua posição gecv 
graphica, pela sua fertilidade, e principal 
mente pela riquesa das suas minas uma re- 
gião tão cubicada dos povos, que demoravam 

■ 

nas orlas do Mediterrâneo, que desde a ail^ 
tiguidade mais remota foram sendo por elled 
visitadas e reduzidas por alguns á obediência 
e vassallagem. A principio vieram os Pheni- 
dos, tjue eram então os mercadores e nave* 
gantes universaes, como quem dissera os in* 

' Taeh. Annal. IV. 45. 

* Strab. geograph. I. Ol fxév roí TouodiTOVol rãixúç 
ú^ ròfif 'fiúyLocimf lUTcc^pkrmoLi TpÓTCov oboé t^ç iiaktxroú 
thç çferéfaç In luyLvmii&foL 
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mente na Península apenas, por um raro prí^ 

TÍlegio de tenaz vitalidade, saiu vencedofi 
da lucta com os idiomas extrangek^os é ceni 
as influencias da conquista, e alcan^itpci^ 
petuar-se até os nossos dias, a que aindu 
hoje é vulgar nas provincias vascongadasi^ 
O embate de tantos idiomas peregrino» com 
o fallar indigena, devia modifícal-o profond» 
ainda que pausadamente. As linguagens^ que 
pertencem a famílias diversissimaa, resisteot 
com maior tenacidade á reciproca ii^kiiçia 
do seu contacto. Os hebridismos e crusam^m^ 
tos não são realisaveis senão quando h& BÊh 
melbança no organismo. Não faltam pít^réai 
exemplos numerosos de que as lingua^Mi 
mais antagonistas na sua phonologia e Bii 
sua estructura flexionar ou syntactica« ee» 
dam uma á outra muitos dos seus vocabulMi 
algumas formas grammaticaes, e não raro 9 
seu próprio alphabeto, mais ou menos modifir 
cado para acconímodar-se aos sons differentes, 
que tem de representar. Assim a lingua tur- 
ca, sendo como é turanica, adoptou do árabe, 
que é semitico, a escriptura e uma parte do 
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j|^0Oibbu]ário, e do persa, que é indo^eimaui- 
119, grande numero de locuções. A lingua 
flMiaia tão inconciliável com as semíticas, es- 
creye-se com o alphabeto arábigo. As linguas 
4siÍTadas do sanskrito não ficaram, principal- 
mente o hindustani, alheias á influencia do 
idionaa faUado pelos seus conquistadores mu- 
^elemanos. É pois natural que as linguas indí- 
genas da peninsula hispânica se fossem alte- 
fÊISkào com a mescla de alheios vocábulos, ^ 
Qiddída que no seu vastíssimo território iam 
4p|ii60essivamente desfilando os invasores, des- 
de os carthaginezes até os suraibes^ e que mais 
iaartemente se impregnassem de elementos for- 
iMsteiros, quando era mais diuturna a per- 
QEWiencia dos vencedores^ e mais intima a 
oonnexão politica e social com os novos hos- 
pedes, como aconteceu principalmente nas in- 
nsQe& dos árabes e dos romanos. ^ Devia ser 
m»ÍB profunda a alteração na linguagem pelo 
Úifluxo d'estes últimos do que pelo contacto 
dos primeiros, porque o idioma latino per- 

? ^ pUUr Xmlkertttrruhaft oàtr Ni^ierlauung aufeinem 
fil imtãlben Bodm kamUê ktmm ohne éim 9tarke Sfriuhmt' 
eMmjr vor%bergehn, Diei,- Graiun. der Rom. ^[m^h. I. 95, 
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tencia não somente á grande família índo- 
europêa, em que o celta se filia, mas os dois 
idiomas tinham entre si laços mais estreito!^ 
ambos se incluiam no mesmo género, oa 
grupo de linguagens appellidado o itaUhcd- 
ticOf que bifurcando-se em idade comparatir 
vãmente moderna, brotara n'uma direcção o 
ramo céltico, donde sairam as linguas já ex- 
tinctas da Gallia, e as linguas célticas aindt 
existentes nas ilhas britannicas e na y^lía 
Armorica ou Bretanha franceza, — .o gcieliêò^ 
o irish^ erse, ou hibemico, o welsh^ ou diatè* 
cto do paiz de Gralles, o canibrico^ o comid^f 
ou dialecto do Comwall, o aremorico^ ou bro- 
tão, e o kymrico ou cymbrico; e na oulM 
direcção o latim, com as linguas romamem 
ou romances^ e as linguagens extinotas^ -41 
velha Itália, taes como o osco e o umbrico.^ 

Se as linguas célticas eram as dominattto 
na peninsula (o que se poderia com maSUA 
probabilidade determinar confrontando oom 

*■ Veja a taboa genealógica das lingoas indo-germanicas no 
fim da memoria- •Die Ikanoin'iehe Theorie ítnd âU SfnBkmii" 
tenidiM/l» (a theoría de Darwin e a scieneia da»ii»fÍÉ9^) 
Weimar. 1663 pOr Aog. Sdileièber. 
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OS monumentos célticos da Gallia e da Bri- 
taimia e com as línguas afiins ainda hoje 
vivas os nomes peninsulares, principalmente 
geographicos, citados nos escriptores gregos 
e romanos, á semelhança do que em relação 
ás reliquias da linguagem gaulesa, preser- 
vadas nos commentarios de César, fez o eru- 
dito Gluck *) é certo que os vestígios celtas 
desappareceram sob os estratos sobrepostos 
de uma linguagem nova e de uma nova civi- 
lisação. Se pelo contrario fosse verdadeira, 
— e não a cremos tal, — a opinião de Gui- 
lherme de Humboldt, seguida por Milne Ed- 
%ards de que a língua vasconça, hoje rele- 
gada para uma nesga septentrional da Hes- 
panha, representa o idioma dos seus primi- 
tivos moradores,* seria manifestamente ab- 
surdo o pretender explicar a descendência 
da ]ingua portuguesa, entroncando-a n'uma 



^ Die bti C. JuHw CiBsar vorkommenâeh keltmhèn Namtn 
in ihrer Eehteit fe$tgettelU und erlautert von Chriiti, WilMm 
Glu^. Manich i867. 

* Wilheim Yon Hm^boldt'8 Vntersuehungen uéber die Ur- 
bewúhner Bitj^nient (Investigações sobre os habitantes prími- 
tíTos de Heqianba.) 18S1.— -H. Milne Edwards— BMÚr^to 
fur let langvet eeltiques. Paris 1844. pag. 128 e seg. 
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família inteiramente incompatível com 99 
JicUomas indo-germanicos. 

Ça em Tácito' uma expressão^ que pódQ em 
x^erta maneira authorisar a supposição de que 
^ linguagens célticas» falladas na peninsular 
fião andariam desconformes das que eram 
yernaculas na Britannia. Silurum colorati^ v^^' 
iiu$ et torti plerumqvs crmes, ^t pasita contra 
ffispania^ Iberos veteres trajecisse easque sedes 
. ppcupc^sse fidem faciunt ; quasi dizendo que a 
côr do rosto nos siluríos, es seus cabellos 
anuellados, e a circumstancía de ficar a Hes- 
panlxa fix>atef ra ao líttoral *britannico davam 
testemunho de que os antigos iberos teriav 
passado 03 mares e feito sua morada n'aquel- 
Jas ilhas. 

Copio quer que seja, se na península ha- 
yia línguas célticas, deveriam ser ligadas por 
. .chagado parentesco aos idiomas congéneres 
fallados nas Gallias, na Híbemia, na Britan- 
nia. É plausível que tivessem com elles uma 
phonologia commum, ou pelo menos basea- 
di^ èm fundamentos semelhantes» um mes- 

* Tacit. yiii Agricoks. XI. 
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LO organismo flexionai de afiixos, in£xos e 
ifiãxos, uma textura grammatícal análoga, 
um mesmo fundo de raises e vocábulos < De- 
3riam ter ao menos entre si relações eguaes 
\ que se observam entre as varias linguas 
unanicas, entre os idiomas derivados da ve- 
ia stirpe nórdica f — o islandez, o norueguez, 
sueco e o dinamarquez, — entre as lingua- 
jas do ramo báltico ou lithuanioOy taes como 

prussiano, ou borussicoj Jioje extincto, o 
thuanico actual^ e o lettico^ ou entre as 
aguas pertencentes ao tronco slawo, pro- 
tiamente dito, oElboslawo, já hoje fóssil, o 
awo ecclesiastico ou antigo búlgaro, o sor- 
coj o polaco, o bohemio, ou tchech^ o russo, 

^lowenico^ o serbio, e o búlgaro. 

Qp com os escriptos ^o& celtologos mo- 
amos e com os numerosos vocábulos das 
Qguas célticas, é poi^sivel achar um fio assa? 
íguro, que nos ejicaminhe e vá guiando no 
ibyrintho das suas origens. A grammatica 
os. idiomas d'esta fai^ilia ,é hoje um thesouro 
>Udamente conquistado para a sciencia pe- 
ís trabalhos prpfundissimoB d;Q Ebel e do 
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professor Zeuss, que na sua Grammaiica cd- h 
tica^ méthòdisou as suas próprias investi^ \i 
ções e aproveitou o que desde o xvn sectilò 
até os nossos dias se havia escripto acerca da 
grammatica e lexicologia da lingua hibemi- 
ca, pela diligencia de Mac Curtin, 0'Brien^ 
e 0'Reilly, da lingua gaelica ou gaedelica, pe- 
los estudos de Stewáít, Armstrong, Mac Leod, 
Dewar, Kelly, da lingua cambrica, ou cymr 
rica, wallica^ ou welsh pela erudição de Da- 
vies, Llwydius, Owen, Spurrel, da lingua 
cómica^ ou comish pelos escriptos. de Wil- 
liam Pryce, e finalmente da aremorica^ ou do 
idioma bretão pelas disquisições de Milne 
Edwards, de Le Pelíetier, Le Gtonidec, Her- 
sart de la Villemarqué, Dumoulin e Âdolphe 
Pictet. * O douto Zeuss coUacionou escrujpu- 
losamente os códices antigos, em que se guair- 
davam os vetustos e authorisados monumen- 
tos das linguagens célticas. 

• 

Entre a nossa lingua vernácula e os idio- 
mas célticos, existem na verdade aquellas rè- 

* A. Pictet e MUd6 Edwards trataram nos seus eser^^tcte 
Dão sômente.do bretão» mas de todos os idiomas célticos, o 
primeiro conih^ntáiido-os com o sanskrito. 
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lações e analogias, qiie são conmuins «em pii* 
meiro logar a todas as lingdas mdó-geraiaiii^ 
cas, e que se tomam mais estreitas quando iè 
comparaM entre si as linguagens de tuà^ arm| 
particular d'aquelle tronco,-— o itido-cdMii^ 
CO. Mas estas semelhanças são puzmaesto 
devidas á commum origem,^ e não á desceu^ 
dencia e filiação das línguas itálicas a re»* 
peito das célticas, suas contenqtoraneas* É 
verdade que se confrontamos os pronomeii w 
numeraes, os próprios verbos, ãs Jeis^g^raés 
da composição dos vocábulos nas linguaftdúii 
dois gaieros, acharemos affinidadès^ queidlt- 
da são visíveis posto que em menor gráii 
quando comparamos qualquer d-esses idiomas 
com os de outra família mui diversa, por 
exemplo a indo-íranica, a teutoníca,- a slawiò- 
letl^. É verdade que os numeraes hibenxí- 
cos e ainda mais os britannicos teem notá- 
vel semelhança com os latinos e com os por- 
tuguezes que d'elles .se derivaram. ^^Âssitti 
para exprimir o numero um o híbemico dliE 
(dn ou óen, e o britanno escreve tm; piura 
designar dotô o primeiro põe o vôcabafk) 
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4é> e Q aeguado as vozes dou e deu; e an- 
4tim. Jum duM línguas se expressa o numero 
Irw f ef^otiyamente por tre e £ri, quatro 
{I0ff ; MtMr ou ctíhar^ e petuar ; cinoq por ootc, 
4«ii^» etwwj ( == lat, quinque) e pimp j[ = greg. 
jofMTfit aolic. icifxm ao aliem, funf^ ao saas- 
}aiio paAkan) ; seis por sé e chwech; sete por 
«cbt e #6Í(A; oito por ocht e oí^A; nove por 
noi .e fiatp ; doz por dech e dec» Mas esta so- 
iuqUiwç», que egualmente se realisa quanr 
^ se cpioparam estes numeraes com os sana- 
ckiitos» M gregos, os allemães, os sla:vfos, os 
4fitticos e Uthuítmcos, e çom os de todas a& 
jlinguag^ns indo-germanicas, é apenas o do- 
^Sim&ixto de qviç todos estes idiomas por smc- 
(íoysiyjEi,^ transformações se derivaram de um 
tjrpo commum, a que podemos dar com Scbr 
4fiii:diôr o nome de língua primUwa indo^er' 
mwicci,. (IfidQgermanische Ursprach$.) ^ 
. .^e ^i^^re os j^umeraes célticos e o&portu- 
jKU^Kes a^ fijxcoutTiàJix pronunciadas senielhan- 
.\t6S| 0/ppQfronto dos pronomes pessoaes con- 

mmím^^òfratíiên too Avg. Schleícner. 3.* ed. pnbl. por Les- 
ilBMlil-ADluDidt; Weinuiíita?! pH- 7 e 9. 
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reBCCHios plenamente de que esta catíiegotiil 
le palavras na nossa linguâ^ íiaeioiial'MÍ(dkcr 
lerivou dos pronomes céltico^. O prosonio 
yu deduz-se mais naturalmente do latiM ^^^ 
^gual ao greg. ej^, ao allemão ieh^ aa dina^ 
narquez jeg^ ao sanscrito aham, áo que dè 
lórma Mbemica me^ da cambrfca mi, ou na 
!ilais antiga forma esmy^ da comida my, ftm^ 
in, aremorica me, as quaes todas 0ram ew 
lentemente casos obliquoe de um prondiné 
primitivo, de que se perdeu o caso recto ^ O 
pronome portuguez nós é idêntico ao pro^ 
lome latino, e o que lhe corresponde Aas 
íinguas célticas é o vocábulo ni. O pronome 
Portuguez tu^ egual ao latim tu e ao doriocl 
rv, é também egual ao pronome hibemic^ 
\Uj ínas no caso recto differe do cambri€a 
f, do cornico ty ou te. Vós é graphioámasfte 
^gual á palavra correspondente em laiitt^ 
^mquanto que o pronome da segundai pe»* 
ioa do pessoal é na lingua hibernicdr sib, na 
)ambrica chwi^ na de Cornwall why^ na, are- 
norica ou britaimica própria ft«t. 
E é digno de reparo que tendo-se perdide 
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ktfOtyjNaede a primeira formação da lingua 
partugueza o uso dos casos ou declinações» 
atoieute se conservaram as flexões nos pro- 
liomes: peBsoaes, correspondendo com peque- 
mí corrupção aos casos latinos. E manten- 
dò-se as declinações com uma extrema ri- 
qnesa de fórúaas n'algumas das linguagens 
célticas, ainda hoje vivas, taes como a hiber- 
nica, posto que faltem quasi inteiramente na 
biâtanmca, só dos pronomes na sua forma 
absoluta nos casos obliqups, apenas existam 
irarissimos^ vestígios. ^ 

Co]3cq[>arando os pronomes possessivos, ha 
de ser difficil conciliar, por exemplo as formas 
hibernicas, am, e /am, e as britannicas an 
e ôtoeAr ou ych com as formas portuguesas 
«0^90 e vosso. E é sabido que nenhuma cathe- 
goria de palavras resiste com tão grande te- 
nacidade ás degradações e metamorphoses co- 
mo os pronomes e os numeraes, que existem 
pQr assim dizer no âmago de um idioma. 

* In eoilbúi cibliguU . . . rarioret twU forma pogUionu 
abiolutiB. — Zenss Gramm. Celt. 2.* ediu 327 — Cf. SehloiclMr 
Compend. der vergl. (Iframmata — 625. Ebel. KéUiuh» Stftr 
éiàL Beytrag. V. 
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Nas línguas célticas ainda hoje vivas en- 
contram-se algumas formas que são absoluta- 
mente idênticas na sua expressão graphica 
a pronomes portuguezes. O dialecto cam- 
brico emprega a palavra êw para designar o 
pronome possessivo da terceira pessoa do plu- 
ral de qualquer género como se vê no texto : 
aossodassant eu hemendyth (puseram a sua mal- 
dição), que se lê no Legum cambricarum codex 
venedotianus . O mesmo dialecto usa das vozes 
meuy teu como pronomes possessivos da pri- 
meira e segunda pessoa do singular, com ou 
sem artigo, como se observa n'estas orações: 
ac y mae y meu i y lie hwnn (este é o meu 
logar) e tauawt lluwnda yw y teu di (lingua 
ampla est tua) no códice intitulado Matmo- 
gfion/ Estas coincidências, que aliás são raras, 
e das quaes só poderia ser concludente a do 
segundo exemplo, explicam-se naturalmente 
pela afiãnidade que existe entre as linguas 
célticas e as itálicas, ambas derivadas do mes- 
mo çommum tronco, o italo-celtico e mais se- 
melhantes entre si do que são o grego e o 

* Ztmss. Gramm. CeU. 8.> ediu 8i7. 
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sanskrito, o antigo bactriano e os idioitíM 
neo-Iatinos. E todavia temos no sansktft6 
ahanbj tvam, no bactriano azem, tum e hí, 
no grego eyw, eywv (dialecto dorico) e tu parti 
exprimir pronomeS da primeira e segunda 
pessoa e todavia ninguém sem visivel p* 
radoxo se lembrou ainda de trazer de quaW 
quer d*aquelles idiomas indò-europeus a defr 
cendencia das nossas linguagens meridid- 
naes. 

Ha, porém, na lingua portuguesa e efli 
todas as que hoje se faliam na Europa, tumi 
espécie de palavras, que inteiramente faltata 
na latina. Referimo-nos ao artigo. Tem sidc 
ponto litigado entre os grammaticos e philO' 
logos nacionaes qual foi a fonte, d'onde veie 
á lingua pátria este elemento grammatical» 
Aqui é que os celtistas podiam entrincheirais 
se invocando para as suas origens proprilB^ 
mente peninsulares a honra de terem minift 
trado ao nossa fallar vernáculo, o que o ííif 
tim lhe não podia legar em sua herança. 

Mas vejamos quaes são os artigos nos idili)' 
mas do ramo céltico. Na lingua hibemica c 
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no caso recto é o artigo masculino intj tn, no 
feminino indj in, no neutro an, a. Nos dia- 
lectos britannicos temos an^ en, para todos 
08 números e casos, porque n'elles se verifica 
em relação aos artigos a mesma penúria de 
formas, que a respeito dos substantivos e 
adjectivos. 

Alguém porventura pensaria ver no neutro 
hibemico a, e no commum britannico an a for- 
ma primitiva dos nossos artigos portuguezes. 
A forma feminina vernácula é de feito seme- 
lhante ao vocábulo britannico. Mas de que 
artigo céltico se derivou o artigo masculino 
portuguez? É fácil concluir que nem sobre 
este ponto, certamente o mais obscuro e li- 
tigioso das nossas etymologias, podem as ori* 
gens célticas esparzir satisfactoria claridade. 

Uma das rasões, que mais preponderaram 
no espirito do cardeal Saraiva para negar-se 
a admittir a formação românica da lingua 
portugueza, foi a ausência das declinações. 
Não podia o douto benedictino comprehender 
como aquellas ainda opulentíssimas flexões 
das linguagens itálicas, particularmente da 

e 
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latina (se bem já menos numerosas que no 
grego e no sanskrito, por serem privadas do 
caso instrimiental e do locativo, do numero 
dual, da forma verbal media, dos aoristos e 
de alguns outros notáveis caracteres) se te- 
riam perdido inteiramente, sç do tronco ro- 
mano descendesse o nosso idioma nacional. 
Mas este reparo não tivera sido feito, se a 
Fr. Francisco de S. Luiz houvessem occorri- 
do circumtancias, que era força ter presentes 
para tentar a solução do problema, que com 
tanta facilidade julgou ter formulado e resol- 
vido. 

Â primeira é que as linguas na sua pro- 
gressiva e lenta evolução, á medida que se 
amoldam ás exigências de novas civilisaçõef^ 
e de novos momentos na historia do espirito 
humano e das suas instituições, se vão de- 
gradando e corrompendo, ganhando na da- 
resa o que vão perdendo na sua perfeição 
orgânica, lucrando em flexibilidade o que 
lhes mingua, por assim dizer, nas feições 
estheticas, passando de linguagens synUietí- 
cas a idiomas analjrticos. Com rasão obser^ 
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y^ Schleicher, porventura o mais distincto 
gtòssòlogo allemão depois de Bopp^ a que nos 
p^iodos históricos é a historia das linguas 
a historia da sua decadência como taes, em 
consequência de serem reduzidas pelo espi- 
rito humano á servidão, i» ^ As linguas, como 
é hoje admittido por todos os linguistas, co- 
meçam na sua ordem genealógica pela for- 
ma monosyllabica, em que os elementos da 
linguagem estão ainda de todo separados e 
independentes, como ainda hoje succede no 
dbinèz, no thibetano, no annamita, no siamez 
e no mantchú. N*este período as linguas são 
cdiamadas isoladoras (isolirende Sprachen) * 
pelo erudito Schleicher. Passam depois ao es- 
tadO) em que uns as appellidam linguagens 
de aggltUinação e outros de juxtaposiçãOj no 
qual as raizes se reúnem sem nenhuma alte- 
ra^^ para constituirem as palavras, em cujo 



. ^ In der hktoritehen Penoden itt die Sprachengêfehiehte dU 
Geêthichte det VerfalU dsr Sprachen aU tokher im Folge ihrer 
Knecktwi^f dutreh den Geiit, Schleicher Zur vergleichenden 
Spraehenge$ehiehU. Bonn. 1848 (Sobre a historia comparada 
te linguas] pag. 17. 

* Schleicher Compenãmm der vergl, Gramm, 3. Zur Spra- 
dienffeiehiehU. 81 eeg. 
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significado entram idéas de relação. Â esta 
grande familia de linguagens pertencem, a 
lingua magyar, as linguas fínnicas, as tarta- 
ricas, o vasconço, as linguas polysyntheticas 
americanas, as de Dekhan, as da Africa me- 
ridional, as linguas malayas, e muitas ou- 
tras. Segue-se depois o mais perfeito estado, 
em que as raizes primitivas se convertem em 
palavras pelo mechanismo da flexão. São as 
linguas chamadas flexionaes^ e n*esta cathe- 
goria se dispõem os idiomas indo-germani- 
cos e os semiticos. * 

No seu movimento ascensional as linguas 
tendem a tomar-se cada vez inais syntheticas. 
A palavra é imi organismo complicado, que 
tem em si próprio os elementos, com que va- 
riar a sua significação, exprimindo por flexões 
(prefixos, infixos e suffixos) as multíplices re- 
lações que é chamada a representar. Esta per- 
feição orgânica da palavra, esta forma viva 
do vocábulo, é nas linguas em que se rea- 

* Schleich. Zur vergl, Spraehengeteh. pag. 24.. — Schleich. 
Cofnpendium der vergl. Grammaiik p&g. 3. Cf. Bopp Gramr 
wíaire comparte dei langues indo-européennet, trad. de Mich. 
Bréa. 1866. pag. 225 e seg. 
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lisou, anterior a todas as commemorações e 
fastos da humanidade. ' É puramente prehis- 
torica e é um dos mais eloquentes testemu- 
nhos, que comprovam a antiguidade do ho- 
mem e os centenares de séculos que porven- 
tura decorreram desde a sua apparição no 
globo até aos primeiros monumentos trans- 
mittidos pela escripta. «A formação das lin- 
guas, (diz Schleicher) a historia ascendente 
do seu desenvolvimento cae nos períodos pre- 
historicos dos povos ; não ha um só exemplo 
histórico de uma lingua que de novo se creas- 



se.» * 



Chegadas as linguagens ao ápice da sua per- 
feição orgânica (é preciso escrupulosamente 
distinguil-a da perfeição lógica, ou da capaci- 
dade què os idiomas possam ter ainda depois 
de corrompidos e degenerados para exprimi- 
rem as idéas mais completas n'uma larga e 
progressiva civilisação) principia o ramo des- 
cendente da sua curva. A lingua no primeiro 

*■ Wir sehen za gescbichtlichen Zeiten keine Sprache weder 
eDUtehen noch sich yervoUkommnen. Zur vergl. Spraehen- 
{ •.h, i4. 
' ^ Zwr verg. Spraeh. pag. 16. 
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momento da sua evolução, yae-se affastando 
do monosyllabismo primitíyo, e escondendo 
e disfarçando cada vez mais as suas raízes, 
com o apparato e adorno das. flexões. Come- 
çado que é o segundo momento da sua exis- 
tência, do seu devenir incessante (para nos 
servirmos de um verbo francez, correspon- 
dente ao werden allemão, que não tem exacto 
equivalente em portuguez) a lingua entra a 
decompor as palavras, por um processa de 
analyse continua. O vocábulo perde a gran- 
de variedade das flexões, e o idioma tende 
ao menos virtualmente a cair de novo na se- 
paração primordial das suas raizes. Não lo- 
gra, porém, nunca esta persistente decompo- 
sição pôr a nú as mesmas palavras primiti- 
vas.^ O movimento da analyse é semelhante 
a uma curva asymptotica, que nunca chega 
a encontrar a sua asymptota. Â tendência a 
retroceder á simplicidade primitiva da raiz, 
pela perda das flexões, é largamente compen- 
sada, n'esta segunda phase das linguagens, 
pela composição que se vae tomando tanto 

* Schleicher's Zur vergleUhenden SpraehengeiehielUê ptgt )9. 
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mais necessária e mais frequento, quanto o 
progresso das idéas multiplica as suas re- 
lações e obriga os idiomas a empregar to- 
dos os expedientes para enriquecer o seu 
vocabulário. Â analyse limita-se a simplifi- 
car quanto possiyel o apparato das flexões. 
Os casos desapparecem, ou ficam apenas re- 
presentados por vestigios, desapparecem as 
fórmas syntheticas do comparativo ; a riquesa 
das flexões verbaes cede o logar ás formas 
compostas com os verbos auxiliares. Já se 
não distinguem muitas vezes senãx) imper- 
feitamente, como succede no idioma inglez, 
as pessoas e os números do verbo. A lingua 
deixou por assim dizer a sua crystallisação 
regular e complicada, em que a raiz repre- 
senta a forma fundamental e para nos ser- 
virmos de uma comparação historico-natural, 
os vocábulos tornam-se compactos ou terro- 
sos. 

Succede na historia das linguagens o que 
no decorrer dos successivos periodos geoló- 
gicos aconteceu ás rochas, de que se compa- 
gina a crusta ou capa externa do nosso glo- 
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bo. As rochas primitivas, os granitos, a os 
sada gigante da terra, o esqueleto immensc 
dos Titães, eram crystallinas e no mais per* 
feito estado, em que a naturesa pôde apresei- 
tar a matéria inorgânica. Os agentes natii- 
raes operando em centenares, em milhares 
de séculos, corroeram, e desaggregaram 4S 
rochas crystallinas, e levando aos lagos e 
aos mares, aos estuários os seus detritos, d3- 
ram origem ás formações sedimentares, ts 
quaes se bem mais imperfeitas na forma e ia 
estructura, eram comtudo a condição essea- 
cial da vida e do organismo. Assim passou 
cbm as linguagens. Das mais complexas e sya- 
theticas se foram derivando por successitas 
alterações os idiomas modernos incompara- 
velmente menos perfeitos e mais irreguUres 
na sua morphologia ou no seu corpo, porém 
mais compreensivas e serviçaes pelo seu espi- 
rito e pela sua flexibilidade. 

A ausência ou a pobresa das flexões não 
annuUa pois o parentesco de duas linguas, 
oriundas do mesmo tronco, nem pronuncia 
como impossivel que um idioma se filie n'ou- * 
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tro mais perfeito e copioso na sua variedade 
morphologica. A língua árabe tem declina- 
ções, posto que pobrissimas comparadas com 
as sanskritas, as zends ou bactrianas, as gre- 
gas, as do antigo slawo ecclesiastico, do an- 
tigo búlgaro e dos idiomas lithuanicos. O 
hebreu, que lhe é tão conjuncto e aflSn, ca- 
rece de flexões para significar os casos dos 
nomes e suppre o officio d'elles pelo uso das 
particulas inseparáveis. E é provável que a 
lingua mais antiga d'onde as duas procede- 
ram havia de ser caracterisada por aquella 
opulência, de que no árabe ainda apparecem 
modestas reliquias nas flexões dos nomes tri* 
ptotos ' O latim posto que seja congénere do 
sanskrito, deixou perder nas suas declinações 
o caso instrumental e o locativo. Na lingua 
hi.bernica é admirável a riquesa das flexões, 
e os casos faltam quasi de todo no ramo bri- 
tannico das linguas célticas. 

A lingua inglesa é porém o exemplo mais 
concludente do que pôde a successiva degra- 

^ Yej. Grammatica arábica breviter in uium scholarum oca- 
demiearum conuripta dí T. Roorda, Lugd. Batavor. 1835 pag. 
i03 e segg. • 
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dação de uma linguagem perfeita e complexa 
na sua estructuia e nas suas formas gramma- 
ticaes. 

Ninguém contesta que o idioma inglez seja 
uma vergontea do baixo-allemão, que se divi- 
diu em frisio e em saxonio. O allemão ainda 
hoje manifesta a riquesa flexionai da com- 
mum e antiga stirpe teutonica. E o inglês é 
tão pobre de flexões, que nem distingue em . 
grande numero de casos o plural do singu- 
lar. £ ninguém ainda ousou acudir ás origens 
célticas para negar o berço tedesco da velha 
linguagem anglo-saxonia, que pela profunda 
'influencia do francez, produziu o anglo-nor- 
mando dos nossos dias. 

£ nenhum exemplo demonstra mais clara- 
mente do que o inglez, que as linguas celti* 
cas não tinham esta capacidade prolifíca, que 
em tão alto grau caracterisou o sanskrito, 
o teutonico, e o latim. Nas ilhas britannicas 
o celta era a linguagem exclusivamente folia- 
da e popular. Os romanos, pela sua escassa 
permanência na Britannia, pouco poderam in- 
fluir no fallar d'aquelles povos, 
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. . . penitus totó diyisos orbe Britannos. 

Quando as primeiras invasões do norte da 
Europa principiaram a irromper n'áquelle ar- 
chipelago, acharam diffundidas por todo o 
seu território as linguas e dialectos célticos. 
E foi tão enérgica a influencia e tão dura- 
doira a pressão dos povos conquistadores, que 
na Gran-Bretanha por exemplo, os idiomas 
indígenas, estreitados pela corrente da in- 
vasão, foram pouco a pouco cedendo o passo 
ás linguas de origem teutonica e buscaram 
nas montanhas da^Escocia, no paiz de Galles, 
no Comwall a sua derradeira cidadella, em 
que podessem perpetuar-se não como lingua 
politica 6 official, senão como idioma da fami- 
lia e repositório de uma litteratura local e de- 
cadente. A lingua que desde as invasões dos 
Vikingar, ou navegadores do norte (que no 
dizer dos historiadores scandinavos estende- 
ram á Peninsula hispânica, sem esquecer Lis- 
boa, as suas aventureiras correrias)^ até á 

' Sveriges Historia (Historia da Saecia) af 6. H. Mellin 
Stockholm i839. tMed 54 laengskeppe hade nemligen Vikin- 
gorne intagit LisaboD.» pag. 73. 
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conquista dos normandos e desde então até o 
desabrochar da opulenta litteratura inglesa, 
se fallou, se escreveu, e se foi aperfeiçoando 
na Inglaterra, como lingua popular, tinha por 
fundamento o anglo -saxonio, depois profun- 
damente mesclado, quanto ao seu vocabuU- 
rio, e a alguma das suas formas grammati- 
caes, pelas influencias do latim, não imme- 
diatas e directas, mas exercidas por inter- 
médio do normando. O elemento céltico en- 
trou na nova linguagem, ministrando pala- 
vras e alguns elementos phonologicos ; mas 
a morphologia da lingua moldou-se pelo typo 
anglo-saxonio. Realisou-se aqui um dos exem- 
plos numerosos d'esta lei de antagonismo, 
e de lucta perpetua e pertinaz, de que Dar- 
win faz a primeira condição dos organismos 
na sua admirável theoria da transmutação 
das espécies, e que Schleicher applicou com 
tanta propriedade á transformação das lin- 
guagens e á sua derivação de typos primor- 
diaes. * Ao gaelico, ao irlandez, ao erse, ao 

^ Vej . DU Darwin* iche Theorie und die Spraehêwisteméhaft 
Yon Aug. Schleicher. Wetmar. i863, pag. 
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cambrico, foi-lhes acontecendo como ás es- 
pécies, cuja região geographica se vae con- 
traindo e apertando, até que de todo o ponto 
se extinguem e deixam de figurar entre os 
organismos actuaes para se incluirem nas 
faunas ou nas floras paleontologicas. O dia- 
lecto cornico ou comish desappareceu d'en- 
tre as linguas communs no século xvn * e não 
tardará porventura muito que a linguagem 
tão copiosa e elegante, que ainda representa 
o ramo céltico, tão diffundido na antiguida- 
de, o idioma, em que se modularam os cân- 
ticos dos bardos, pertença inteiramente á ar- 
cheologia. 

Se pois o celta, nas próprias ilhas Britanni- 
cas, na Gran-Bretanha, na Irlanda, na ilha 
de Man, onde ainda perseveram reliquias vi- 
vas do que foi, não logrou a fortuna de ser- 
vir de fundamento ao idioma inglez, com que 
plausibilidade se pretenderia defender que 



* «Iam per scBcaimn decimam septimam desiit esse commn- 
nãM lingna, nsiUU Untam in paacis qaibasdam et remotis 
locis. Dicitor tamen hajas popali altima cornicm lingaae goara 
Dolly Pentreatb, Dorothea P, qam obiit anno 1778 nata an- 
ãos iOS.» Zeoss. Gremm. Celtie, Preí. pag. VIII not. 
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a celta da península, o qual tão facilmente 
céáeu á invasão, a ponto de que não ha xtíá 
só vestígio certo da sua antiga existência, 
constituo a ossada primitiva da língua nossa 
vernácula e desde antigos tempos subsistíii; 
atravez de tantas e tão espantosas revolor 
çõesT 

É um erro gravíssimo suppor que os po- 
vos indígenas de uma dada região, resistem 
á corrente de uma invasão, que se toma em 
permanente occupação do território, em vas- 
salagem, degradação e extermínio da ra^ 
conquistada. Quando duas civilisações estS^ 
em presença e disputam com forças desigua» 
lissímas moraes e physícas a victoria, a his- 
toria pronuncia sobre o indígena o wb victisáú 
conquistador. Vejam-se as tribus da America 
do Norte, fugindo mais e mais diante do ma^ 
chado que rareia as selvas e ante a locomoti- 
va, que dilata as fronteiras da civilisação. 
Vejam-se os maaris da Nova Zelândia tenden- 
do rapidamente á extincção. Veja-se que lín- 
gua se falia no México, onde uma civilisação 
incomparavelmente superior á dos cdtas pe^ 
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insulares, uma ciyilisação parallela á do 
Igypto, sua rival e sua congénere, povoou 
território de pyramides coUossaes, de teoca- 
«, como o de Cholula, gravou ou coloriu os 
sus engenhosos hieroglyphos, inventou um 
alendario complicadíssimo e attestou por 
ma completa cosmogonia, por um systema 
lythologico, pelas reliquias de mna chrono- 
3gia e de líma historia a sua energia crea- 
ora. * Quando d'aqui a poucos annos tiver 
esapparecido na Austrália o ultimo repre- 
entante da raça vencida, d'aquella que o 
Tofessor Huxley, fez sob o nome de Austror 
nde^ uma das quatro fundamentaes do seu 
ystema authropologico, poderá alguém affir- 
lar que a lingua d'aquellas florentissimas 
olonias, porventura convertidas então n*um 
«tado independente, não seja a inglesa mais 
lu meno3 alterada, mas um producto imme- 
liato dos idiomas polysyntheticos T Muito 
Qais poderiamos allongar a presente nota, 
ontinuando o parallelo entre os idiomas cel- 

*■ Vid. Âlex. de Homboldt. Vuet de$ eordillérei etmonumenti 
m pmphê «tHiífMief de fAmériqm, 
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ticos e a lingua portugueza^ instituindo o 
confronto entre as formas verbaes das duas 
linguagens. Abstemo-nos porém de accrescen- 
tar ás que fizemos novas e diíf usas obserra- 
ções para evitar desnecessária prolixidade. 



NOTA 6/ 

«Quando um criticor arrogante... pag. 16. 

O escripto a que se refere este logar é o 
que saiu debaixo do titulo de Apologia de Ccr 
môes e se deu á estampa em 1819. José Agosti- 
nho de Macedo, a quem não faltava engenho, 
mas em quem não sobrava o bom gosto Utte- 
rario, nem era correcta e exemplar a locução 
e o estylo, principalmente nas suas prosas, 
cioso de se levantar á primeira plana entre os 
innumeraveis épicos portuguezes, sem exce- 
ptuar o que por consenso universal era no- 
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Qeado o príncipe dos poetas do seu tempo, 
ícrdeu o tradicional respeito ao vate dos Lu- 
iodas e saiu a criticar desassombrado aquelle 
[ue todos veneravam por mestre e por mo- 
leio. Não era desasisado que um escriptor 
mparcial e erudito rompesse os grilhões de 
im respeito supersticioso e intentasse aquila- 
ar por uma analyse conscienciosa a valia do 
prande poema portuguez e relevar-lhe as im- 
)erfeições e os defeitos. Camões não é de cer- 
o inviolável e a critica racional pôde pôr de 
nanifesto mais de um lunar pouco invejável 
ia famosa epopèa lusitana. O juizo esthetico 
lo poema está ainda por fazer. Nem a turba 
los idolatras, desde Manuel Corrêa e Faria Sou- 
a até os enthusiastas dos nossos dias, nem os 
[ue sem consciência detráem do cantor, acer- 
aram em descontar as deformidades, ou em 
nearecer as formosuras do poema. O juizo 
le Macedo era porém tão iníquo e desabrido 
[ue nenhum portuguez se recusaria a defen- 
der o ultrajado poeta das glorias nacionaes. 
Não são os Lusíadas um poema perfeito, 
a traça e no debuxo, no agrupamento das 
7 
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figuras e na propriedade e vigor do colorido, 
na correcção da métrica, e na exacçáo e pri- 
mor da linguagem. No desenho geral da epo- 
péa não logrou o poeta copiar, nem ainda 
rastrear a unidade e bellesa da concepção 
yirgiliana e ficou por ventura mal avantajado 
no seu confronto com outros épicos portu- 
guezes de muito menor valia. O Tasso exce- 
de-o n*este ponto sem nenhuma contestação. 
Digam o que disserem os que tudo perdoam 
ou antes applaudem no Camões, o maravi- 
lhoso do poema, entretecido de reminiscên- 
cias e mythos pagãos, é pobrissimo de inven- 
ção e mal ajustado áquellas grandes acções, 
que n'elle se descantam, e entre ellas é sem 
duvida a principal, a que domina pelo seu fito 
espiritual e christão os heróicos episódios do 
assombroso périplo do Gama. O poeta na pro- 
posição dos seus Lusíadas nos intima logo 
desde a segunda estancia que vae cantar 

... as memórias gloriosas 
Daquelles reis, que foram dilatando 
A f é e o império. 
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O que o vate se propõe celebrar nas suas 
estrophes é ao mesmo tempo a conquista de 
novas e dilatadas regiões para a coroa portu- 
gueza e a adjuncção de inesperadas e fecun- 
das glebas á vinha espiritual e evangélica. O 
poema é pelos heróes e pelo assumpto uma 
epopêa essencialmente christá. O seu maravi- 
lhoso devia pois ser subsistente com a idéa 
religiosa; porque não é licito ao poeta la- 
vrar ao mesmo passo em dois campos contra- 
dictorioS; em um a verdade, que lhe ministra 
a idéa fundamental, em outro a mentira, que 
só pôde emprestar-lhe personagens inconciliá- 
veis com o pensamento christáo. Esta Vénus, 
que ama extremadamente os portuguezes, é 
sem differença alguma a Vénus já decrépita 
de Virgilio. Acostumada a encaminhar heróes 
e a escudal-os contra ,as insidias de numes 
invejosos e malévolos, desperta a vetusta 
Aphrodite ao cabo de mais de mil e quinhen- 
tos annos para renovar o officio e exercer de 
novo as suas velhas traças e artifícios. 

A opposição de Baccho é em certa maneira 
pueril. Comprehende-se na Iliada a sanha de 
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Poseidon e de Athenè (de que os romanos fi- 
zeram o seu Neptuno e a sua Minerva) con- 
•tra os troyanos. Os dois grandes epos hel- 
lenicos, a Iliada e a Odysséa tem por idéa 
dominante a continuada intervenção das di- 
vindades, que constituem â republica aristo- 
crática do Olympo, e o embate não raro apai- 
xonado e violento de uns contra os outros 
numes principaes, imagem das tempestuosas 
aristocracias, que na edade heróica e depois 
nas epochas históricas, regeram os burgos e 
as cidades da antiga Hellade.^ Os poemas, 
vulgarmente chamados de Homero, represen- 
tavam o sentir e o viver d'aquellas . edades 
primitivas. Zeus, e Poseidon, e Athenè, e 
Herè, e Aphrodite, e Apollo Smintheu e He- 
phaistos e o collegio inteiro dos deuses olym- 
picos, tendo como caudilho e moderador o 
pae dos deuses e dos homens , luanAp avdpúv Te Ssãnt 
Te, não são apenas a creação do poeta, nem os 
ornatos convencionaes da epopéa : são os pró- 
prios deuses hellenicos. É por seu arbitrio, 

' Dancker. Geichiehte det Álterthumt (Historia da antigui- 
dade.) Berlin 1856. III 284. Die fur Ilion kaempfeuden Gõt- 
ter. 
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temperado pelos decretos do destino, o aisèsy 
e a moira, que se concertam e concluem os, 
negócios humanos, na casa, na familia e no 
estado. * Quando o poeta faz depender toda a 
economia do seu poema, do conselho e indus- 
tria de Zeus ou de Júpiter, na Iliada, e da in- 
terferência de Athenè, na Odysséa, traslada 
para os seus cantos heróicos a crença religiosa 
do povo, cujos personagens e cujos feitos vae 
traçando e colorindo na tela mudável da epo- 
péa. E se o indiviso Homero, ou o Homero im- 
pessoal que fabricou os dois poemas se tivesse 
lembrado de povoar de deuses egypcios ou 
phenicios o theatro da sua acção, se Rhà, ou 
Astarte, Neith ou Melkarth tomassem par- 
tido pró ou contra Odysseus ou Heitor, nin- 
guém hesitaria em capitular de importuno e 
absurdo o mechanismo poético das creações 
homéricas. Toda a epopéa, quando por baixo 
da ficção está como esteio e fundamento a 
lenda viva e a tradição immemorial de cada 
povo, tem a sua mythologia própria e nacio- 

^ Veja Gari Friedrich yon Nagelsbach*8 Homeritehe Theoto- 
gie (Theologia Homérica) Naremberg. 186i. I Secção. { ^^ 
e seguintes. 
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nal. Não entram nos livros épicos do Hindos- 
tão, no Mahabharalta ou no Ramayana^ as di- 
vindades hellenicas, nem ao lado de Thor e 
de Freya nos sagas heróicos da velha Scan- 
dinavia, tomam logar os deuses assyrios, Bel 
e Sandon. 

Poder-se-hia responder que os poemas hel- 
lenicos recontavam os feitos mythicos de ida- 
des incertas e nebulosas, emquanto os Lusía- 
das narrando acções quasi contemporâneas, 
não achavam uma apropriada mythologia nas 
crenças da nação ; e que era força desentrar 
nhasse o poeta dos veios antigos o oiro, 
com que exomar a» suas ficções, mesclando 
aprasivelmente á chronica severa da sua epo- 
cha os arabescos imaginosos da fabula poé- 
tica, de cujo emprego se bem escrupulosa- 
mente limitado ao maravilhoso christão da 
meia idade, o Tasso pedia ser indultado logo 
na segunda estancia da sua Gerusalemme^ 

... Ah I tu perdona 
S*intes,so fregi ai ver, s'adorno in parte 
D'altri diletti che de* tuoi le carte. 
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Imitando a norma de Homero e de Virgílio, 
logo desde as primeiras singraduras do ar- 
ganauta aventuroso, congregara Camões no 
Olympo o senado dos deuses e conferira ao 
turbulento Baccho o custoso officio de chefe 
da opposição ; emquanto Marte guiava como 
leader os votos da maioria. Nâo se entende, 
porém, como o piedoso Vasco da Gama, con- 
vertido agora em Ulysses ou em Eneas, para 
que os deuses se afadiguem pelo servir, não 
observe na terra os preceitos religiosos com 
que os antigos heroes auspiciavam as suas 
guerras e as suas navegações. Como é que 
os deuses se empenham em patrocinar o na- 
vegador, que ao iniciar a empresa nobre e 
arrojada, em vez de ouvir missa no Restello 
não consulta primeiro o oráculo de Delphos, 
Dodona ou Amphiarao e não se mostra por 
signaes irrecusáveis um pagão confesso e di- 
gno de que se amercêem d'elle os immor- 
taes? Ora Vasco da Gama, apesar de que 
os numes gregos fervem em enredos e dis- 
sídios por causa da sua navegação, perma- 
nece chrístão impenitente, e não são menos 
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sonoro documento da sua fé ardente e ina- 
balável os bellos versos, com que descreven- 
do no canto ni ao rei de Melinde os primór- 
dios de Portugal, lhe reconta a apparição de 
Ourique. Mal está concluida a larga narração 
das glorias portuguezas e christãs, quando 
ao sair o Gama de Melinde em principies do 
sexto canto, lhe sáe pelo travez da nau S. 
Gabriel o insidioso Thyoneo, 

Ê[ue na alma sente 

As vantagens que então se apparelhavam 
A gente lusitana, d'ellas dina 

e como invejoso e réfece contradictor de por- 
tuguezes 

Arde, morre, blasphema e desatina 

E mergulhando nas profundesas do oceano 

vae^se á corte, 

D*aquelle a quem o mar caiu em sorte. 

Convoca Neptuno as cortes marinhas, em 
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cuja descripção o Camões resgata pela bellesa 
dos versos a vulgaridade e incongruência da 
ficção. O padre Baccli(^ faz o seu discurso de 
truculenta opposição. De todos os deuses mar 
rinos somente Proteu se peja de ser minis? 
terial e bem quizera 

Dizer n'este negocio o que sentia 

E observa o poeta que o deus tinha que fa- 
zer taes e tão graves ponderações que pôde 
ser deixassem perplexo e talvez desacordado 
o concento dos numes oceânicos. 

E segundo o que a todos pareceu 
Era alguma profunda prophecia. 

As prophecias foram sempre mal ouvidas do 
poder em todos os parlamentos e congressos. 
Parece que Protêo insistia em senhorear-se, 
como disemos, da palavra, porque 

o tumulto se moveu 

súbito na divina companhia 



tW^*^<^'W^B— ^T^^^^fW— t J «» -a. ^ ^u ■ ■ >■ ■ ^^ai^B-— ^ " ■ ~.T | 'n 



ÍM ELOGIOS £ BIOGRAPHIAS 

exactamente como nas modernas assembléas, 
quando a maioria se obstina em negar a pa- 
lavra á opposição. E é notável que Thetys 
condemna ao silencio o deus-tribuno, com *di- 
zer-lhe inflammada na mais piedosa reveren- 
cia por Poseidon : 

Neptuno sabe bem o que mandou 

Neptuno era o governo, e os governos no 
juizo dos seus incautos parciaes têm sempre 
rasão contra as mais propheticas opposições. 
Excita-se nos mares a tempestade, mas Vé- 
nus, por uma usurpação manifesta da alheia 
jurisdição, de que não ha exemplo nos poe- 
mas homéricos, annulla os mandados de Ne- 
ptuno, peitando por intermédio das suas 
nymphas a Boreas e a Noto, os executores da 
vingança de Baccho. Logo em seguida no 
canto VII, o poeta sorri do mechanismo pue- 
ril dos seus deuses olympicos e n'uma vehe- 
mente e varonil allocução aos príncipes da 
christandade os exhorta a que propaguem e 
defendam a lei santa que profei^m. 
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Até aqui os nossos reparos sobre a contex- 
tura poética dos Lusíadas, Salvo o respeito ao 
immortal cantor, preterindo as observações 
sobre o éstylo, a linguagem, os episódios, em 
que algo se depara que censurar, é licito col- 
ligir que não seria em Macedo temerária a 
analyse do poema, se o fizera com lisura e 
imparcialidade, e a sua Censurei dos Lusíadas 
poderia corrigir a supersticiosa adoração pe- 
los próprios erros e deformidades da epopéa. 

José Agostinho não tinha porém nem o ta- 
lento, nem o gosto, nem a solida e profunda 
erudição, com que o seu contemporâneo Schle- 
gel illustrava, convertendo-a n'uma sciencia, 
a critica litteraria. Ainda menos justo do que 
Luiz António Verney, o padre Macedo nâo 
logrou com os seus reparos desthronar o gran- 
de poeta portuguez, nem sentar-se no throno 
da epopéa, de que aspirava a desapossar o 
Virgílio portuguez. Accudindo em defesa do 
poeta na sua Apologia de Camões contra os re- 
paros do padre J, A. de Macedo ao canto 5." o 
escriptor benedictino tinha a certesa da vi- 
ctoria, porquê é exactamente o quinto canto 
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dos Lusíadas aquelle em que o vate revelou 
as mais intensas faculdades da sua creadora 
phantasia, se bem não soube libertar-se das 
cadeias mythologicas na soberba ficção do 
Adamastor. 



NOTA 7.* 

Mas que o monge haja de inscrever o seu nome 
nas memorias da revolução politica... pag. 19. 

A um homem tão notável pelo seu enten- 
dimento, pela sua erudição e pelo seu amor 
da justiça, não podiam quadrar os erros c 
abusos da velha monarchia. Apesar de que 
o seu estado monachal o devia inclinar á tra- 
dição, o seu espirito nutrido pelas idéas no- 
vas não haveria de ser impassível á revolu- 
ção e á liberdade. O estado do reino, con- 
vertido de metrópole em colónia pela au- 
sência do rei e do governo, os achaques po- 
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ticos e sociaes, que se haviam exacerbado 
wn a guerra da independência, a ancieda- 
e e fermentação dos ânimos, que todos re- 
Dnheciam ser precário o estado da monar- 
lia e carecente de promptos e enérgicos 
smedios, a persuasão geral entre os homens 
ensadores e. experimentados, de que a an- 
ga forma de governo tinha já produzido to- 
os os seus fructos e que era já infecunda 
ara acudir aos males do reino, deviam in- 
uir no espirito' de Fr. Francisco de S. Luiz 
ara o inclinar á defensão das idéas liberaes, 
e que era seguramente já desde muitos an- 
DS cultor apaixonado. No recesso tranquillo 
i cella, no remançado officio do magistério, 
ão corriam para elle indiflferentes os succes- 
)S politicos. É provável que o benedictino 
ão se deixasse avantajar em civismo e zelo 
3pular pelos que mais se esforçavam em 
[antar no reino as instituições liberaes, que 
a Europa iam fazendo numerosos proselytos 

defensores. 

Era o benedictino partidário da monarchia 
imperada, mas não menos favorecedor das 
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legitimas aspirações da sensata democracia. 
Ànhelava o enlaçar a tradição e o futuro 
tomando a monarchia serviçal á causa po 
pular e a democracia insuspeita á realesa. 
Quando se levantou em 24 d*agosto de 1820}- 
o grito da revolução liberal, é de crer que 
as opiniões de Fr. Francisco e as suas emi- 
nentes qualidades o recommendassem aos 
que traçavam aquelle grande e patriótico 
movimento e que elles buscassem authorisar 
a revolução com um nome tão bem concei- 
tuado e ajudar-se do seu conselho e modera- 
ção nos lances difficeis que se esperavam. 
Fr. Francisco de S. Luiz assevera na Dedih 
ção dos factos da sua rida publica ^ espécie de 
autobiographia sua que nôo tivera parte alguma 
no projecto da revolução, nem conhecia muitos 
das pessoas que se ligaram para o executar, nem 
mesmo algumas das que tinham concorrido para 
a i^oncepção do plano, não tinha com nenhuma 
das outras amisade que se podesse chamar par* 
ticular, nem correspondência frequente.,, nm 
o seu voto ou conselho foi ouvido, ou sollicUado 
por pessoa alguma. 
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Estas formaes declarações tiram ao cardeal 
a gloria de ter ajudado a planear a revolu- 
ção. Resta-nos porém em face d*ellas o direito 
de conjecturar que o benedictino não era de 
todo o ponto estranho, e ainda menos avesso 
aos trabalhos que se iam proseguindo. Com 
alguns dos motores da revolução tinha rela- 
ções e commercio epistolar, posto que infre- 
quente. Não é raro que homens graves e im- 
portantes, os quaes não entraram nas revo- 
luções, sejam convocados a ajudal-as e di- 
rigil-as, quando triumphantes e taes sujeitos 
ha que sendo impróprios para conspirar, são 
comtudo accommo dados para tomar parte no 
governo. Se o illustre benedictino foi alheio 
aos trabalhos do conselho militar, origem da 
revolução, é manifesto que depois os applau- 
diu. EUe próprio significou a sua approva- 
ção nas palavras do ojficio, em que respon- 
deu a José Ferreira Borges, o qual, em no- 
jne da junta provisória do governo supre- 
mo, lhe participara a nomeação do futuro 
cardeal para membro d*aquelle poder revo- 
lucionário. «Estou perfeitamente convenci- 
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do, (escreve o monge-estadista) que de ne- 
nhum modo se podia manter a independên- 
cia, a honra e a gloria nacional sem uma re- 
solução d'esta naturesa, tomada com unani- 
midade e vigor. E creio não menos que el- 
rei pelo muito que ama os portuguezes não 
desápprovará uma medida, que vae dar o 
maior lustre á sua coroa e fará do seu reina- 
do uma das epochas mais gloriosas da nossa 
historia. Julgo pois que acceitando esta hon- 
ra. . . obedeço á voz nacional. . . » * 

Devia ser publica e notória a fama de Fr. 
Francisco de S. Luiz como cidadão e liberal, 
para que os revolucionários do Porto se lem- 
brassem desde logo de ajuntar o seu nome 
aos que figuravam na lista da junta suprema. 
E este é o maior encómio ao liberalismo do 
cardeal, que, sem elle haver contribuido para 
a traça da revolução, o julgassem todavia in- 
dispensável no poder. 

Na sua própria biographia declara o car- 
deal com a habitual chanesa do seu animo, 

^ Officio de 27 de agosto de 1820 nas Provas da Memma 
histórica d$ D. Fr. Francisco de S. Luiz pelo sr. marquei de 
Resende. 
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que muitas vezes, estando já em Lisboa, ins- 
tara energicamente para que o exonerassem 
do governo, reputando-se inhabil para cargo 
táo importante, e allegando, para reforçar as 
suas instancias, a naturesa de seus estudos 
e a profissão que por fugir do século havia 
procurado. 

Das declarações do cardeal no papel, que 
já citámos e dos seus actos de homem publico 
resulta manifesto que associando-se á revo- 
lução e participando no governo, nunca des- 
lustrou pela violência a mansidão do seu ca- 
racter apostólico, nem fomentou a impieda- 
de, nem pretendeu que se maculasse a liber- 
dade com as exaggerações, que tantas vezes a 
põem a lances perigosissimos. No conselho 
jamais o receio da impopularidade lhe torceu 
o voto e o dictame, opinando sempre o que 
lhe parecia mais justo, e evitando com a sua 
grande authoridade moral que se deshonrasse 
a revolução com providencias arbitrarias ou 
iníquas, ainda quando a opinião desvairada 
ou incendida pelo receio da reação as parecia 
reclamar. 
8 
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Era Fr. Francisco de S. Luiz extremamen- 
te liberal, mas não desconhecia os perigos in- 
numeraveis, que ameaçavam a revolução e os 
elementos hostis, que a circundavam, ainda 
entre os próprios que desejariam arriscai-* 
sob color de a tornar mais democrática. E 
difíicil que um povo passando do absolutismo 
para a liberdade e da inquisição para a to- 
lerância, possa attingir de um jacto a perfeita 
detnocracia. No cidadão, ainda na véspera 
encadeado, a marca do servo impressa pelo 
senhor, é um signal que o está encaminhan- 
do a cair novamente na servidão. 

A revolução carecia de marchar com mo- 
deração, e com prudência sem que comtudo 
perdoasse aos abusos inveterados, deixasse de 
estabelecer a egualdade politica e civil, e re- 
fundisse a anachronica administração, já en- 
tão desproporcionada ás necessidades de uma 
illustrada monarchia. 

À opinião mais avançada exigia das cor- 
tes que se iam congregar, fizessem uma cons- 
tituição não menos liberal do que a hespa- 
nhola do anno 12. Os successos de 11 de no- 
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vembro de 1820, transtornando por um bre- 
ve eclipse o andamento regular da junta su- 
prema, e entregando por alguns dias á in- 
fluencia militar os destinos públicos, fizeram 
prevalecer, contra o sentir do cardeal, a idéa 
de que aos representantes populares se impo- 
sesse mandato imperativo, assignando-lhes o 
dever de formular uma constituição egual 
pelo menos em democracia ás livres institui- 
ções de Cadix. 

Congregadas as cortes em fins de janeiro 
de 1821, findaram as funcções governativas 
da junta, e a soberania nacional, representada 
no congresso, proveu a que se estabelecesse 
um governo regular, que fosse o agente di- 
recto da assembléa e o mandatário nominal 
do soberano ausente no Brazil. As cortes 
geraes e extraordinárias por seu decreto de 
30 de janeiro de 1821, instituiram uma re- 
gência de cinco membros, que eram Fr. 
Francisco de S. Luiz, o marquez de Castello 
Melhor, o- conde de Sampaio, José da Silva 
Carvalho e João da Cunha Souto Maior. No- 
mearam para secretários doestado na repar- 



il6 ELOGIOS E BIOGRAPHIAS 

tição do reino, O desembargador Barradas, 
na da fazenda, o desembargador Francisco 
Duarte Coelho, na dos negócios estrangeiros, 
Anselmo José Braamcamp de Almeida Cas- 
tello Branco, na da guerra o marechal de 
campo António Teixeira Rebello, e na da ma- 
rinha e ultramar o chefe de divisão Francisco 
Maximiliano de Sousa. 

Entrou Fr. Francisco de S. Luiz a fazer par- 
te da regência, não sem que logo de princi- 
pio se lhe suscitassem desgostos e contradic- 
çôes, que muito lhe despraziam. Previrarse a 
hypothese de que o principe real chegasse 
a Portugal antes que estivesse decretada a 
constituição e urgia que n'este presupposto 
estivessem redigidas as bases do novo códi- 
go, para que fossem desde logo appresen- 
tadas ao successor del-rei e por elle juradas 
solemnemente. Commetteu a regência ao be- 
nedictino o encargo de as escrever. Obedeceu 
Fr. Francisco de S. Luiz. N'ellas formulou os 
principies de uma livre monarchia represen- 
tativa^ fugindo cautamente á franca demo- 
cracia, que depois veio a prevalecer na cons- 
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tituição. Pertencia o cardeal visivelmente 
á escola moderada e doctfinaria, mas não 
era por isso menos sinceramente addicto á 
revolução e ás pautadas limitações, que con- 
vém oppor ao arbitrio dos governos e á pre- 
rogativa dos monarchas. As bases redigidas 
pelo futuro cardeal eram a mais clara demons- 
tração de que elle amava entranhavelmen- 
te a liberdade, se empenhava em plantal-a 
em Portugal, amparando-a desde o berço com 
as sensatas providencias, que mais se lhe 
affigúrava a podiam defender contra os ex- 
tremos demagógicos e as ciladas da reac- 
ção. No esboço escripto por Fr. Francisco de 
S. Luiz lançavam-se as linhas princi|)aes da 
monarchia representativa, assegurando á dy- 
nastia de Bragança aâ coroas de Portugal e 
do Brazil, proclamando com a liberdade e a 
egualdade os direitos essenciaes dos cida- 
dãos, instituindo a divisão e independência 
dos poderes, E é notável que sendo o redac- 
tor d'este projecto um religioso de tamanha 
austeridade e tão irreprehensivel na sua pie- 
dade monachal, declarasse no art. 3."" das 
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suas bases o catholicísmo como religião do- 
minante em Portugal, sem accrescentar a in- 
tolerante limitação, com que as cortes de Ca- 
dix no artigo 12.° do seu código politico ha- 
viam proclamado a intolerância religiosa, tor- 
nando impossivel o exercicio de qualquer ou- 
tra communhão. Sobre este ponto, que ainda 
hoje, apo^ cincoenta e dois annos, não está 
legalmente resolvido em Portugal, escreveu 
o monge benedictino uma douta e prudente 
reflexão,, em que transparece a tolerância do 
seu animo para com os que de futuro pro»- 
fossassem uma diversa crença religiosa. * 

O augusto congresso teve todas as grandes 
qualidades e todos os defeitos infantis de quanr 
tas assembléas se reúnem pela primeira vei 
nos povos recem-emantípados de uma larga 
oppressão e despotismo. A soberania suffoca- 
va a legislatura. xEr^ como se abafasse debai- 
xo da opa roçagante que lhe pendia das espal^ 
das. 

O congresso tinha mesclada com as suas 

^ Sobre o artigo 3.^ deu basei da eonstituição nas Proyas dl 
Memoriai hietoriea pelo sr. marqaez de Rezende. 
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virtudes incontestáveis uma certa dose de 
parvenu. Compunha-se de homens quasi to- 
dos graves e beneméritos, distinctos uns pela 
sua soiencia e illustração, outros pela sua con- 
dição e hierjarchia. Quasi todos pertenciam ás 
classes privilegiadas, áquellas que parecia áèr 
verem ser as mais zelantes em amparar e for- 
talecer a velha monarchia : desembargadores, 
lentes, ojficiaes generaes e superiores, inqui- 
sidores, prelados, grandes proprietários, mem- 
bros da nobresa de província. Mas — facto 
paradoxal e digno de reparo — a exaggeração 
das idéas democráticas era quasi sempre pro- ; 
porcional á eminência da cathegoria social. 
Não eram ainda chegados os tempos, em qúe, 
homens obscuros e ignotos, bacharéis saidos 
recentemente dos bancos da universidade, 
audases aventureiros fraudariam o suflfragiò 
e conseguiriam o diploma de legisladores. ; 
A assembléa soberana de 1821 era pelas 
pessoas dos seus membros mais respeitável 
porventura que a primeira assembléa france^ 
za, onde em 1789 se proclamaram os princir 
pios da liberdade. A sciencia, a illustração^ 
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a gravidade, a experiência dos negocies esta- 
vam representados n'aquelles homens, que 
eram por assim dizer a flor da intelligencia 
nacional. Nenhmn dos portuguezes mais no- 
táveis pelo talento fora deslembrado pelo suf- 
fragio, ainda então singello e inexperto dos 
meneios e sobomos, com que se desnatura e 
falsifica a expressão da vontade popular. 

Entre os homens de toga, a quem os estu- 
dos da sua profissão mais inclinavam ao tra- 
cto dos negócios politicos e sociaes, tinha o 
primeiro logar pela sua immensa popularida- 
de e pela puresa dos seus principies aquelle 
primeiro apostolo da liberdade portugueza, 
Manuel Fernandes Thomaz. Era-lhe superior 
nas faculdades oratórias, egual na convicção 
revolucionaria aquelle fogoso tribuno, que 
fundou e desde logo ergueu á sua maior al^ 
tura e luzimento a tribuna parlamentar, o 
ardente Borges Carneiro, de cuja eloquência 
jios restam os arrojados lineamentos, se bem 
não possamos á justa aquilatar os raptos da 
sua vigorosa declamação. 

Nas bancadas do congresso das Necessida- 
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des tomavam, logar jurisconsultos de tão fir- 
mada reputação como Ferreira Borges, Cor- 
rêa Telles, Ferreira de Moura, nomeado en- 
tre os mais insignes oradores da assembléa 
popular, José Vaz Corrêa de Seabra ; cathedra- 
ticos distinctos da Universidade, taes como 
Camello Fortes, Pinheiro de Azevedo, Tri- 
goso. Soares Franco, Serpa Machado, Thomé 
Rodrigues Sobral, Basilio Alberto, então ju- 
venil, e talvez o único representante ainda 
hoje vivo d'aquelle congresso venerável ; geó- 
metras illustres, lentes da academia de ma- 
rinha, Travassos, Rodrigo Ferreira da Costa, 
Simões Margiochi, Villela Barbosa, ambos de- 
pois elevados aos mais eminentes cargos pú- 
blicos o segundo no Brazil e o primeiro em 
Portugal; officiaes beneméritos pelos seus 
serviços ou pelos seus talentos eminentes, 
Povoas,. Pamplona, MoUelos, Gonçalves de 
Miranda, José António da Rosa, Barreto Feio, 
Franzini; homens públicos distinctos, como 
José António Guerreiro, um dos futuros res- 
tauradores da liberdade na regência* da Ter- 
ceira, Manuel António de Carvalho (depois 
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baráo de Chancelleiros,) Hermano Braam- 
camp, Pereira do Carmo, Xavier de Araújo, 
Ribeiro Saraiva. 

Parecia que a nação, no primeiro alvorecer 
da sua liberdade, ainda innoçente d'estas dou- 
trinas viciosas e d'estas praxes corruptoras, 
que maculam a urna eleitoral, andara buscan- 
do patriótica os homens de maior valia pela 
alteza do seu entendimento, pelos quilates do 
seu saber, ou pela eminência da sua posição 
social, para confiar-lhe o encargo honroso, 
mas difficil de firmar na constituição os prin- 
cipios liberaes e realisar nas instituições e 
nos costumes a revolução iniciada pelo con- 
selho militar. 

O congresso respondeu ás esperanças e aos 
votos da opinião, redigindo e approvando a 
primeira constituição livre e democrática, de 
que o paiz poude apenas antegostar os fruo- 
tos politicos e sociaes. 

Aquella constituição formulava ousadamen- 
te os mais .espinhosos problemas do direito 
publico eresolvia-os sem a, minima hesitação. 
Proclamava a democracia como principio fun- 
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damental e como direito primitivo e inalie- 
nável. Lnpunha-lhe depois como limitação 
que a sociedade portugueza se h^via de reger 
sob a forma da monarchia representativa 
continuando a ser hereditária na familia de 
Bragança a primeira magistratura da nação. 
A soberania nacional era expressamente 
reconhecida pelo. novo código politico e os 
legisladores das Necessidades inferiam d' este 
precioso postulado todas as consequências, 
que d'elle derivam naturalmente, e davam 
como pedra fundamental a todo o edifício do 
governo o sufifragio popular. A monarchia 
vinha a perder assim o seu caracter tradicio- 
nal e a sua divina sagração. Era apenas uma 
instituição de direito positivo, uma estipula- 
ção consensual entre o rei q os cidadãos. A 
realesa, que tinha sido uma funcção augusta 
e quasi sobrehumana, entrava na cathegoria 
dos officios da republica, embora fosse o car- 
go mais elevado, e a pessoa do soberano fi- 
casse envolta na athmosphera da ficção cons- 
titucional, e nos penetraes do sacrário poli- 
tico vivesse irresponsável legalmente e alheia 
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prudentemente moderada, a qual podesse 
congraçar a coroa facilmente com as franque- 
zas e immunídades populares e a inclinasse 
a defender sinceramente as novas idéas con- 
tra a sanha de seus implacáveis adversários, 
aconselhados pela parte mais poderosa e irre- 
quieta da familia real. 

A sorte estava porém lançada, não havia 
retrogradar. Votou-se a constituição. E ao 
passo que se fora elaborando, levantaram-se 
no congresso debates agitados, que tendiam 
a pôr de manifesto os abusos da velha' monar- 
chia e os erros capitães da sua administra- 
ção. 

Mas se o congresso era ousado e resoluto 
em affirmar os principies de uma radical de- 
mocracia, esquecia-se de que só por si a revo- 
lução das instituições politicas altera pouco 
, profundamente a vida moral de uma nação. 
Uma forma de governo, quando por largo 
tempo exercitada, modifica em certa maneira 
a condição de cada povo, mas é sem duvida 
mais poderoso e efficaz o influxo, que as ins- 
tituições sociaes e os costumes exercem na 
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Tida publica e nas relações politicas dos ci- 
dadãos. As constituições podem desbravar a 
superfície, mas é infecundo o seu trabalho, 
emquanto as formas tradicionaes da velha 
monarchia, as reliquias de todos os regimes 
desde o systema feudal até ao despotismo, 
alastram as suas raízes nas camadas mais 
profundas do sub-solo social. 

O congresso de 1821 limitou-se quasi in- 
teiramente á revolução politica, mas revolu- 
ção escripta apenas no pergaminho de um 
código liberal. E não attentou em que por 
baixo do reboco revolucionário ficava mal oc- 
culta a velha enxelharia de um edifício decré- 
pito, mas ainda resistente ao tempo e ao ca- 
martello. A: constituição era como uma arvo- 
re transplantada a inhospitas regiões e agora 
circundada de uma flora parasita, que lhe ha- 
veria de absorver a seiva escassa. De todos os 
tribunaes, ligados intimamente á antiga mo- 
narchia e ao seu poder descricionario sobre as 
consciências, as pessoas, e a fazenda, somen- 
te a inquisição tombou ás primeiras arremet- 
tídas populares ;. mas o santo officio, desde 
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que o marquez de Pombal o havia seculari- 
sado, era mais uma tradição sinistra do que 
uma tremenda e enérgica instituição. 

Nenhum d'aquelles órgãos, de que se com- 
punha a velha monarchia e sem os quaes lhe 
não seria dado funccionar, padeceu a sua 
ultima ruina aos golpes vibrados pelo braço 
revolucionário. A nobresa, com todos os pri- 
vilégios e proventos, que ainda lhe deixara 
o grande ministro de D. José, atravessara inr 
colume a revolução. Se o congresso era em 
verdade radical nos principies abstractos da 
democracia e também na sua concreta ap- 
plicação ao mechanismo formal do governo 
politico, revelava-se por outra parte uma 
certa morgue aristocrática no seu modo de 
conceber a egualdade legal dos cidadãos. É 
notável n'este ponto um debate levantado no 
congresso a propósito de uma petição dos ízr 
cultativos militares, que haviam feito as cam- 
panhas da Peninsula e desejavam alcançar 
imia medalha, á semelhança da que se havia 
concedido aos officiaes combatentes do exer- 
cito. O congresso duvidava por esta occacáão 
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de que aos cirurgiões se podasse conceder 
um habito das ordens militares, por que não 
eram fidalgos os requerentes. 

A administração publica permaneceu quasi 
inalterada. Ao lado de um governo politico, 
essencialmente democrático, funccionava, em 
flagrante desharmonia um governo adminis- 
trativo, á maravilha calculado para dar força 
á monarchia absoluta. Toda esta série im- 
mensa de instituições, de tribunaes, de cor- 
porações, de oflScios, de sinecuras, que as di- 
ctaduras revolucionarias principiaram dez an- 
nos depois a demolir, desde os dias da Ter- 
ceira até 1834, continuou a conviver com a 
revolução : as ordens militares com a liber- 
dade de imprensa, os donatários com as so- 
ciedades patrióticas, o monachismo com o li- 
vre exame, as milicias com a guarda nacio- 
nal, a oppressão real dos capitães mores com 
o resfolego momentâneo das soltas declama- 
ções. Era o cortejo da velha monarchia accei- 
tando um logar de honra no préstito solemne 
da revolução e esperando o ensejo próprio a 

restaurar o absolutismo, mudando apenas no 
9 
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scenario politico a vaporosa perspectiva da 
constituição . 

A sociedade portugueza, que ficara a mes- 
ma sem mudança do que fora nos dias ainda 
recentes do despotismo, acordou um dia ao 
estrépito e vozeria de uma bacchanal poli- 
tica. D. João VI, que jurara a constituição, 
entrava na cidade n'um coche tirado por ignó- 
beis cortezãos. Á altivesa democrática da vés- 
pera succedera a extrema abjecção, que pôde 
padecer a dignidade do homem e a hombri- 
dade do cidadão. Alguns dos tribunos das Ne- 
cessidades foram os primeiros cortesãos da 
Bemposta e de Queluz. Mas por honra da li- 
berdade e dos seus primeiros congressos, di- 
gamos que nos membros mais conspicuos 
da sua grande maioria recrutou depois o ab- 
solutismo as mais illustres victimas. D'ali 
sairam apóstolos e confessores da liberdade 
para agonisarem nos ergástulos, mendigarem 
nos exilios, padecerem nos desterros, e can- 
sarem a própria tyrannia com a ^tenacidade e 
constância da sua fé. 

Teria sido outro e mais feliz o destino da 
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revolução, se a temperada e prudente cons- 
tituição alvitrada por Fr. Francisco de S. 
Luiz, houvesse prevalecido? Cremos firme- 
mente que el-rei e principalmente a rainha 
e o infante, e a turba dos seus interessados 
cortesãos, sem esquecer a parte mais obscura, 
mais rude e mais selvática do povo, teriam 
com egual ferocidade dilacerado uma carta 
constitucional, com o sello pendente da mo- 
narchia, ou um código politico decretado 
por um congresso popular. O ódio dos ab- 
solutistas contra a carta moderada e realen- 
ga de 1826, é prova exuberante da nossa 
opinião. Fr. Francisco de S. Luiz houvera 
sido egualmente infesto aos olhos da reacção 
absolutista, e o congresso não haveria dado 
o nobre documento de formular, na presença 
da Santa AUiança e quando a cruzada reac- 
cionária avançava a passo accelerado contra 
a Europa merididfnal, uma constituição, que 
fazia de Portugal uma apparente democracia 
com um presidente hereditário. 

A revolução e o congresso, como o semea- 
dor do Evangelho, lançaram á terra as se- 
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mentes que haveriam de germinar, as que 
teriam de cair nas frinchas dos penedos, e as 
que os pássaros deviam recolher por seu qui- 
nhão. Esta democracia estreita, mas firme- 
mente enraisada, que hoje temos em Portu- 
gal, é mergulhia d'aquelle tronco primitivo. 
A carta, que foi uma concessão á necessidade, 
teria sido porventura uma simples restaura- 
ção dos antigos três estados, se a nação em 

• 

1822 não tivesse formulado e resolvido poli- 
tica, posto que não socialmente o problema 
democrático na sua mais vasta comprehensão, 
acceitando como limite á soberania popular 
a conservação da realesa. Na ordem politica 
a revolução fez pois o que devia. Arvorou a 
bandeira e entregou a sua defesa e a sua 
vindicação á espada liberal. A reacção in- 
cruenta de 1823 e a ferocíssima reacção de 
1828 eram providencialmente necessárias á 
victoria das idéas democráticas. Era preciso 
que o despotismo, como o legendário monar- 
cha de Babylonia, concluísse a existência nas 
excitações e nos delírios do seu ultimo fes- 
tim. Era força que o absolutismo demons- 
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trasse que não somente se tomara uma ins- 
tituição inconciliayel com o progresso poli- 
tico, com a liberdade do pensamento, com 
<m direitos da civilisação, mas um espectáculo 
repugnante á condição moral das modernas 
sociedades. « 



NOTA 8.* 

c. . . lh'as intimada a munificência dos soberanos.» 
pag. 21. 

D. Fr. Francisco de S. Luiz soltára-se dos 
Tinculos do governo — sempre importuno a 
um varão modesto e amante das boas lettras 
— quando, voltando el-rei á metrópole, a re- 
gência se dissolveu e a suprema authoridade 
executiva se concentrou nas mãos do novo 
soberano constitucional. 

Os méritos, as virtudes e os talentos do 
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monge benedictíno estayam-lhe apontando 
naturalmente nas dignidades e honras ecde- 
siasticas ainda mais o justo reconhecimento 
das suas eminentes qualidades, de que a re- 
muneração dos seus serviços á pátria e á li- 
berdade. 

D. João VI chegara a Lisboa em 4 de ju- 
lho de 1821. N'este dia cessaram as func- 
cões da regência. A 21 do mesmo mez re- 
cebia Fr. Francisco a communicação official 
de que elrei o havia nomeado coadjutor e fu- 
turo successor do bispo de Coimbra, e de que 
ao mesmo passo o designava para succeder no 
cargo de reitor reformador da universidade. 

N'este ultimo officio entrou o bispo eleito 
a servir em outubro seguinte, porque o pre- 
lado, que então regia aquella corporação, o 
bispo D. Francisco de Lemos, sollicitou e 
obteve de elrei o ser exonerado d'este em- 
prego. 

Não foram desde logo coroadas de bom 
êxito as deligencias, a que o governo proce- 
deu perante a cúria para alcançar a confir- 
mação do bispo eleito. 
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O monge benedictino não estava em cheiro 
de exemplar reaccionário perante o Vaticano, 
que via com maus olhos a intervenção de um 
religioso claustral na primeira revolução, que 
os portuguezes haviam operado para a con- 
quista da liberdade. Se houvermos de pôr fé 
nas palavras de José Liberato Freire de Car- 
valho, em suas Memorias, não faltaram aos 
curiaes especiosas rasões, com que demorar 
a confimjaçáo. Affligia-se o ministro dos n^ 
gocios extrangeiros, que então era Silvestre 
Pinheiro, com as passivas resistências oppos- 
tas pela cúria. Adoptadas afinal por conselho 
de José Liberato (segundo elle o historia) e£B- 
cases providencias e intimado á corte pontifí- 
cia por maneira peremptória o vehemente de- 
sejo do governo portuguez, conseguiu o agente 
de Portugal, Pedro de Mello Breyner, arran- 
car á chancellaria romana as bulias deseja- 
das. 

D. Francisco de Lemos, que por tantos an- 
nos occupára a cadeira episcopal conimbri- 
cense e regera a universidade veio a fallecer 
em 16 de abril de 1822. E porque ainda a 



1S5 ELOGIOS £ B10GBAPHIA8 

este tempo não eram vindas de Roma as bui* 
las de confirmação, as quaes se demoraran 
até ser quasi meado aquelle anno, foi Fr. 
Francisco de S. Luiz eleito vigário capitultr 
da diocese de Coimbra a 22 de abril, quan- 
do eram passados poucos dias depois de «- 
tar a egreja viuva de pastor. 

A 15 de setembro do mesmo anno foi sa- 
grado o novo antistite na cathedral de Coim- 
bra pelo arcebispo da Bahia, D« Fr. Vicente 
da Soledade, assistido por dois abbades be- 
nedictinos. 

Achava-se agora o bispo investido em dois 
officios eminentes e de grave responsabiUda- 
de. Estava liberto do governo politico, po- 
rém não das obrigações parlamentares, por- 
que' três collegios eleitoraes o haviam eleito 
seu representante nas cortes ordinárias, que 
se haviam de reunir em fins do anno de 22. 

Applicou-se ao mesmo tempo ás duas pre- 
laturas com egual sollicitude, entendendo na 
reformação da universidade sem desamparar 
os cuidados pastoraes. Elle próprio compen- 
diou na Deducção dos factos da swi vida os 
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principaes feitos do seu breve reitorado. De- 
pois de se precaver contra a nota de suspeito, 
porque a si mesmo se applaudia, accrescenta 
Fr. Francisco de S. Luiz : «O bispo conde 
não duvida dizer que governou a universi- 
dade com a mais exacta e escrupulosa intei- 
resa, amor e observância da justiça e com 
zelo e assiduidade constante e infatigável.» 
E ainda que o bispo não tivera a mais fir- 
me reputação de veridico e modesto, a sua 
immaculadà austeridade nos houvera de per- 
suadir que bem presidiria ao fomento da 
ínstrucção e á reforma dos abusos académi- 
cos quem tanto presava a illustração e a pu- 
resa dos costumes. EUe próprio nos affirma 
que todos os papeis officiaes remettidos á se- 
cretaria de estado e mais de noventa porta- 
rias, que expediu em Coimbra sobre a econo- 
mia dos estudos e a disciplina e fazenda aca- 
démica, e quantos officios dirigiu a differen- 
tes repartições e magistrados para tutelar os 
interesses da grande corporação a seu cuida- 
do, de sua lettra os notou, fazendo ao mes- 
mo tempo officio de prelado e exercicio de 



138 ELOGIOS E BIOGRAPHIÁS 

secretario. Era, segundo se depreende do já 
citado manuscripto, lastimosa a relaxação em 
que havia caido a universidade. «Proveu (diz 
Fr. Francisco de S. Luiz, fallando de si na ter 
ceira pessoa) proveu o laboratório chimico de 
vasos de vidro de que estava totalmente des- 
provido. . . Fez dar balanço geral a toda a fa- 
zenda da typographia, tirando-a do cahos, , 
em que estava desde muitos annos. . . e a fez 
pôr em marcha regular e administração fiel.» 
Depois de recapitular os proveitos, que da 
sua prelasia académica advieram á universi- 
dade, restaurando a boa disciplina n'aquella 
corporação, excitando o zelo dos estudos, co- 
hibindo os abusos administrativos, e pondo 
cobro ás demasias e escândalos, a que se ha- 
bituara a mocidade, é digna de reparo e de 
louvor a singella ingenuidade, com que o bis- 
po na Deducção dos factos da sua vida^ pas- 
sando a fallar de como encheu o seu offi- 
cio pastoral, se lastima de não poder adduzir 
em seu favor como prelado ecclesiastico me- 
recimentos e serviços eguaes aos do funccio- 
nario temporal. «Por infelicidade sua (diz Fr. 
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Francisco de S. Luiz,) não pôde o bispo alle- 
gar no desempenho d'este emprego serviços 
eguáes aos que fez no governo da universi- 
dade I » Eram óbvios os motivos do pouco que 
lhe foi dado amanhar na herdade espiritual. 
Elle próprio os resume como quem se des- 
culpa e desonera a consciência, á qual, sen- 
do de homem tão douto e escrupuloso, re- 
mordia porventura a apprehensão de que mais 
podéra haver adiantado em proveito de suas 
ovelhas. O mesmo homem, se bem táo zeloso, 
tão activo, tão prudente, tão indefesso no 
trabalho, não bastava para acudir ao gover- 
no dos estudos e aos cuidados da sua grei. 
Muitas vezes, aflSrma o bispo, anceiava por 
algum ensejo de soUicitar e obter a sua de- 
missão do cargo de reitor para que desasom- 
brado de encargos temporaes, podesse vagar 
exclusivamente ao regime da sua egreja. 

D'estes escrúpulos o veio a pouco trecho 
aliviar o despotismo, que voltava de Villa- 
Franca, triumphalmente acompanhado pelos 
corypheus da reacção. O bispo alcançou que 
o exonerassem do officio reitoral. Insinuado 
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' em setembro de 1823 para resignar o bisps^ 
dOy achou a instancia tão conforme ao s^ 
desejo, que sem metter tempo entre a adye^ 
tencia do governo e a própria deliberação, 
renunciou a mitra, que sempre mais temera 
por pesada do que ambicionara por brilhante. 



NOTA 9/ 

«Áquelle religioso» que vem annonoiar a Lis- 
boa... » pag. 22. 

A ordens religiosas constituem um dos fa- 
ctos mais singulares e mais notáveis na his- 
toria das instituições do christianismo. Está 
ainda por escrever um livro, em que, sem 

« 

espirito de occasião, de parcialidade, e de sys- 
tema, se apreciem e aquilatem os serviços 
eminentes, que estas republicas hieráticas, 
incluídas no meio da christandade temporal, 
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fizeram á civilisação, compondo e temperan- 
do a asperesa dos costumes, salvando nos cb- 
Qobios as relíquias íntellectuaes da antigui- 
dade, continuando, posto que frouxa e cor- 
rompida a tradição da sciencia e da littera- 
tura, tutelando os fracos e os humildes con- 
tra a oppressão e prepotência dos soberbos e 
poderosos, ensinando aos pequenos a conso- 
ladora philosophia de uma republica celestial 
e bemaventurada, onde os pontifices, os im- 
peradores, os reis, os principes e os senhores 
quiçá não poderiam ter entrada, e onde se- 
riam acolhidos em triumpho os miseros e 
mesquinhos, a quem a adversidade houvesse 
perseguido e aflfrontado na sua breve peregri- 
nação da vida temporal ; mantendo a noção 
do direito, da justiça e da egualdade nas 
epochas nefastas, em que a tyrannia dos so- 
beranos e a brutesa dos barões, proclamavam 
como. principies sociaes exclusivos a força de 
seus montantes e achas de armas, a iniqui- 
dade das suas deliberações, e a ignominiosa 
desigualdade do servo e do homem livre. 
As ordens religiosas realisavam no chris- 
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tianismo e com mais elevadas e santas aspira- 
ções, aquella mesma idéa moral e fecundíssi- 
ma, que na antiguidade hellenica havia inspi- 
rado as communidades pythagoricas e as ha- 
via constituído sociedades mais perfeitas e 
harmónicas do que as republicas civis, onde 
as paixões, os interesses, os egoísmos, as an- 
tipathias de nascimento, de classe, de fortuna 
turbavam diariamente as relações pacificas 
dos homens e desatavam mais e mais os vín- 
culos sagrados de sua amoravel fraternidade. 
O Evangelho ensinava por seus conselhos 
uma vida practica mais extremada e mais 
pura do que a do commum dos seus alum- 
nos. O mais subido estado do chrístão se- 
ria aquelle, em que o homem, abnegando de 
suas terrenaes inclinações, se despojasse ideal- 
mente do corpo e da matéria, pelo sacrifício 
absoluto de seus apetites sensuaes, para vi- 
ver na comtemplação da verdade eterna, co- 
mo um peregrino, que impaciente de chegar 
ao suspirado termo da romagem, se assenta 
á beira do caminho agro e pedregoso, até 
que sôe o momento de tomar o bordão e de 
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apressar-se a longos passos em demanda da 
celeste Jerusalém. Esta metamorphose do ho- 
mem mundano e imperfeito n'uma substancia 
participante da divindade, n'um grau propor- 
cionado á sua finita condição, este incessante 
Forcejar por destruir sequer subjectivamente 
o mundo da matéria, este indefesso luctar 
do espirito contra a naturesa, este concen- 
trar-se a alma na perenne contemplação do 
infinito, este nirvana christão, este anniquilar 
io individuo com maior insistência e perfei- 
ção do que nos cultores enthusiasticos de 
Brahma, realisa-se a principio nos desertos, 
aonde fogem nos primeiros séculos da Egreja 
os anachoretas, remordidos do peccado, ou 
divorciados do mundo e cansados de suas de- 
lusorias imaginações. 

O monachismo^ n'este seu primitivo e lit- 
teralsignificado, punha de permeio entre o 
monge e a sociedade o ermo e a solidão. Ha- 
da algo de egoismo n'este fugir as occasiões, 
3S perigos, as tentações, n'esta quarentena 
perpetua e intolerante, com que o solitário da 
Thebaida buscava segregar-se da humana 
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sor de mysticismo. Mas não podia exercer 
nenhum influxo directo e proveitoso ao bem 
da humanidade. Toda a sua sciencia se resu- 
mia em batalhar pela sua perfeição indivi- 
dual. Ora o christianismo, como religião da 
humanidade, tinha pelo contrario por Qscôpo 
o melhorar, corrigir, e sanctificar as multi- 
dões. Logo desde os seus principies tinha con- 
sagrado em positivas instituições e em praxes 
consuetudinárias a unidade e a sympathia 
dbs fieis. A sua associação chamava-se ecclesia^ 
que era o nome dado nas republicas antigas 
á assembléa dos cidadãos. Desde a commu- 
nhão dos bens até ás ágapes fraternaes tudo 
exprimia na egreja christá, que os seus filhos 
haveriam de viver unidos, não apenas pelo 
vinculo abstracto da mesma fé, senão pelo 
estreito laço de um amor, demonstrado a ca- 
da instante com ofiicios de entranhada fra- 
ternidade. 

Se pois dentro da sociedade christã, se hou- 
vessem de formar institutos particulares, en- 
caminhados á mais estreita observância, e a 
uma vida mais austera e consoante ao can- 



\ 
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dido viver dos tempos apostólicos, somente 
seria conforme ao espirito evangélico, á dou- 
trina do Divino Mestre, e ás praticas da ca- 
ridade, que as novas associações se não des- 
ligassem inteiramente da mundana socieda- 
de, antes fossem como as companhias gradua- 
das da milicia espiritual, destinadas a guar- 
dar e a proteger as tropas menos esforçadas, 
e a prevenir contra as ciladas do inimigo o 
corpo inteiro da christandade. 

O claustro acercou-se pois do povoado, para 
que estivesse a ponto de acudir ás necessida 
des multiformes da sociedade profana. O ce- 
nobitismOj sem esquecer a ascese e sem des- 
continuar os processos da vida contemplati- 
va, corrigiu as piedosas demasias e soube 
alUar com os interesses da religião indivi- 
dual os destinos espirituaes da humanidade. 

A extrema corrupção, funesta herança do 
mimdo romano, tornava necessárias estas de- 
votas corporações, em que o homem podia 
fugir ao século, sem todavia romper todos 
os laços que o prendiam a seus irmãos na fé 
e na caridade. Os Benedictos e os Basilios po- 
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voaram pois de casas religiosas o Occidente e 
O Oriente, e abrindo os cenóbios e mosteiros 
como extremo refugio aos desenganados do 
mundo e das suas illusões, pagavam em be- 
nefícios espirituaes e em honestissimos pro- 
veitos o que a sociedade civil lhes accordava 
para seu alimento e moradia. 

Quando os bárbaros irromperam impetuo- 
sos nas vastíssimas provindas do império 
agonisante, as quaes eram ao mesmo tempo 
os limites do território christão, a devassidão 
romana se por um lado era contrapesada pela 
Índole varonil das raças septentrionaes, ainda 
não contaminadas pelas blandícias de uma ci- 
vilisação decrépita, era por outra parte ag- 
gravada, em damno dos vencidos, pela feresa 
e brutalidade dos novos dominadores, N*a- 
quelle ponto, em que na historia politica e 
religiosa da Europa, confluem e se mesclam 
as duas correntes antagonistas, — a da civili- 
sacão romana e a das instituições germâni- 
cas, — succedera uma larga perturbação das 
relações domesticas e sociaes. Mais do que 
nunca n'aquelles primeiros séculos depois da 
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invasão, as casas religiosas serviam de cida- 
dellas espirituaes contra a degradação dos 
costumes e contra a infracção quotidiana da 
justiça, assoberbada pela força, e da carida- 
de, aflfrontada pela cobiça e egoísmo dos al- 
tivos conquistadores. A cultura antiga estava 
a pique de aflfundir-se no immenso cataclys- 
mo da invasão. Nenhuma força social restava 
já para contrarestar a torrente da barbaria, 
senão a Egreja. Nenhuma outra unidade sub- 
sistia no corpo outr'ora solido e consistente 
do coUosso romano, senão a unidade mystica 
da fé. A Egreja, que não podia resistir aos 
bárbaros com a espada, saia-lhes ao encontro 
com a palma dos confessores e com o verbo 
dos missionários. Veturia, a matrona patrió- 
tica, tinha em nome da piedade filial diver- 
tido a espada do exilado vingativo, já apon- 
tada ao coração da pátria, e forçara Corio- 
lano a volver sobre seus passos, corrido e pe- 
saroso de haver tentado lun quasi-parricidio, 
aluindo e escalando os sacros muros da cidade 
eterna. A Egreja atalhava o passo ao bárbaro, 
não exprobando a culpa ao filho ingrato, se- 
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não declarando-se a mãe adoptiva e affectuosa 
dò antigo sectário de Wodin e de Thor. 

A Egreja, que nos primeiros séculos demo- 
lira juntamente com o paganismo as institui- 
ções, os costumes, as tradições, as próprias 
lettras da velha gentilidade, agora que já não 
podia arrecear-se das impossiveis restaura- 
ções do polytheismo, nem temer os novos Ju- 
lianos, nem estremecer diante dos polemistas 
e defensores da cultura pagã, tomava no seu 
regaço os fragmentos dispersos e as truncadas 
relíquias de uma civilisação para sempre me- 
morável, e recatava-as no templo contra a 
brava ignorância dos novos dominadores. 

Os benedictinos, que eram a sagrada mi- 
lícia do Occidente, foram dilatando pela Eu- 
ropa as suas conquistas e povoando de cenó- 
bios a christandade. Os discípulos de S. Bento 
arroteavam os bravios e maninhos, e faziam 
florescer a cultura e a povoação em deredor 
dos seus mosteiros. As lettras foragidas acha- 
vam asylo nas suas casas religiosas e se o 
fio intellectual do mundo romano se não que- 
brava inteiramente, devia-se em grande paarte 
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um tão assignalado benefício ás congregações 
monásticas, ainda próximas do berço e in-* 
flammadas em todo o fogo de sua primeva 
austeridade e vocação. 

Todas as corporações privilegiadas tendem 
naturalmente, com o discorrer dos tempos, 
a constituir-se em aristocracias. Todas as re- 
formas descaem da sua primeira observân- 
cia. Os que eram hontem exemplares, vivem 
hoje de laxar x>s vínculos da antiga discipli- 
na. Às riquesas exageradas e as piedosas e 
frequentes doações, introduzem o mundo no 
deserto e corrompem com as deleitações da 
carne a candura e o mysticismo dos espiritos. 
Três séculos depois de legislada a regra bene- 
dictina, já se lastimavam as infracções e os 
abusos d'aquella espiritual instituição. 

O trabalho manual fora nos desertos, onde 
nascera o monachismo, o sócio inseparável da 
contemplação e da virtude. Os Hilários, os 
Pacomios, os Antões haviam grangeado-com 
o seu lavor a parca subsistência. Os primei- 
ros benedictinos haviam seguido o exemplo 
doft solitários da Thebaida. Com a opulência 
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crescente dos mosteiros, entrou a ociosidade 
e os monges degeneraram pouco a pouco em 
ambiciosos e mundanos. Âo começar o século x 
a observância monástica era quasi perdida no 
Occidente. ílstava-se na epocha mais escura 
e mais inculta de toda a meia edade e os 
monges não poderam subtrair-se á corrente 
geral da humana depravação. A fundação da 
ordem cluniacense, tendo por cabeça o mos- 
teiro de Clugny, fundado por Guilherme, du- 
que de Aquitania, foi a reacção opposta á per- 
versão do estado monachal e a primeira ten- 
tativa de restaurar nas monarchias barba- 
ras do Occidente o austero instituto de S. 
Bento. 

A reforma de Clugny degenerou com o an- 
dar dos tempos n'uma total relaxação dos vín- 
culos monásticos. No xu século apparece na 
christandade um d'estes fogosos enthusiastas, 
que sonham o renascimento dos primitivos 
costumes evangélicos e intentam cohibir pela 
sua pregação eloquente e pelo candor da sua 
vida as abominações da sociedade e os des- 
manchos do monachismo. S. Bernardo insti* 
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tue a reforma de Cister, ou de Citeaux, e 
destaca-se na sombra d'aquelles tempos tor- 
mentosos como uma figura etherea e sobre- 
humana. * 

No século xin as ordens monásticas haviam 
já caído ém tamanho abatimento e corrupção, 
que em vez de serem exemplo á puresa dos 
costumes e correctivo á geral depravação, 
eram apenas uma nova maneira de ser do feu- 
dalismo, uma vasta associação incluída na so- 
ciedade civil, para constituir um novo mono- 
pólio da riquesa' e pedir aos príncipes e aos 
senhores o seu valioso quinhão na influencia 
e no poder. Repetia-se nas congregações reli- 
giosas o que na antiguidade succedera com as 
sociedades pythagoricas, as quaes, a poder de 
suas invasões ambiciosas e politicas, e esque- 
cida a austera disciplina primitiva, se haviam 
convertido em insolentes aristocracias e ti- 
nham conturbado em vez de melhorar as repu- 
blicas da grande Grécia. E n^aquelles séculos 
médios, em que os puros e humildes para as- 
segurarem a sua vida e a sua fazenda eram 
forçados a buscar a protecção feudal, os que 
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se aninhavam sob as azas temporaes da Egre- 
ja, sempre ficavam avantajados áquelles que 
viviam sob a dependência baronial. «Os es- 
tabelecimentos religiosos (diz um*notavel his- 
toriador economista^ assignavam aos seus co- 
lonos direitos mais extensos e melhor asse- 
gurados do que os senhores da ordem secu- 
lar.»* 

As doações, com que a prodigalidade pie- 
dosa dos fieis, desde os imperantes até ás 
mais baixas condições da sociedade, fora suc- 
cessivamente opulentando as casas religiosas, 
se por ima lado tendera a beneficiar a agricul- 
tura pelo aproveitamento de terrenos incul- 
tos e bravios, desviara por outra parte as 
corporações monásticas da sua antiga sim- 
plesa e humildade, convertendo os abbades 
em cavalleiros e senhores e os mosteiros em 
estados arrogantes e não raro competidores da 
potencia temporal. Às mais celebradas abba- 



' Us (les établissements réiigieax) virent aagmenter le nmn- 
bre de leors tenanciert, parce qa'ils lear assoraient des droits 
pios étendas et mieiíx garantis qae ne le faisaint les s/difr 
neiírs laiques. > Dareste Histoire des classes agrieoles en Franr 
ee. Paris iS54, pag. 143. 
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dias de França, da Allemianha, de Inglaterra, 
da Hespanha e de Portugal eram memoráveis 
pela sua riquesa e poderio. Muitos dos ab- 
bades no corpo germânico, o de Fulda por 
exemplo ainda no passado século eram mem- 
bros do collegio dos príncipes. O mosteiro de 
Alcobaça era documento da opulência e au- 
thoridade, a que no coração da meia-edade 
tinham chegado as ordens religiosas em Por- 
tugal. 

O xm século foi uma quadra de revolução 
e renovação na cbristandade. E a epocha, em 
que os espirites originaes começam a reptar 
abertamente a tuadição. É o tempo, em que 
uma arte nova supplanta e desautora as \d- 
timas reliquias da architectura antiga, e agu- 
ça as ogivas e as flechas dos mosteiros e ca- 
thedraes. O espirito philosophico, até ali en- 
cadeado, principia a suspeitar que a rasão 
humana tem o direito e o poder de inquirir 
e de inventar. É o tempo èm que os povos 
ainda em grande parte servos, activam a sua 
emancipação, e em que ao lado dos barões e 
dos castellos, e armando-se já para affron 
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tal-os, se levantam os burgos e os municí- 
pios. É a quadra em que a reacção contra 
a decadência dos costumes evangélicos se for- 
mula sob dois aspectos, theologicamente an- 
tagonistas, mas philosophicamente concordes 
6 unisonos; — um, inspirado pela liberdade 
do pensamento, o outro incitado pela piedade, 
enthusiasta; a heresia dos novadores, que 
anhelam a seu modo por evocar as edades 
apostólicas, e o fervor da caridade, que sonha 
o antegostar na terra, sob a forma de novas 
associações religiosas, a republica celestial.* 
É a epocha de S. Francisco de Assis e dos 
Valdenses o tempo de S. Domingos e dos 
Albigenses. 

S. Domingos e principalmente S. Francisco 
são dois communistas religiosos, que se le- 
vantam contra a depravação do estado social 
e contra a decadência moral do mundo, em 
que viviam. Um é o ardente communista, que 
vê no ferro e no fogo o cautério das abomi- 
nações, o outro o communista illuminado, 
que pede á abnegação e á caridade as armas 
com que luctar. Á riquesa, á mundanidade. 
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e arrogância das congregações monásticas res- 
ponde a pobresa, o mysticismo, a humildade 
das ordens mendicantes. Possuir e dominar é 
o instincto e a empresa dos monges, que des- 
de o Monte Cassino e de Clairvaux se difun- 
dem a toda a christandade. Negar a proprie- 
dade, como contraria á perfeição, e o poder, 
como danmoso á santidade, é a philosophia 
e a praxe das novas associações. 

Esta reacção, porque assim o digamos de- 
mocrática, dos frades menores contra as aris- 
tocracias temporaes e ecclesiasticas, não pon- 
de manter a sua puresa espiritual durante 
largos annos. Apenas o famoso instituidor 
desapparecera, já os vicios e as discórdias 
que traziam contencioso e dividido o estado 
monachal, entravam também nas ordens, que 
professavam a pobresa voluntária e a inteira 
abnegação. A estas instituições excepcionaes, 
que em nome da angélica virtude e da egual- 
dade absoluta, violam as leis da sociedade na- 
tural, somente a muito custo alcança conser- 
var-lhes a candura da primeira inspiração o 
espirito enthusiasta dos seus ardentes funda- 
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dores. Quando o mestre já não está presente 
para doutrinar com a palavra e com o exem- 
plo e esforçar os tíbios com a instigação da 
sua enérgica vontade, a obra a passos conta- 
dos vae affrouxando e decaindo, até que um 
novo reformador, o Sysipho incansável, re- 
comece a obra mil vezes mallograda. 

Quando no xvi século as sementes do livre 
exame, que tinham germinado aqui e acolá 
durante a meia idade, vieram a florecer e pu- 
seram a christandade a perigo de novas e 
mais funestas divisões, já as ordens religio- 
sas existentes não respondiam, como lusida 
milicia da Egreja militante aos fins essenciaes 
do seu instituto primitivo. S, Francisco de 
Assis, S. Domingos, S. António, S. Boaven- 
tura, eram venerados como santos; não po- 
dia porém a sua memoria reaccender a pie- 
dade e alentar os seus alumnos nos tremen- 
dos combates com a heresia. Como S. Ber- 
nardo se levantara contra a decadência reli- 
giosa no seu tempo, como S. Domingos dois 
séculos depois arrolara as suas hostes contra a 
hetorodoxia dos albigenses, como S. Francis- 
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CO cerrara em volta de si as columnas dos 
seus adeptos para restaurar a antiga inno- 
cencia da christandade, S. Ignacio de Loyola 
institue a companhia de Jesus, e á propagan- 
da audaz e progressiva do augustíniano de 
Wittemberg oppõe a palavra eloquente e a 
acção imperatoria da nova sociedade religio- 
sa. Desde então até os annos, que precederam 
a revolução de 89, a lucta espiritual é pele- 
jada entre a Reforma e a Companhia. Apesar 
dos grandes méritos d* esta vasta corporação, 
apesar do seu largo martyrologio nas mais 
apartadas gentilidades, o seu poder invasor 
e a sua ambição mal sofrida e imprudente, 
incitam contra as suas empresas temerárias 
os representantes do império e põem em so- 
bresalto o sacerdócio. A extincção da Compa- 
nhia é a solemne proclamação de que as or- 
dens religiosas se tornavam mais damnosas 
de que úteis á christandade. O século xvm 
que ainda nos estados mais orthodoxos dis- 
pertára nos ânimos dos príncipes e dos phi- 
losophos a suspeita contra o clero regular, 
lavrou a sentença a estas já anachronicas inÁ- 
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tituições, em que, afora pouco numerosas ex- 
cepções, menos se servia a Deus do que se 
requestava o mimdo e as suas paixões. 

Em Portugal no fim do século xviii a cor- 
rupção dos institutos monásticos havia che- 
gado ao extremo grau. N*alguns conventos e 
mosteiros ainda se cultivavam com algum 
fervor as lettras clássicas, mas os costumes 
chegavam a affrontar a moral publica e a 
provocar da parte do poder civil e da autho- 
ridade religiosa providencias já então ineffi- 
cases. Os processos de confessores soUicitan- 
tes eram numerosos na inquisição e avul- 
tavam pelo numero 03 que se referiam ao 
clero regular. A tal ponto havia chegado ao 
declinar o século xviu o desmancho dos cos- 
tumes monachaes, que o archivo da antiga 
intendência da policia nos ministra copiosos 
documentos d'esta quasi geral dissolução. Os 
monges e os frades eram não somente o alvo 
predilecto dos espirites mais despreoccupa- 
dos e videntes, senão também a fabula do 
povo, que começava a descrer da sua virtu- 
de e valia espiritual. Já no século xvii um 
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escriptor tão orthodoxo, como D. Francisco 
Maíiuel, na Carta de guia de casados dissera en- 
tre outros conselhos ao noivo seu amigo, que 
se acautelasse de admittir ao seio da familia 
os frades por directores espirituaes. * 

O clero regular durante a meia edade foi 
innegavelmente o esteio mais seguro das 
sciencias e das lettras. Quasi todos os ho- 
mens eminentes d'aquelles tempos se educa- 
ram e floreceram na clausura. No século xiu 
os nomes de S. Thomás, de Roger Bacon, de 
Raymundo LuUo e os representantes mais il- 
lustres das sciencias naturaes, honraram os 
fastos das corporações religiosas. Durante lar- 
gos annos a historia do espirito humano é 
apenas um capitulo * da historia monástica. 
Dominicano foi Alberto Magno, que é por 
muitos appellidado o maior engenho da edade 



* «Olhae, eu sou amigo de frades : se não são bons, não 
lhes quero dar occasião em minha casa para qae sejam peio- 
res : se são bons não lhes quero dar occasião em minha casa 
para que o não sejam . . . Outro mais exemplar dizia que 
em quatro partes lhe pareciam bem os religiosos : altar,* púl- 
pito, confessionário. E perguntando-lhe qual fosse o quarto 
logar respondeu : Pintados. » D. Francisco Manuel Carta dê 
Guia de Catados, 

li 
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da idéa, como a de um gaz excessivamente 
expansível, triumphára muitas vezes contra 
O vaso, em que a pretendiam clausurar. 

As explosões do entendimento haviam sido 
frequentes e temerosas. A rasâo humana não 
cabia no estreito recinto da crasta monachal. 
Roger Bacon, porventura o engenho mais in- 
dómito e original da edade media, rompera 
com as suas opiniões e as suas doutrinas a 
contrasenha da tradição e o seu rigoroso encar- 
ceramento attestára por largos annos que a in- 
dependência dos espíritos não quadrava ás 
regras apertadas e formalistas da escholastica, 
e prefigurara com tresentos annos de ante- 
cedência as duras perseguições de Galileu. 

Alberto de Boellstedt, appellidado Magno, 
o Aristóteles dos tempos médios, como lhe 
chama um discreto historiador, era em ver- 
dade um dominicano, mas se o frade e o pre- 
lado se continha austero e exemplar no re- 
cesso do seu cubículo, o philosopho e o pen- 
sador transcendia a cada vôo do seu grande 
entendimento os limites da sciencia mona- 
chal. 
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mente nos povos dominados por influencias 
neo-latinas, attrair pouco a pouco aos seus 
coUegioâ e noviciados a educação da juven- 
tude. Em Portugal, em Hespanha, na Itália, 
em França, na Áustria, na Polónia o ensino tor- 
nou-se nas suas mãos um agente efficaz de pro- 
paganda e um poderoso instrumento de con- 
quista. A companhia de Jesus dictou durante 
dois séculos as normas e os programmas da ins- 
trucção official. Mas na presença do movimen- 
to scientifico e litterario do século xvi, diante 
da Renascença e da Reforma, que eram na 
ordem religiosa e na sphera intellectual, as 
guardas avançadas da futura revolução, a 
audaz tentativa dos alumnos de S. Ignacio 
tinha menos probabilidade de triumpho que o 
império monachal exercido sobre os espirites 
nos tempos mais florentes da meia edade. 
O monachismo, a associação sacerdotal, sob 
as varias formas, que foi tomando a contar 
do VI século, intentara encerrar a idéa hu- 
mana em um recipiente claustral, donde não 
fosse dado exparzir-se no ambiente prophano 
e secular a minima particula. Mas a pressão 
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Monologium sive exemplum meditandi de ratione 
fidei é a reconstrucçáo do platonismo, como 
elle podia ser no undécimo século da nossa 
chronologia, platonismo simultaneamente ra- 
cional e mystico, como era na edade media 
toda a philosophia grega vestida de cogulla 
e cingida de burel; como seria o Parthenon 
de Athenas restaurado pela esthetica mona- 
chal, úm mixto indefinível de metópes e tri- 
glyphos dóricos e de portadas e arcarias ogi- 
vaes.^S. Anselmo, forcejando por erguer-se 
ás mais sublimes concepções da theologia 
philosophica, é levado pela sua dialéctica até 
o conceito racional da divindade, e no mais 
alto voejar da dialéctica, encontra a cada 
passo insolúveis antinomias a baldarem-lhe o 
supremo esforço do entendimento: como es- 
tes iiivestigadores aeronautas, que ascenden- 
do nos ares até que lhe sejam quasi invisíveis 
as montanhas, se perdem desconfortados nas 
paragens glaciaes do silencio e da solidão. 
Mais um passo acima na sua aventureira sin- 
gradura e os espirites mais inquiridores da 
meia edade encontram a duvida ou o pan- 
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theismo e felizes se para escaparem ao nau- 
frágio baixam velozmente a ferrar ancora no 
fundo mais seguro da sua fé. 

As luctas do realismo e do nominalismo são 
o facto capital da philosophia e da rasão na 
edade media. A scena principal doestas con- 
tendas implacáveis é o claustro e o mosteiro. 
Sob a apparencia de uma «questão de frades» 
debatia-se na phrase de um recente historia- 
dor da philosophia a opposição dos principies 
metaphysicos e renovava-se a perpetue^ con- 
testação entre o materialismo e o idealismo * 
De um e outro campo sairam a pelejar esfor- 
çados paladinos. Os nominaes, a poder de 
emancipar o pensamento, acercam-se mais e 
mais do racionalismo e estão a pique de cai- 
rem na heresia. Muitas vezes a Egreja inter- 
vém para empecer-lhes a aventurosa dialéc- 
tica. Roscelin e Abélard retractam em Sois- 
sons os seus erros sobre o dogma da Trin- 
dade* O franciscano Ockam, renovando com 
fervor o nominalismo de Abélard e Roscelin, 

* Weber Histoire de la philosophie européenne Paris i87S, 

pag. no. 
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incorre nas censuras pontificías e é um dos. 
mais eminentes precursores da Reforma na 
Egreja. O cisterciense João de Mercurie é 
condemnado pela audácia das suas theses so- 
bre o mal e o peccado. Hugo de Blankem- 
burg, chamado vulgarmente Hugo de S. Vi- 
ctor, do nome do mosteiro em que havia pro- 
fessado, allia ao mais ardente mysticismo 
as idéas mais insólitas sobre a f é e a ortho- 
doxia, e no seu tratado de Sacramentis christi- 
anae fidei encaminha-se a largos passos para 
o systema do monismo, — a adopção de um 
só principio na concepção do universo. Seu 
discipulo, o inglez Aicardo de S. Victor, par- 
tindo da contemplação mystica de Deus acer- 
ca-se perigosamente ao emanatismo. O do- 
minicano Savonarola, talvez o espirito mais 
independente d' entre os que se alimentaram 
na clausura, põe termo á meia edade mona- 
chal no aflfrontoso supplicio de Florença. 

Quando o Renascimento impelle as primeiras 
ondulações da sua luz e começa de aclarar as 
sombras da meia edade, os engenhos superiores, 
que ennobrecem os conventos e mosteiros, 
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insurgem-se abertamente contra a autoridade 
tradicional, proclamam a dissidência entre 
a f é e a rasão, e ensancham o abysmo que 
separa a philosophia e a sciencia theologica. 
Giordano Bruno incuba no seu claustro do- 
minicano um systema philosophico, que será 
amadurecido pelo génio de Spinosa ; proclama 
abertamente a hypothese heliocêntrica do uni- 
verso, e expia em Roma, nas agonias da fo- 
gueira inquisitorial, a indómita liberdade do 
seu espirito rebelde. Thomás Campanella é 
como Bruno, um frouxo dominicano e um ar- 
dente pensador. A audácia das suas concep- 
ções custa-lhe o encerro, o exilio, e o des- 
amparo no fim da sua existência aventureira 
e attribulada. D' então para cá a sciencia e a 
philosophia innovadora e progressiva sepa- 
ram-se dos claustros e tornam-se tão propha- 
nas e audases, que nenhuma grande vocação 
intellectual se pôde já alimentar sob as abo- 
badas estreitas do mosteiro. A philosophia e 
a theologia divorciam-se sob o influxo de Des- 
cartes, que os jesuitas educam e que procla- 
ma a suspeição de toda a autoridade ; sob a 
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NOTA 10/ 



«A revolução de que fr. Francisco de S. Luiz fo- 
ra um dos conselheiros.» pag. 24. 



A historia, que se escreve sob a inspira- 
ção de uma errónea philosophia, considera 
como o seu máximo problema, o inquirir as 
causas puramente humanas, que determi- 
nam os phenomenos sociaes, e busca no li- 
vre arbítrio a explicação satisfactoria de to- 
dos os successos políticos da humanidade e 
das nações. E frequentíssimo, por não dizer 
universal o esforço, com que os historiado- 
res se empenham em ligar pelo principio da 
causalidade os factos mais importantes e 
mais graves á acção e influencia de agen- 
tes exclusivamente pessoaes. 

A historia segue, em nosso parecer, um 
errado trilho, quando procura inquirir de 
que maneira os successos poderiam ter 
acontecido, em vez de subordinar os factos a 
alguma lei geral e philosophica. 
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A propósito da revolução de 1820, e da 
sua infausta terminação, tem-se dividido as 
opiniões. Suppôem uns que era precoce a re- 
volução e que o gérmen caio em terra in- 
grata e ainda mal amanhada para a cultura. 
Acreditam outros que se perdeu a revolução 
pelas suas imprudentes exaggerações, pelo 
repto com que affrontava a monarchia, re- 
dusindo o soberano a uma entidade secun- 
daria ou a uma estreme abstracção no me- 
chanismo politico. Muitos crêem que viera 
a contra-revolução porque elrei era frouxo 
ou malevolente contra a forma democrática. 

Todas estas explicações se nos affiguram 
falsas ou. incompletas. E ocioso investigar, 
por uma demorada apreciação de todos os 
elementos politicos e sociaes da Europa e de 
Portugal^ no anno de 1823, como é que a 
revolução poderá ter saido triumphante das 
poderosas contradicções que intentavam des- 
de o principio anniquilar os seus eff eitos. A re- 
volução de 24 de agosto de 1820 foi um fa- 
cto necessário. Um facto egualmente neces- 
sário foi a reacção monarchica de 1823. Sem 
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negar o livre arbítrio, podemos professar a 
theoria de que todos os phenomenos sociaes 
estão sujeitos como os physicos a leis uni- 
versaes e iipprescriptiveis. Assim como n'um 
systema de corpos, os movimentos externos e 
apparentes se executam segundo normas in- 
violáveis, sem que os movimentos interio- 
res e moleculares de cada corpo deixem 
de existir, assim também o livre alvedrio 
dos individues não pode alterar os grandes 
movimentos moraes da sociedade. As nações 
tem o seu crescimento, o seu progresso, a 
sua decadência e a sua terminação, regula- 
das por principies tão invariáveis como os que 
presidem á evolução dos organismog. As diffi- 
culdades que até hoje se têm opposto a que 
definitivamente se formulem as leis da his- 
toria não importam a sua concludente nega- 
ção. Porque as leis de Kepler foram ignora- 
das por milhares de annos, durante os quaes 
empiricamente se estudaram os phenomenos 
celestes, não havemos de inferir que antes 
do seu descobrimento os movimentos plane- 
tarios se effectuavam ao acaso, ou de feição 
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que não podessem tradusir-se era lingoagem 
analytica e geométrica. Antes de Newton a 
attracção universal fora vagamente presen- 
tida e todavia o stagyrita, que durante mui- 
tos séculos apoz a cultura antiga, dominou 
despoticamente nos espíritos e nas escolas, 
porventura o maior entendimento philoso- 
phico de toda a humanidade, não podia 
compreender como os astros se mantinham 
no espaço sem lhes dar por sustentáculo o 
cerebrino e complexo mechanismo das suas 
espheras celestes. 

Os phenomenos sociaes são mais refractá- 
rios do que os physicos a uma simples e 
geral explicação. A complicação de circums- 
tancias de que apparecem revestidos, torna 
menos fácil a applicação dos processos ex- 
perimentaes e inductivos, com que as scien- 
cias physicas e naturaes sabem desentranhar 
dos factos cósmicos a expressão das suas 
leis. A mutua acção exercida a cada passo 
pelos homens entre si e na apparencia tam- 
bém sobre os acontecimentos sociaes, contri- 
buem poderosamente a radicar o principio de 
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que todas as mutações da sociedade tem por 
causa exclusiva a vontade humana e a influen- 
cia decisiva dos interesses e das paixões. 
E difficil o despojar os grandes phenomenos 
moraes e políticos de todas estas apparen- 
tes influições. Eis ahi o que difl5culta a so- 
lução dos problemas históricos e o que, per- 
turbando o juizo dos historiadores, toma 
quasi impracticavel para os espirites mal 
emancipados da tutella da autoridade e tra- 
dição, o deduzirem e formularem os princi- 
pios fundamentaes da vida orgânica das so- 
ciedades, independente da vontade coUecti- 
va, como as funcções da vida humana são 
também independentes da vontade indivi- 
dual. 

Tudo o que se passa pa sociedade e na 
historia é necessário e impreterível. Não é 
do capricho de um soberano ou do mau hu- 
mor de um ministro ou de um privado que 
pendem os destinos da sociedade. A tyran- 
nia tem o seu tempo e a liberdade a sua 
sasão . Não é dado restaurar a tyrannia nem 
antecipar a liberdade. Nisto vemos cifrado 
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O movimento intellectual, a que damos o 
tfome de progresso, que um estado menos 
culto seja o prologo indispensável de uma 
pbase mais perfeita na existência social . 

A revolução de 1820, com quanto fosse 
justíssima absolutamente, não podia ser mais 
do que uma primeira tentativa de liberda- 
de. As condições interiores de Portugal e 
as influencias exteriores da Europa monar- 
chica, mal consentiriam que novas institui- 
ções se enraisassem desde logo em nossa ter- 
ra. Quando a França armava os seus exér- 
citos para que restituíssem aos Bourbons de 
Bespanba os seus pretensos direitos a um 
absolutismo illimitado, não podia estar se- 
cura ao occidente do Guadiana a forma in- 
cipiente do governo democrático. 

Desde que D. João VI aportara ao eonti- 
aente europeu, presagiava-se que o regimen 
3onstitucional, decretado pela nação no exer- 
3Ício da sua soberania, pouco poderia resis- 
tir aos exforços multiplicados para o aluir 
3 derrocar. O soberano era sem duvi- 

iâ o menos culpado nos meneios da reac- 
12 



178 ELOGIOS £ BIOGRAPHIAS 

ção. O seu caracter indolente e passivo nem 
se allíava aos enthusiasmos do liberalismo netn 
facilmente se prestava a fazer da coroa o ins- 
trumento de uma contra-revoluçào. È ver- 
dade que a ausência do veto, ultima cidadel- 
la da monarchia pura, no systema represen- 
tativo, não seria por extremo grata a elrei. 
Educado na convicção de que os príncipes 
recebem de Deus a directa investidura e são 
fadados para governar a seu talante as sub- 
missas multidões, mal poderia D. João com- 
preender como um rei perde as prerogati- 
vas da magestade e só conserva os attribu- 
tos externos do poder supremo, sem abdi- 
car moralmente a sua missão. Âs subtilesas 
metaphysicas, as distincções especiosas, com 
que hoje se conciliam na apparencia as duas 
soberanias incompativeis e hostis, a do po- 
vo e a do monarcha, a da liberdade e a da 
tradição, não tinham ainda autoridade pa- 
ra incutir a sincera persuasão no animo dos 
reis. 

Quaesquer que fossem porém as repugnan- 
cias instinctivas de D. João VI contra os go- 
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vernos democráticos, o tolerar o que exis- 
tia parecia-lhe preferivel aos lances aventu- 
rosos de uma restauração politica. 

Um homem eminente, que foi testemunha 
dos successos de 1820, e em muitos d'elles 
teve parte, estando ainda no principio da sua 
longa, agitada e brilhante vida publica, o 
meu respeitável amigo, o sr. marquez de 
Sá Bandeira, referio-me circumstancias que 
parece justificarem o procedimento do sobe- 
rano. Quando os liberaes julgaram já inevi- 
tável a reacção, e depois que a maior par- 
te das tropas haviam quebrado o juramento 
constitucional, alguns homens que deseja- 
vam salvar ainda a liberdade, tornando-a me- 
nos suspeita aos monarchistas, lembraram- 
se de propor á coroa que por um acto da 
sua vontade, por um verdadeiro golpe de 
estado, alterasse a constituição, e despojan* 
do-a das que chamavam demasias democra- 
ticas, a fizesse menos ingrata aos espirito» 
facciosos da reacção. AflSrma-se que elrei se 
não prestara áquelle alvitre, porque tendo 
acceitado o novo código politico e vivendo 
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sob O seu regime, não tinha poderes para 
alterar no minimo ponto a lei fundamen- 

Ir 

tal, decretada solemnemente pelos represen- 
tantes da nação. 

A frouxidão proverbial de D. João VI tor- 
na plausivel o admittir que haja sido since- 
ro o seu empenho de não tocar a seu ta- 
lante no código constitucional. Elrei não foi 
para Villafranca senão quando o ultimo re- 
gimento de linha, que ficou em Lisboa e pa- 
recera conservar-se fiel á constituição, se ap- 
presentou diante do paço da Bemposta e com 
os seus vivas enthusiasticos á realesa absolu- 
ta, e com a sua firme resolução de sair da 
capital, obrigou o soberano a ir sanccionaur 
com a sua presença a reacção que n^aqueU 
le momento era já impossivel subjugar. 
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NOTA li.' 

«Elegera D. Francisco de S. Luiz para logar de seu 
encerro o convento da Batalha.» pag. 24. 

Apesar de que o bispo nos derradeiros tem- 
pos do ephemero governo constitucional caíra 
no desagrado de muitos liberaes mais avan- 
çados, pela moderação e temperamento de 
suas opiniões, não era menos suspeito aos 
reaccionários. De si poderá dizer como o he- 
róe da índia «mal com elrei por causa dos 
homens, e mal com os homens por causa de 
elrei.» As idéas monarchicas do illustre be- 
nedictino haviam levantado contra elle a má 
vontade ou animadversão de uma parceria 
parlamentar nas cortes ordinárias de 1822. 
Elle mesmo relatou na Deducção dos factos de 
sua vida os testemunhos de evidente descon- 
fiança, com que fora tractado n'aquella as- 
sembléa. Da própria commissão ecclesiastica 
o haviam excluido, como se o aviso e prudên- 
cia de tal prelado e tal republico podesse fa- 
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cilmente dispensar-se, quando eram tão gra- 
ves as questões, que se agitavam no tocante 
á disciplina da egreja. Apesar das queixas, 
em que o bispo desaffogou n'aquelle escripto 
as suas maguas politicas, não é menos ver- 
dade que o congresso o elegeu para presi- 
dente. Esta distincção compensava larga- 
mente qualquer prova de escassa deferência, 
com que muitos dos novos mandatários da 
nação houvessem desattendido os méritos e 
os serviços do honrado benedictino. Repu- 
gnara o bispo (segundo elle próprio o refere 
na Deducção) á lei, decretada pelas cortes para 
melhoramento e reformação das ordens reli- 
giosas e doera-se de que se extinguisse um 
tão notável mosteiro da sua congregação, 
qual era o de S. Bento da Saúde. 

Ás discordâncias do bispo-conde em pontos 
capitães do governo e legislatura, traziam 
amargurado o seu espirito e tornavam-llíe 
importuna a intervenção na vida publica. 
Comquanto se houvesse associado á revolu- 
ção, a profissão religiosa imprimira no seu 
animo o caracter indelével, de que só conse- 
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guem libertar-se os enthusiastas de uma idéa. 
O saial do monge transparecia atravez da to- 
ga parlamentar. O politico não alcançara ab- 
sorver inteiramente o benedictino ; a cren- 
ça liberal não era bastante em Fr. Francis- 
co .para apagar de todo a tradição. Censu- 
rando na Deducção a imprevidência do con- 
gresso ao decretar a lei das ordens religio- 
sas, aflSrma o bispo que este diploma «oífen- 
dia o direito sagrado, que as corporações tem 
á administração do que éseu. . . porque o bis- 
po nunca foi nem é de opinião que institui- 
ções tão antigas, tão respeitáveis, tão intima- 
mente ligadas com a religião catholica ... de- 
vam ser totalmente anniquiladas.» 

O bispo conde oppugnava pois abertamente 
durante o primeiro governo liberal a inteira 
extincção do monachismo. Queria a liberdade 
e o temperado governo popular, mas tinha 
por acção ingrata e feia o renegar a profis- 
são. Amava (diz elle) com ternura a sua con- 
gregação, sempre, de seu alumno se presára 
e confessara as grandes obrigações que lhe 
devia. É fácil adivinhar que o bispo, sendo 
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homem do seu século e tão despreocupado 
pensador, veria claramente o flagrante ana- 
chronismo das ordens regulares e buscaria 
com uma geral reformação, já n'aquelles tem- 
pos improfícua, minorar a sua crescente cor- 
rupção, e palliar-lhes a queda inevitável. 

Quando em 1823 a reacção conseguiu res- 
taurar a monarchia absoluta, o bispo era já 
tido por heterodoxo perante mais adiantada 
e liberal opinião. Ao encerrarem as cortes as 
suas sessões em presença da vergonhosa de- 
fecção do soberano constitucional, o bispo (se- 
gundo a sua própria confissão) foi adverso a 
que a assembléa respondesse á aggressão li- 
berticida com o solemne protesto, que serviu 
de remate á sua breve duração. Esta reluctan- 
cia em associar-se ao inane desafogo e á tar- 
dia explosão da cólera parlamentar, se ti- 
nha explicação na moderada politica do bis- 
po, liberal mas já então abertamente conser- 
vadora, significava em certa maneira a defe- 
rência do prelado para com elrei. 

Fr. Francisco de S. Luiz refere nos seus 
Apontamentos que do soberano continuou 



D. FR. FRANCISCO DK S. LUIZ 135 

sempre a receber provas de real benevolên- 
cia. 

Mas D. João vi era por tradição e nasci- 
mento um péssimo rei constitucional, e por 
Índole e fraquesa ainda talvez peior mpnar- 
cha absoluto. A lenidade e brandura do seu 
animo tinha força para impedir á reacção um 
triumpho sanguinário. Não podia evitar po- 
rém uma sombra de proscrição aos represen- 
tantes mais notáveis da idéa liberal. 

O bispo reservatario de Coimbra não devia 
por dignidade conservar-se na capital. Os 
seus desejos foram prevenidos pela ordem de 
passar ao convento de Montes-Claros, que lhe 
era designado como logar de seu retiro. Re- 
vogou-se porém este preceito, e deixou o go- 
verno ao arbitrio do bispo conde o eleger mos- 
teiro, onde, fora do patriarchado, houvesse 
de viver. Escolheu D. Fr. Francisco de S. 
Luiz para seu desterro o mosteiro da Batalha, 
aonde chegou em outubro do anno23. Pro- 
longou-se a sua residência' n'aquella casa até 
principies de 1825, em que poude, com li- 
cença do governo, retirar-se a Ponte do Lima. 
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Recolhido e agasalhado pelos dominicanos 
no sumptuoso monumento de D. loão I, achou- 
se o benedictino á larga no seu encerro. Apoz 
quasi três annos de agitada e tormentosa vi- 
da publica, em que os negócios o não deixa- 
riam quietamente conversar com os livros, 
seus melhores confidentes e amigos, era-lhe 
grato o expandir o pensamento em liberdade 
espiritual, embora tivesse coarctados os foros 
de cidadão. 

Quem, amando o estudo, a meditação, o 
lavor intellectual, quem tendo por affecto in- 
timo e inven eivei as castas deleitações da vi- 
da litteraria, improvisamente se encontrou, 
sem o impulso da ambição ou da vaidade, ar- 
remessado ás alturas enganosas do poder, em 
tempos de turbação e de ódios públicos, só 
esse pôde á justa avaliar como é doce a paz 
da obscuridade, ao volver-se de novo á vida 
habitual. Que satisfação, que triumpho, que 
sombra ostentosa de gloria ou de poder na 
tribuna ou no governo se pôde comparar ao 
remansado viver da consciência e do entendi- 
mento, longe das ambições, queamesquinham 
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atendimento e das seducções, em que pó- 
naufragar a consciência ? Devia fazer-se lei 
)ressa e draconiana por que fosse defeso 
bons engenhos o pisarem gabinetes e lus- 
rem parlamentos. Era bem que os equipa- 
gem aos poetas na republica platónica : co- 
los de loiros e de myrthos e deixal-os em 
^ paz, longe da agora e do senado, prose- 
r no seu enamorado conversar com a mu- 
3 a naturesa. Para governar o mundo são 
sobra medianas faculdades, entre as quaes 
> tem o Ínfimo logar uma que chamam so- 
5ia ou expertesa. Estadistas ha que não 

• 

i mais livros, que alguma novella almis- 
ada ; outros que tendo livrarias bem pro- 
as, tem de portas a dentro com mais re- 
que n*uma Cartuxa os seus livros inta- 
s e virginaes. A um clérigo vulgar basta- 
o breviário. A quem governa são as let- 
3 carga supérflua e importuna. Não fazem, 
ia o bom Ferreira n'aquelles seus versos 
tenciosos de aço Bessemer, não fazem dam- 
as musas aos doutores, mas fazem-n*o, di- 
los nós, aos legisladores e estadistas. Quem 
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pois cultiva lettras e sciencias e no seu tra- 
to pôde illustrar a penna e ennobrecer a pá- 
tria, melhor é que estude na Batalha ou Ser- 
ra d'Ossa do que por acudir aos oflBcios da 
republica, se desqmte das Camenas. 

Não são os governos, que illuminam e im- 
pulsam a humanidade no seu caminho trium- 
phal. Estes grandes e espantosos movimen- 
tos, que a espaços vem transmudar a vida e 
condição das sociedades, tem por agentes ne- 
cessários os grandes pensadores. Está um rei 
cercado da sua corte, pompeando galas exte- 
riores, simulando a força no meio da sua de- 
bilidade, parecendo que tem aos hombros a 
machina do mundo, e na mão e pendente do 
seu sceptro o futuro da humanidade. Está um 
Richelieu, um Pombal, um Pitt, um conde- 
duque de Olivares, lidando noite e dia no 
gabinete, e parece que em dez gerações a 
contar d*elles não se moverá no mundo mna 
aresta nem um argueiro, sem que o prescre-, 
vam ou o tolerem estes potentados, que a seu 
sabor estão affeiçoando o género humano e 
traçando a seu talante as fronteiras dos es- 
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tados. E cá em baixo j longe das alturas, on- 
de estes supremos reguladores se picam de 
accelerar ou retardar o curso das instituições 
e das idéas, está a sós comsigo e com a sua 
inspiração um homemzinho obscuro, que não 
tem clientes nem cortesãos, nem exércitos, 
nem algozes, nem tributos, nem lista civil, 
nem throno, nem veneras. A turba que passa 
e o vê, curvado e pensativo, indififerente ás 
acções contemporâneas, como se fora um ai- 
chimista, uili Nicolau Flamel, urn Basilio Va- 
lentim, velando junto do matraz e da retorta, 
olha sorrindo e marcha adiante. Esse homem 
é a principio um excêntrico, um maniaco, 
um utopista, muitas vezes um herege, um 
Ímpio, um demagogo, mas este excêntrico 
chama-se Newton e dieta á naturesa a sua lei 
universal e illumina com um clarão immenso 
a historia moderna do pensamento. Mas este 
maniaco tem nome de Watt e dá á civilisa- 
ção as suas azas de vapor. Mas este utopista 
appellidarse o abbade de St. Pierre e evange- 
lisa a paz universal. Mas este herege é Gali- 
leu, que perto do martyrio se levanta por 
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advogado na causa da naturesa contra as 
usurpações do fanatismo. Mas este ímpio é 
Giordano Bruno, que rompe as cadeias da 
tradição para annunciar ao moderno Prome- 
theu o termo do seu dilatado captiveiro. Mas 
este demagogo é João Jacques, atirando á 
arena das discussões políticas as suas theses 
democráticas prenhes de liberdade e revolu- 
ção. 

Não é das brilhantes eminências do poder 
que se encaminha ao seu destino a humani- 
dade, é da estreita cella dos pensadores, que 
se difunde a luz e com ella a transformação 
das sociedades. Os estadistas governam o pre- 
sente; os pensadores o futuro : os eruditos 
excavando no passado e ministrando os ma- 
teriaes das suas doutas exhumações tornam 
experimental e inductiva a sciencia do pro- 
gresso. 

Estes homens investigadores e pacientes, 
que passam as horas mais felizes e mais lon 
gas da sua vida, inquirindo memorias do pre- 
térito, decifrando inscripções, recompondo 
monumentos, colligindo os elos dispersos de 
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uma; cadêa rota pelos séculos, revocando á 
existência as' instituições, os personagens, os 
costumes de outras eras, formam o primei- 
ro grau na hierarchia do pensamento. O se- 
gundo e mais sublime compreende os talen- 
tos e os génios, que interpretam o infinito li- 
vro da creaçáo e o pergaminho gigante da 
nàturesa, estes archeologos sublimes, para 
quem a chronologia se reparte em myriades 
de séculos, e que da altura immensa, em que 
se libram, entre Deus e o Universo, interrogam 
a uma parte os mysterios do infinito, e a ou- 
tra parte as leis da nàturesa parallelas e con- 
formes ás leis da humanidade. 

O bispo-conde nào pertencia a esta phalan- 
ge pouco numerosa, onde se congregam os ta- 
lentos eminentes, os engenhos excepcionaes, as 
águias do pensamento, que n'um só relancear 
da sua poderosa intuição, alcançam ás vezes 
n'um sanctiámen o que séculos de estudo e 
experiência não bastarão a revelar ao com- 
mum dos entendimentos. A indole do seu en- 
genho convidava o benedictino a frequentar 
os archivos e cartórios, a contemplar os mo- 
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numentos das glorias já passadas, a submet- 
ter á analyse e á critica os testemunhos de 
Qutras epochas. Era antes um incansável eru- 
dito, do que um arrojado pensador. As dou- 
trinas de autoridade, a que impropriamente 
se dá o nome de sciencias, haviam-lhe incli- 
nado a vocação para os estudos da historia 
nacional. O circulo das suas investigações era 
tão circumscripto, como o âmbito da pátria. 
A concepção synthetica era alheia ao seu mol- 
de intellectual. Mas como philologo no sen- 
tido estreito do vocábulo até ha poucos annos 
em nossa terra, os seus trabalhos eram sem- 
pre encaminhados a aclarar algum ponto obs- 
curo da historia portuguesa, ou a dilucidar 
algum problema ainda irresoluto da nossa lit- 
teratura e linguagem. Tal foi o que lhe pren- 
deu o espirito durante a sua clausura na Ba- 
talha. A memoria, que na presença do edifí- 
cio o benedictino meditou e redigiu, é um 
dos seus escriptos mais cuidados, se bem o 
amor próprio nacional, qualidade inseparável 
de quasi todos os historiographos e chronistas 
portuguezes, o compellisse a quasi negar in- 



D. FR. FRANCISCO DE S. LUIZ 198 

teiramente o influxo, que na mais bella ar- 
chitectura ogival da nossa terra exerceram 
os alheios exemplos e os extranhos mestres 
da arte architectonica. 



NOTA 12/ 

«O regimen constitucional restaurado pela carta. . .» 
pajg. 24. 



Já havia, como temos referido, terminado 
a reclusão do bispo conde no mosteiro da Ba- 
talha, quando a carta constitucional veio 
alentar as esperanças dos liberaes e affiançar 
á nação portuguesa dias que se afiguravam 
de paz e liberdade. D. Pedro iv, succedendo 
a seu pae, e imperando n'um paiz, o Brazil, 
que por seus esforços havia conquistado um 
novo direito publico, intendeu que a monar- 
chia não poderia ser já acceita facilmente em 
Portugal, sem que de seus foros immemoriaes 
cedesse alguma coisa á democracia. Os ho- 
13 
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mens ao mesmo tempo monarchistas e illus- 
trados, que durante a revolução haviam pro- 
fessado idéas moderadas, e desejavam o ac- 
cordo sincero e o equilibrio constitucional 
da coroa e da nação, — e entre elles era proe- 
minente o nosso benedictino, — viam no có- 
digo politico, trazido á antiga metrópole por 
sir Charles Stuart, a consagração dos seus 
princípios. A carta era, de feito, o desen- 
volvimento das idéas, que o bispo-conde ha- 
via consignado nas suas Bases da Constituição. 
O poder moderador, invenção da metaphysi- 
ca politica, salvava ao imperante a sua ple- 
na soberania e continuava na realesa o abso- 
lutismo virtual, apenas contrapesado pela ca- 
mará dos deputados e pela afirmação das pu- 
blicas immunidades, formuladas a medo no 
artigo 145. Para quem passava improvisa- 
mente do velho direito publico da monarchia 
para um regimen novo, em que ao menos a 
coroa outorgava (era o termo) a liberdade a 
seus vassallos e lhe aprasia convertê-los ao 
pautado tirocínio de cidadãos, a carta era um 
gratíssimo resfolego. Dos liberaes uns sau- 
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davam-n'a como um código meditado profun- 
damente e proporcionado ás necessidades po- 
liticas do paiz, outros, reconhecendo o seu 
espirito ultramonarchico e os azos que dei- 
xava a todos os sophismas constitucionaes, 
acceitavam-n'a como principio de mais am- 
plas franquesas populares. Os realistas e os 
fanáticos repulsavam-n'a como uma perigosa 
concessão aos revolucionários, presagiando 
porventura que á sombra d'aquella bandeira 
se pelejariam breve as ultimas batalhas con- 
tra o despotismo agonisante e se vibrariam 
os golpes derradeiros á velha sociedade. 

Apoz varias alternativas e balanços, em que 
os dois partidos militantes porfiavam pela 
victoria, a carta foi jurada e principiou a 
executar-se á superfície, porque no âmago da 
sociedade e do governo continuou a subsistir 
o absolutismo tradicional. Governava o rei- 
no como regente uma infanta, que mais pa- 
recia inclinada a patrocinar a antiga monar- 
chia do que a favorecer a nova tentativa 
de liberdade. São os príncipes com raríssi- 
mas e porventura duvidosas excepções mais 
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attreitos por nascimento e educação a cer- 
cear os foros populares, que já encontraram 
estabelecidos, que a acceitar por civismo e 
philosophia as negações do direito divi&o. 
As influencias, que preponderavam na corte 
da regente, eram adversas á mais limitada 
democracia. Foi n'esta vacillação da prin- 
cesa e do governo que a espada de um ge- 
neral, egualmente celebrado pelos seus loi- 
ros militares e pelos seus golpes de estado, 
pendeu sobre a balança e forçou pelo seu 
peso a resolução dos governantes. Do Por- 
to, onde João Carlos de Saldanha governar 
va as armas n'aquella occasião, veio ainda 
d'esta vez o impulso vigoroso á idéa libe- 
ral. O guerreiro juvenil resgatava pela sua 
dedicação ao novo código o culposo enthur 
siasmo, com que havia saudado a reacção 
em 1823 e affrontara — segundo era tradi- 
ção geralmente acreditada — o laço consti- 
tucional. Inaugurou-se a legislatura, come- 
çou a funccionar o mechanismo do systema re- 
presentativo, mais como ensaio e semelhança 
do que como resoluta consagração da monar- 
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chia liberal. Tivemos então o suflfragio sem 
a imprensa, e o parlamento sem o cortejo 
da opinião. 

Ás cortes ordinárias de 1826 foi eleito de- 
putado D. Fr. Francisco de S. Luiz. Reunin- 
do-se em novembro a representação nacional, 
foi logo designado presidente o bispo-conde. 
Referindo n'uma carta a um amigo o modo, 
que tivera na direcção dos trabalhos parla- 
mentares, escrevia o futuro cardeal: «Na 
presidência da camará fiz o que me pareceu 
justo e conveniente. Muitos gritariam e mui- 
tos outros ao contrario. Não sei a impressão 
boa ou má que o meu procedimento fez n'es- 
tes ou n'aquelles, mas como o meu coração 
não me accusa, continuo no caminho enceta- 
do, em quanto assim o permittirem as cir- 
cumstancias.» O bispo não desamparava en- 
tão o desejo predilecto de achar um meio 
honesto, com que podesse volver ao seu re- 
tiío. 

O absolutismo era ainda vivaz em Portu- 
gal. A maioria das classes eminentes e privi- 
legiadas tinha os seus maiores interesses as- 
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sociados á antiga monarchia e nãlo lhe era 
dado soffrear com a illustração — rara aiuda 
por aquelles tempos nas cumiadas sociaes — 
os Ímpetos do egoísmo. O povo era então ru- 
de e aferrado ás antigas usanças e á servidão 
de largos séculos. O fanatismo religioso op- 
pimha firmes antemuraes ás idéas democráti- 
cas, e feria com o mesmo anathema, haven- 
do-as por synonymas, a irreligião e a liber- 
dade. Os erros politicos dos estadistas aggra- 
vavam a situação difficil e arriscada. O in- 
fante D. Miguel era conhecido desde o aimo 
23 e as suas ambições tinham chegado já aos 
últimos excessos, quando em 1824 forçarão 
pae a asylar-se em a nau inglesa Windsor 
Castle. A viagem, que fizera pela Europa, não 
lhe tinha tornado mais domestica a Índole ir- 
requieta, nem o seu entendimento, desalu- 
miado de uma sequer mediana educação, se 
havia aprimorado á luz de extranhas cortes. 
Era sabida, proverbial a sua aversão ás idéas 
líberaes e os seus enraizados preconceitos 
acerca da origem divina da realesa. Nenhuma 
ídéa podia ser mais inopportuna e mais ne- 
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fasta do que a de commetter ao chefe da reac- 
ção a empresa de implantar e fortalecer a 
inonarchia representativa. Era entregar o ar- 
busto débil, apenas transplantado, ao cuida- 
do e ao Javor de quem anciava por destron- 
cal-o antes que filhasse as raizes no torrão e 
bracejasse rebentos e vergonteas. O logar-te- 
nente de D. Pedro, apenas desembarcado em 
Portugal, mostrou-se o que sempre havia sido 
6 aproveitou o seu poder para destruir a cons- 
tituição, restaurar o absolutismo, e cevar nos 
liberaes a sanha de uma facção. A coroa, que 
lhe deram em deposito, pôl-a elle próprio na 
cabeça, no seio de um anachronico simulacro 
da representação nacional. O código, que lhe 
haviam confiado para ser a norma do gover- 
no, rasgou-o desde logo e arremeçou ao chão 
os fragmentos, para que sobre elles passasse 
de roldão a turba fanática e ferocissima. 

O absolutismo apoz o segundo bruxulear da 
liberdade, dominava com as suas trevas em 
Portugal. A revolução imbelle e incruenta 
estava demonstrada por impossivel. Agora só 
havia que appellar para a lucta fratjricida 
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e pedir á espada dos heróes a terrível confir- 
mação á sentença dos publicistas. 

O Porto, que iniciara em 1820 a revolit 
ção, quiz em 1828 tentar um esforço hercú- 
leo, para salvar a liberdade, prestes a affogar- 
se no seu berço. Em vão as tropas constitu- 
cionaes se devotaram á defensão do pacto ju- 
rado pelo povo. A sua empresa mallograda 
foi apenas o grandioso sacrifício, em que 
uma parte do exercito portuguez sellou com 
o primeiro sangue as paginas da carta e co- 
roou com o exilio a sua nobre dedicação. Os 
chefes principaes do movimento, entre elles 
os que foram depois, um o diplomata da li- 
berdade, o outro o general do cerco do Por- 
to, — o conde de Palmella, e João Carlos de 
Saldanha — deslustraram com a triste hégira 
do Belfast as suas glorias constitucionaes. E 
diga-se por honra da constância e da fé no 
mesmo credo, um soldado tão brioso, como 
politico leal, o mais cavalheiroso heróe du- 
rante a campanha da liberdade, o major 
Bernardo de Sá Nogueira, seguio fielmente 
os seus irmãos de armas e os seus compa- 
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nheiros de infortúnio, lastimando porventura 
o desanimo e a frouxidão dos estadistas e dos 
generaes. O exercito constitucional emigrou 
pela Gallisa. Deixava atraz de si o mais fero 
despotismo, que Portugal vira jamais nos de- 
lirios da monarchia absoluta. Mas levava na 
ponta dos seus ferros, como diz o poeta, a 
esperança da liberdade. Os soldados chora- 
vam de indignação e de vergonha, porque, 
frustrando-lhes o valor, os haviam lastimo- 
samente desamparado. Aquelles valentes mi- 
litares, a quem a fortuna ia cerrar as frontei- 
ras da sua pátria, germinavam nas patronas 
a semente da revolução. D'ahi a quatro an- 
nos, aventureiros conquistadores da própria 
terra, haviam de singrar em demanda do solo 
seu natal e bater com as coronhas das suas ar- 
mas á porta dos tyrannos. Mais dois annos de 
combates, de prodígios, de maravilhas, de im- 
possíveis, e a liberdade teria fincado solidamen- 
te na terra de Portugal a haste do seu pendão. 
Logo o infante D. Miguel, ainda então 
revestido do titulo de regente em nome de 
elrei, dissolveu as cortes da nação. O bispo- 
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conde foi uma das primeiras victimas, com 
que se inaugurou aquelle reinado sinistro e 

» 

perseguidor. A 7 de julho de 1828 D. Fr. 
Francisco de S. Luiz era, com grande appa- 
rato de força militar, arrancado da casa em 
que vivia e levado ao seu desterro da serra de 
Ossa, onde no mosteiro dos eremitas de S. Pau- 
lo, devia por seis annos expiar o seu amor á 
liberdade. Ia conduzido por um zeloso magis- 
trado, a quem não desacompanhavam no ca- 
minho os sobresaltos, os receios, os recatos 
com que marchava, escoltando um pobre e 
inofifensivo religioso, como se manobrara na 
presença do inimigo. «O magistrado, refere 
o bispo- conde nos seus Apontamentos j parece- 
me que levava mais medo do que eu e ás 
vezes dava-me riso, vendo os seus cuidados.» 
Foi dura e estreita a reclusão do benedi- 
ctino. Vivia incommunicavel, senão com os 
frades do mosteiro. Nem sequer consentiam 
que alongasse pela cerca algum passeio. Im- 
punham-lhe ainda outras reslricçôesj no dizer 
do bispo, tão humiliantes quanto injustas e 
aliás desnecessárias. Parece que o prelado 
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deveu estes excessos de rigor ás ordens 
apertadas do velho e duríssimo conde de Bas- 
to, José António de Oliveira Leite de Bar- 
ros, ministro do reino e da marinha e ultra- 
mar. 

Não tinha bastado um primeiro desterro, 
para que aos olhos da reacção passassem por 
satisfeitas as culpas liberaes do benedictino. 
Era mister que um novo e mais augusto en- 
cerro viesse demonstrar-lhe que n'aquelles 
tempos calamitosos, quem uma vez profes- 
sara amor de liberdade, só podia expiar este 
sacrílego attentado caindo aos pés do absolu- 
tismo e proferindo em meio de abjectas hu- 
milhações e de infames apostasias o poenitet me 
de uma opprobriosa contricçáo. 

E não era já bastante a retractação e a li- 
sonja ao infesto poder, que se ia agora enthro- 
nisando. A macula de liberal só podia expun- 
gir-se inteiramente, testemunhando por actos 
de fanatismo' absolutista a perseverança e a 
ifirmesa na interesseira conversão. Alguns dos 
homens, que tinham assignado a constituição 
de 1822, ou tinham sido parte no governo 
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revolucionário, e ainda mesmo no legal, de- 
pois que D. João vi assumira a governança 
tinham achado graça aos olhos do redivivo 
absolutismo a preço da consciência e digni- 
dade. Como ministros da moderada reacção 
de 1823 vimos apparecerem alguns d'aquel- 
les próprios, que ou haviam coUaborado na 
revolução e no seu código politico, ou depois 
de 1828 poseram o seu nome e a sua acção 
ao serviço da liberdade. Pamplona, um dos 
signatários da constituição, desertara a causa 
popular para ser o ministro e o caudatário 
principal da realesa absoluta, como nos pri- 
meiros annos d'este século desamparara a 
eaúsa da independência para ser o soldado e o 
cortesão do cesarismo triumphante. Mas n*a- 
quella primeira e branda restauração, a indole 
pacifica do déspota coroado não exigia dos 
apóstatas, que se fizessem juizes e sacrificas 
dos seus jantigos confrades na idéa liberal. 
D. João VI chegara a ter velleidades capri- 
chosas de outorgar aos seus vassallos uma 
temperada constituição e nomeara os esta- 
distas, que deviam redigir o novo código, en- 






.1 
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tre 03 quaes sobresaía o conde de Palmella* 
Aquella reacção fora na verdade ambiciosa, 
porém não fora sanguinária. O suave des^ 
terro do bispo conde no mosteiro da Batalha 
provava a lenidade e continência d*este pri- 
meiro absolutismo restaurado. 

Agora, porém, o caso era' diverso. Já não 
era bastante o silencio, ou a adulação para 
dissipar as suspeitas do poder. Os reaccioná- 
rios de 1823 eram havidos já por liberaes aos 
olhos suspicases do novo absolutismo. Pam- 
plona encontrava no seu cárcere o triste des- 
engano de que a flexivel consciência politica 
não è escudo impenetrável contra os extremos 
frenesi s da tyrannia. O conde de Palmella 
não escapava á proscripção, embora estivesse 
recente na memoria que o seu primeiro mi' 
nisterio se havia levantado sobre as ruinas da 
liberdade. Para ser absolvido da heresia libe- 
ral, ou sequer da affeição á moderada realesa, 
era força que os neophytos do despotismo, 
não somente renegassem a sua fé ardente, ou 
a sua mediana convicção, senão que tornas^ 
sem por espelho e exemplo de suas idéas e 
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principalmente de seus feitos a crua intole-. 
rancia dos juizes das alçadas. Perante a ty- 
rannia é a indififerença já nefando sacrilégio. 
Não bastava então obdecer a quem regia e 
ser passivamente um vassallo submisso ás leis 
do estado, se leis havia então quando a von- 
tade omnipotente de um só homem, ou a dos 
seus obcecados conselheiros era a norma com- 
mum do sentir e do pensar. O passado era 
a accusação e a sentença do presente. A sus- 
peita era harto fundamento para o castigo. 
Os cadafalsos eram o instrumento, com que 
a tyrannia, revestindo o manto da justiça, 
punia a inconlBdencia, em quanto sem for- 
ma de processo, os siccarios exerciam por 
sua conta as vindictas da sua facção. A de- 
lação arremessava um cidadão inoflfensivo 
aos lôbregos segredos e ás casas-matas de- 
letérias, onde a vida conservada ao prisio- 
neiro era apenas a ironia atroz da clemên- 
cia e da piedade. O ódio e a vingança de 
inimigos pessoaes punham um innocente 
a dois passos do patibulo, ou ensinavam- 
Ihe o caminho dos presídios africanos. A no- 
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ta de menos frequente na devoção era a vés- 
pera do ergustulo ou do exilio. Nunca, sob 
as monarchias mais despoj^icas dos modernos 
tempos e em sociedades regidas na apparen- 
cia pela brandura da lei christan, foram 
mais litteralmente applicaveis aquellas pala- 
vras eloquentes, mas sombrias, com que Tá- 
cito exprobrou a furiosa demência de Tibe- 
rio — ^Cunctos... necari jubet, Jacuit immensa 
strages ; omnis sexus, omnis aetas^ inlustres^ 
ignobiles, dispersi aut aggerati: neque propin- 
quisj aut amicis adsistere^ inlachrymare, ne vir 
sere quidem diutiús dabatur.,, Interciderat sor- 
tis humanae commercium vi metús : quantum- 
que saevitia glisceret^ miseratio arcebatur,y> ^ 

Pensar era um delicto, fallar uín attenta- 
do; a mudez suspeita, porque parecia cum- 
plicidade ; perigosa a palavra porque se aflâ- 
gurava repreensão. Não havia senão um teor 
de vida, que posesse os cidadãos a coberto 
de cairem nas bastilhas, ou de encontrarem 
os últimos rigores da justiça criminal. Era 
saudar ajoelhando o rei juvenil, que passa- 

' Taeit. Annal. VI. i9. 
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ya cavalgando o seu corsel, seguido pela tur- 
ba dos seus acostados mais dilectos ; pendu* 
rar ao peito a rea^ effigie ; declamar perpe- 
tuamente os escriptos de José Agostinho, 09 
pamphletos de fr. Fortunato, os libellos de 
Alvito Buella; esta litteratura infame, que 
fazia do baraço uma lei, do cadafalso um 
principio, do algoz uma religião, esta litte- 
ratura, em cujas paginas o sacerdote chris- 
tão, depois de celebrar sacrílego o incruen- 
to sacrifício ao Deus misericordioso dos chri»* 
tãos, escrevia com o sangue do suppliciado 
de hontem a sentença ao padecente de amar 
nhan. 

A reclusão do bispo-conde no mosteiro de 
S. Paulo da Serra d'Os&a foi talvez para o 
encarcerado uma involuntária precaução con- 
tra mais duras adversidades. Ali ao menos 
viveu durante seis annos de sevo despotismo, 
senão esquecido pelos seus perseguidores, ao 
menos resguardado contra a inclemência de 
cárceres mais lobregos, onde a escura into- 
lerância lhe não deixasse no cultivo das boas 
lettras occupação e conforto a suas amarguras. 
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Foi aquella funesta quadra uma das mais 
abençoadas e fructiferas para o bispo em sa- 
fra intellectual. Era o legar ermo, agreste, 
convidativo de estudo e meditação. O en- 
cerro estreito, não cruel : os companheiros 
nem tão feros, que impedissem o trabalho 
por aggravar a pena, nem tão conversiaveis 
que divertissem o escriptor de seus cuida- 
dos litterarios. Acabava-se o mundo presen- 
te nos apertados limites do mosteiro ; di- 
latava-se o mundo pretérito, pela applica- 
çào do erudito benedictino e pelo subsidio 
valioso, que lhe prestava a livraria conven- 
tual. Ali passava D. Fr. Francisco fazendo bre- 
ves com a leitura as horas compassadas e 
longas do desterro. .D'aquelle tempo datam 
numerosissimos escriptos e memorias, em que 
o bispo foi illucidando vários pontos das an- 
tiguidades ecclesiasticas, politicas e linguis- 
ticas das Hespanhas. Doesta forçada clausu- 
ra foram também fructos a versão dos tra- 
tados de Séneca sobre a constância do sabia 
e a brevidade da vida e o que o famoso es- 
tóico dirigio desde o logar do seu exilio a 
14 
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Helvia, sua mãe. Â estes escriptos se aceres- 
centaram outros referentes aos descobrimen- 
tos e navegações dos portuguezes dpsde o 
século XV, e foi o mais notável o que o 
bispo coUigio sob o titulo de índice chrono- 
lógico dos descobrimentos e viagens dos portu- 
guezes e de outros serviços que fizeram aos es- 
tudos da geographia, 

* Em meio de suas doutas empresas litte- 
rarias não se deslembrava o bispo de acu- 
dir quanto podia pelos foros da monarchia 
liberal e da que elle defendia como legiti- 
ma successora no throno portuguez. Na ser- 
ra de Ossa escreveu pois o bispo-conde as 
suas Novas reflexões sobre o assento das cha- 
madas cortes dos três estados em 1828. 

NOTA 13/ 
«D'aqiielle cárcere r,eligioso...» pag. 24. 

N'estes lavores litterarios, que eram a só 
occupação do encarcerado, foi elle passan- 
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do OS 'seis annos do seu segundo captiveiro, 
á espera de que o desenlace do temeroso 
drama politico, lhe trouxesse a suspirada li- 
berdade. Terminada a guerra civil, foi sol- 
to o bispo-conde por ordem do duque da 
Terceira em fins de maio de 1834. 

O bispo-conde fora sempre havido por to- 
dos na conta de um homem grave e respei- 
tável, e por muitos reputado como um no- 
tável estadista e um prestante cidadão. Os 
homens que dirigiam agora os negócios pú- 
blicos, depois de restaurado o governo libe- 
ral, eram em grande parte seus consócios na 
perseguição e no exilio, antigos companhei- 
ros de fortuna politica, collegas nas cortes 
de 1822 e 1826, apreciadores sinceros dos 
seus talentos e virtudes. Logo pensaram em 
aproveitar as muitas habilidades do erudito 
benedictino n'algum honroso cargo dos que 
estavam então vacantes. Por decreto de 4 
de junho de 1834 foi o bispo-conde nomeado 
guarda-mór da torre do Tombo, officio pa- 
ra que o recommendavam os seus estudos 
predilectos da historia e diplomática nacional. 
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Trasladou-se o bispo logo á capital, e a 
24 d'aquelle mez honrou-o o duque de Bra- 
gança com a nomeação de conselheiro de 
estado. 

A primeira legislatura depois da guerra 
civil abrio as suas sessões em 15 de agos- 
to de 1834. D. Fr. Francisco de S. Luiz havia 
sido eleito deputado. A camará popular pres- 
tou homenagem aos seus talentos eminentes, 
assignalados serviços e duras provações, ele- 
gendo-o seu presidente. 

O duque de Bragança não poude sobre- 
viver á esplendida victoria da liberdade, se- 
não o tempo escassamente necessário para 
depor na representação nacional a fecunda 
e enérgica dictadura, em que o tinham inves- 
tido a necessidade e a occasião. O guerrei- 
ro, depois de luctar briosamente durante 
quatro annos em gloriosissimas pelejas, res- 
gatando com o seu brio pessoal a antiga de- 
sídia e frouxidão dos soberanos da sua dy- 
nastia, chegado agora ao termo de suas he- 
róicas aventuras, caía prostrado ao peso dos 
trabalhos, ia encerrar na flor dos annos o seu 
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breve estádio de rei e de soldado. Os loi- 
ros ainda frescos e recentes em vez de lhe 
exomarem o triumpho entreteciam-se com 
o myrtho e o cypreste da sua ultima jazi- 
da. Foi talvez providencial para a gloria do 
grande cidadão, que a sua estrella se escon 
desse no occaso logo após as suas épicas vi- 
ctorias. Os que ajudam a fundar a liberda- 
de não são sempre os mais capazes de a for- 
talecer e tutellar. Quem sabe se o que tinha 
sido heroe como soldado e legislador, em quan- 
to a presença do inimigo cerrava as filei- 
ras constitucionaes, teria deslustrado os seus 
lauréis, quando o dessidio inevitável dos li- 
beraes, já declarado em vida de D. Pedro, 
o houvesse forçado a participar nas luctas 
civis e nas odiosas contenções de partidos 
irreconciliáveis e lhe tivesse amesquinhado 
a popularidade, que elle vira declinar nos 
diaa derradeiros da sua existência áttribula- 
da ? Para os grandes homens é um favor da 
Providencia o principiar para elles a posteri- 
dade apenas tenham acabado de cumprir a sua 
missão e quando está ainda immaculada de 
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interesses facciosos e de paixões vulgares a 
sua auréola. 

Â rainha D. Maria 11, apenas saida da in- 
fância, assumio a plenitude do poder real, 
pouco antes que seu pae repousasse no pau- 
theon de S. Vicente. A 24 de septembro de 
1834 nomeava a rainha o seu novo ministé- 
rio e conferia a pasta dos negócios do rei- 
no ao bispo-conde, D. Fr. Francisco de S. 
Luiz. 

Foi breve a administração do benedictíno, 
porque a 17 de fevereiro de 1835 já o acha- 
mos exonerado das funcções ministeriaes. No 
curto praso de menos de cinco mezes, ain- 
da o bispo-conde provou mais uma vez a 
rectidão exemplar do seu caracter e o seu 
amor á escrupulosa observância da lei. Es- 
tavam ainda mal extinctos os ódios polití- 
cos, inseparáveis companheiros de uma diu- 
turna e cruentissima guerra civil : o impé- 
rio da legalidade ainda não inteiramen- 
te restaurado. Jaziam nas prisões ou anda- 
vam desterradas de seus domicilios muitas 
pessoas, a quem não aproveitara ainda a 
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lettra benéfica do código fundamental, sus- 
penso durante as luctas da restauração. 
O bispo-conde fez cessar estes vestígios de 
anarchia, mandando que se executasse fiel- 
mente o que dispunha a constituição e se 
restituissem á liberdade os que ainda pade- 
ciam os eCTeitos de uma já desnecessária di- 
ctadura. 

No próprio dia em que o bispo foi exo- 
nerado do encargo de ministro, recebeu a 
carta regia que o nomeava par do reino. No 
mez de dezembro antecedente a rainha por 
acto espontâneo de sua vontade tinha eleva- 
do Fr. Francisco de S. Luiz á dignidade de 
grão cruz da ordem militar de Christo. Does- 
ta graça, que lhe foi concedida, sendo ain- 

■ 

da ministro da própria repartição, por on- 
de corre o despacho das mercês, se descul- 
pou o prelado nos seus Apontamentos y teme- 
rosa certamente de que lhe fizessem a im- 
putação de menos delicado em aproveitar o 
cargo publico para alcançar novas honras pes- 
80aes. É para nósi de fé que o benedictino 
chegado a annos já provectos, e desengana^ 
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do de vaidades, se porventura algum dia lh'as 
houveram consentido o bom juizo e a pro- 
fissão, em nada concorreu para a concessão 
d'este favor. Melhor houvera sido todavia 
que a rainha tivesse esperado a demissão 
do ministério e que o bispo, por most^a^ 
se consequente, respondesse aos obséquios 
da soberana com uma cortez mas efficaz re- 
nunciação. A concessão das graças é um of- 
ficio da realesa e um acto do poder execu- 
tivo, mas nenhuma argúcia metaphysica pô- 
de eximir os ministros constitucionaes á com- 
pleta responsabilidade. Sob o pretexto does- 
ta doutrina absurda e absolutista, que torna 
o imperante, nas monarchias representati- 
vas, o arbitrário dispensador das honras e 
das mercês, se tem acobertado a vaidade e 
a ambição de alguns estadistas, os quaes 
têm convertido os seus próprios ministérios 
em manancial inexhaurível de accrescenta- 
mentos pessoaes. 

Tomando assento na camará alta, foi o 
bispo designado para supplente á presidên- 
cia. 
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As circumstancias politicas de Portugal 
vieram a complicar-se gravemente com os 
successos de 1836. Não era nova a divisão da 
familia constitucional em duas parcialidades 
perfeitamente caracterisadas, as quaes du- 
rante a conquista da liberdade haviam dis- 
simulado, sem de todo as sacrificar, as suas 
profundas dissidências e as. suas inconciliá- 
veis antipathias. A um lado estavam os lí- 
beraes, que veneravam na carta o moder- 
no fundamento da monarchia e a seguran- 
ça das immunidades populares. A outro arro- 
la vam-se os que julgando o código outorga- 
do por D. Pedro uma bandeira para as lu- 
ctas bellicosas do Porto e da Terceira, aspi- 
ravam a dilatar o horizonte da liberdade e 
a fundar na soberania da nação o pacto da 
sua nova existência politica e social. A uma 
parte cerravam as suas fileiras os cartistas 
puritanos, ou os chamorros^ como depois lhes 
chamaram por apodo e irrisão. A outra par- 
te agitavam-se os democratas, os radicaes. 
Uns pretendiam que a nação nas primeiras 
experiências da sua vida constitucional, quan- 
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do estavam ainda recentes os tropheus de 
tantas victorias memoráveis, se regesse pe- 
la carta e conciliasse com os foros popula- 
res a tradição da realesa. Os outros, educa- 
dos n'uma escola mais revolucionaria, alon- 
gavam os olhos com saudade até o primeiro 
alvorecer da liberdade portugueza, Ireveren- 
ciavam o movimento democrático de 1820, 
e haviam-se por affrontados de que um po- 
vo heróico, apoz tantos e tão nobres teste- 
munhos de galhardia varonil e de civismo 
intemerato, se governasse por uma lei, que 
um monarcha havia dictado, por um acto 
de pura munificência, para converter em ci- 
dadãos incompletos os antigos servos da mo- 
narchia. 

A contenção entre os dois grémios libe- 
raes correra com varia fortuna durante a 
emigração e não raro pozera em perigosa 
contingência a cai;sa commum e principal, 
a mais breve libertação da pátria. As mal- 
querenças reciprocas das duas fracções hos- 
tis haviam irrompido em suas apaixonadas 
explosões nos folhetos e. brochuras publiea- 
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das no discorrer da emigração. O general 
Saldanha, filiado no partido radical, tinha 
tido nas suas opiniões politicas um impedi- 
mento a que a sua espada se tirasse desde o 
principio nas pelejas liberaes. E se já de- 
pois de cercado o Porto o valente general 
poude vir ennobrecer de novos e mais bri- 
lhantes feitos a sua epopéa militar, deveu 
acaso a tolerância á apertada conjunctura. 
Rodrigo Pinto Pisarro, que depois assignalou 
pela sua energia e honradez o seu curto mi- 
nisterio, expiou em S. Julião da Barra, pre- 
so á ordem do governo constitucional, o mal 
soffrido radicalismo das suas idéas. 

Desde a primeira legislatura, inaugurada 
em 1834, os combates parlamentares haviam 
prenunciado que a união e a concórdia não 
viriam sasonar os fructos da emancipação li- 
beral apenas iniciada. Nas pugnas politicas, 
que tiveram por theatro a assembléa popu- 
lar até 1836, as paixões e as divergências 
tinham distanciado mais e mais os dois par- 
tidos. 

Ái discordâncias politicas vinham accrescen- 
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tar-se as dissidências de opinião acerca da 
administração e da fazenda. 

Todos os partidos que triumpham apoz 
uma demorada e. custosa guerra civil, ten- 
dem a abusar da sua victoria e a esquecer 
pelo egoismo a sua primitiva abnegação. Os 
vencedores tinham sido os que pelejavam con- 
victos pela carta. Os que por mais adiantados 
em liberalismo, não primavam no affecto 
áquella apertada lei politica, haviam sido ape- 
nas alliados n'aquella empresa, e concluidos os 
heróicos trabalhos das campanhas mal po- 
diam ser chamados a gerir os negócios da 
nação. Os conservadores ou os cartistas, eram 
sem duvida os mais influentes e poderosos 
pela distincçâo dos seus serviços, pela emi- 
nência das suas posições officiaes, pela au- 
toridade dos seus nomes, pela sua valia pe- 
rante a coroa. N'aquelle partido se conta- 
vam com pequenas excepções os que tinham 
sido ministros de D. Pedro, os que mais se 
presavam de seus amigos e respeitadores de 
sua memoria, os que lhe haviam assistido 
nos conselhos da dictadura, ou nos campos 
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de batalha, como seus mais dístinctos ge- 
neraes. N'aquelle grémio tinham praça os al- 
tos funccionarios e os que já cansados de cár- 
ceres, de exilios, de provações e de infortú- 
nios, desejavam repousar á sombra protectora 
de uma temperada monarchia, ou defender a 
todo o transe as suas posições officiaes. 

Os governos cartistas, como todas as si- 
tuações conservadoras e ordeiras, tendiam 
pelo irresistivel pendor da sua Índole para 
o abuso e dissipação, achaque natural das 
monarchias representativas, quando não as 
corrige a ponto e eflâcazmente o ephorato 
moral da opinião, a continua e séria inter- 
ferência do elemento democrático. Accusa- 
vam aos cartistas os seus contrários de mal- 
baratar a fazenda publica e de aggravar dam- 
nosamente a sua periclitante situação. O no- 
me de devoristaSf com que a satyra politi- 
ca designava os conservadores, se era uma 
appellação injuriosa dictada em grande par- 
te pelo ódio dos contrários, não deixava de 
responder por outro lado ás justas suspei- 
ções do juizo popular. 
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Se as monarchías absolutas ou representati- 
vas são raras vezes exemplares na temperança 
e moderação de seus dispêndios» mais se exa- 
cerbava este defeito nos primeiros tempos 
decorridos apoz a restauração constitucional. 
A abnegação é uma virtude paradoxal pa- 
ra o commum dos politicos e dos mortaes. 
Esta severa e espiritual religião do princi- 
pio e do dever, esta desinteressada e estói- 
ca inspiração que tempera a espada do sot 
dado, aguça a penna do publicista, fortale- 
ce a palavra do tribuno, e accrescenta o vi- 
gor do estadista sem nenhuma esperança de 
galardão, este cooperar n'uma grande em- 
presa, com a firme convicção de que o sa- 
lário é escasso e o nome, como o dos que no 
Egypto levantavam as pyramides, se eclipsará 
na sombra da immensa construcçáo, é um sa* 
crificio superior ao commum das humanas 
condições. Os que tinham padecido nos cár- 
ceres e nos presídios, mendigado em terras 
peregrinas por se forrarem ás atroses vin-^ 
jdictas da realesa absoluta, vagueado por fra- 
guedos, ou gemido largos annos de homi- 
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sio, OS que tinham exposto a vida e espar- 
zido o sangue na requesta da liberdade, os 
que haviam perdido a fasenda nas persegui- 
ções e nos confiscos, acorriam a pedir o 
premio de seus feitos ou a reparação de seus 
passados infortúnios. Era mal -propicia aquel- 
la sasão pai^a attenuar a despesa publica e 
redusir ao necessário os empregos subsidia- 
dos. Somente uma situação politica larga- 
mente democrática e escudada pelo favor 
da opinião podia metter o peito á empre- 
sa e deter na sua rápida carreira o desba- 
rato da fasenda nacional. Para este fim era 
força modificar o mechanismo do governo, 
diminuindo o poder da coroa, fonte primor- 
dial das influencias conservadoras ; era ne- 
cessário tentar de novo um regimen popu- 
lar, em que a lei politica fosse livremente 
formulada pela vontade nacional. 

A revolução de septembro foi o primei- 
ro acto d' este longo drama de mutua re- 
sistência entre a prerogativa do imperante 
e a soberania popular. 

Trez homens notáveis pelo seu talento, pe- 
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lo seu patriotismo e pelo seu' ardente amor 
da liberdade illustraram principalmente a re- 
volução. Sá da Bandeira, Passos Manuel» Jo- 
sé Estevão : o general, o legislador e o tri- 
buno, todos trez diversos na^indole e no ca- 
racter, todos elles semelhantes na inteme- 
rata probidade, no animo generoso, no fer- 
vor das convicções. 

A revolução de septembro pela sua in- 
cruenta espontaneidade e pelo enthusiasmo 
popular que a saudou e robusteceu, assom- 
brou a coroa e os conservadores. Eram po- 
rém aquelles os tempos, em que av. dignida- 
de e a honra dos partidos não consentiam 
transacções com a consciência e o devençEn- 
tre os que -permaneciam fieis á carta pura 
e os que se levantavam para lhe substituir 
e contrapor um código democrático, não po- . 
dia haver sombra de concerto. Não era co- 
mo hoje, em que os hábitos diuturnos da 
vida constitucional, e o relaxismo dos cos- 
tumes politicos, toleram as improvisas con- 
versões, as complacências interesseiras e as 
mudanças de opinião. Os cartistas attesta- 
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ram a fidelidade aos seus princípios demit- 
tindo-se dos cargos que occupavam e pro- 
testando por este modo contra a começada 
revolução. 

O bispo-conde era cartista. Já denuncia- 
ra, como vimos as tendências do seu mo- 
derado liberalismo no tempo em que fora 
membro da regência e deputado ás cortes 
ordinárias de 1823. Julgou um dever de 
consciência acompanhar o seu partido na so- 
lemne demonstração contra o movimento de 
septembro, pedindo e obtendo a exoneração 
de guarda mór do archivo nacional. Na sup- 
plica appresentada pessoalmente pelo bispo 
a IX Maria 11 disia elle que o sacrificio que 
fasia d'aquelle emprego era «necessário aos 
seus sentimentos, aos seus deveres e á sua 
consciência» «O supplicante, (accrescentava 
o benedictino) jurou cinco veses a consti- 
tuição de 1826. Não é possível desligar-se 
de tão apertados vínculos sem lançar a mais 
feia nodõa no seu nome e sem o faser ódio* 
so á posteridade.» 

Ao mesmo tempo firmava D. Fr. Fran- 
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cisco de S. Luiz o protesto datado de 18 de 
septembro e dirigido á rainha por vinte e 
sete pares do reino, entre os quaes se con- 
tavam os duques de Palmella e da Tercei- 
ra, os condes de Lavradio e VillaReal, Mar- 
giochi, Agostinho José Freire, Manuel Gron- 
çalves de Miranda, visconde da Serra do Pi- 
lar. 

O ministro Passos Manuel, a quem e ao 
seu benemérito presidente do conselho, o 
visconde de Sá da Bandeira, se deveu o pri- 
meiro e mais vigoroso impulso áinstrucção na- 
cional, havia instituído regularmente o en- 
sino das boas artes em Portugal. Pouco de- 
pois de organisada a academia das bellas 
artes de Lisboa, elegeu ella por um dos seus 
primeiros sócios honorários a D. Fr. Fran- 
cisco de S. Luiz. 

Em dezembro de 1836 foi o bispo-conde 
eleito vice-presidente da academia real das 
sciencias pelos votos unanimes dos seus con- 
sócios. 

Procedendo-se ás eleições para o congres- 
so constituinte, os circules de Lisboa e de Via- 
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na do Minho honraram o bispo-conde com 
o diploma de seu representante, apesar das 
moderadas opiniões do estadista. No congres- 
so occupou D. Fr. Francisco a presidência 
como decano emquanto se não elegeu a me- 
sa definitiva em 9 de janeiro de 1837. Pou- 
cos dias depois officiava o benedictino á as- 
sembléa legislativa, renunciando ao logar de 
deputado. 

Na carta dirigida ao secretario do congres- 
so dizia D. Fr. Francisco de S. Luiz que por 
nào parecer desagradecido aos dois circulos 
de Lisboa e de Viana, que o haviam eleito 
seu mandatário, fora tomar assento n'aquel- 
la assembléa, onde servira com assiduidade 
e inteiresa. Ponderava, porém, o bispo-con- 
de que a continuação do sacrificio somente 
poderia servir de abbreviar-lhe a vida, sem 
nenhum proveito publico. E fundado n'este 
motivo fasia o benedictino a deixação do seu 
logar. 

Os tempos iam revoltos eborrasgosos, prin- 
cipalmente para quem professava, como o 
bispo-conde, idéas moderadas e pacíficos in- 
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tentos. A revolução de septembro não o po- 
dia numerar entre os seus adeptos nem se- 
quer entre os que a toleravam e seguiam 
como um facto já agora inevitável. Ain- 
da que não fossem notórios os sentimen- 
tos políticos do bispo-conde, não seria lici- 
to duvidar da sua repugnância ao recente 
movimento democrático, em presença das 
suas próprias confissões. Em outubro de 1836, 
decorrido pouco mais de um mez apoz a 
revolução, escrevendo D. Fr. Francisco de 
S. Luiz a um amigo, lastimava os infortú- 
nios que a seu aviso estaca o reino pade- 
cendo «O estado de Portugal (referia o bis- 
po) . . . é cada vez peior e mais lamentável. 
As cortes e eleições para ellas, em que mui- 
tos firmavam as suas esperanças, ahi trazem 
toda a gente da anarchia. Em muitos cír- 
culos eleítoraes dominou a força bruta, ar- 
mada de suggestões e de punhaes . . . em fim 
não houve violência que se não practicasse 
escandalosamente, nem houve (o que é mais 
para lamentar) uma providencia do gover- 
no, que posesse termo a estes males. Não 
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falta quem presuma que elle os promovia 
positivamente e as apparencias não são con- 
tra esta presumpção. Ha no meio (i'isto uma 
circumstancia que parece consoladora, é a 
conversão dos povos para a boa ordem, por- 
que onde houve alguma liberdade, os defen- 
sores da carta e os amigos do sr. D. Pedro 
ganharam a maioria dos votos . . . todos os 
momentos estou a representar-me a nação 
precipitada no ultimo grau da escala anar- 
chico-democratica ...» 

Em presença d'este severo julgamento é 
forçoso concluir que o bispo-conde professa- 
va a mais entranhavel e digamos injusta an- 
tipathia á revolução. O seu juizo estava lon- 
ge de sj3r imparcial. Se depois de 1820 hou- 
ve jamais em Portugal um congresso respei- 
tável pela autoridade dos seus nomes, pela 
copia dos seus talentos e pelo civismo das 
suas intenções, foi sem duvida a assembléa 
constituinte de 1838. Os que obispoappel- 
lidava a gente da anarchia eram homens de 
talentos eminentes, parlamentares e littera- 
rios, como Passos Manuel, Almeida Garrett, 
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José Estevão, Manuel António de Vasconcd- 
los ; varões graves pela sua posição e pelos 
seus antecedentes, como João da Cunha Sout- 
tomaior, Lopes de Moraes, Barjona, Antó- 
nio Cabral de Sá Nogueira; distinctos offi- 
ciaes como José Osório, Franzini, António 
César. Havia, é certo, n'aquella grande assem- 
bléa alguns homens d'estes que surgem nas 
convulsões da sociedade ou para exaggerar, 
se podem, a liberdade até á demagogia, ou 
para desencadearem as paixões e as dema- 
sias populares ao sabor das suas próprias am- 
bições. N'aquelle congresso fasia a sua pubU- 
ca apparição na scena tormentosa dos par- 
tidos um personagem, que amanhecendo de- 
magogo, se levantou por graus mal, compas- 
sados a exercer uma longa e quasi illimita- 
da dictadura á sombra da realesa constitu- 
cional. N'aquella assembléa os homens da 
anarchia eram felizmente a excepção, E di- 
ga-se por sua justa apologia que o animo na- 
turalmente enthusiasta ainda mais se lhes 
escandecia com os perigos e as ciladas, que 
a reacção cartista andava apparelhando a ca- 
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da passo aos progressos da revolução. O par- 
tido conservador era poderoso, audaz, in- 
fluente. A tentativa de Belém dera já nos 
primeiros tempos a medida da sua tenacida- 
de, accrescentada pelos brios varonis da im- 
perante. As revoluções cedo caem desalen- 
tadas, sé não as alimenta o enthusiasmo po- 
pular, 6 os grandes sentimentos da multidão 
raras veses se manifestam sem tempestuosas 
explosões. 

Houve excessos junto da urna eleitoral. 
E que povo em revolução alcançou sair im- 
maculado d' estas apaixonadas contenções? 
Quando os cartistas vieram a triumphar, res- 
taurada a carta de D. Pedro, não lastima- 
ram os liberaes as mais opprobriosas vexa- 
ções e as violências mais atrozes contra a 
franquesa do suflfragio? Se os governos que 
se • prqsam de amigos e defensores da ordem 
e do throno, são os que teem assignalado 
em mais sinistras paginas os fastos das pu- 
gnas eleitoraes, como havemos de attribuir 
exclusivamente á democracia os distúrbios e 
oppressões no seu custoso noviciado popular? 



232 ELOGIOS £ BIOGRAPHIAS 

O bispo era pois parcial contra os seus 
adversários, e era-o principalmente em lan- 
çar á conta de uma criminosa connivencia 
do governo os desmanchos da ordem publi- 
ca. Se Passos Manuel era um tribuno fogo- 
so, convicto, arrebatado ao mesmo tempo 
pelos voos da sua formosa imaginação de 
poeta e de orador e pelos raptos dos seus 
princípios democráticos, o seu coração era 
grande e generoso, a sua alma cerrada a to- 
da a ruim inspiração de ódio ou de vindi- 
cta. Era a audácia de Robespierre, e a elo- 
quência revolucionaria de Mirabeau com a 
temperança de um spartano, a puresa de um 
girondino, a fé intemerata de um romano, 
a graça de um académico, a elevação espi- 
ritual de um ardente reformador. Sá da Ban- 
deira, a quem tantas vezes, apesar do seu pu- 
ro liberalismo, se acolheu a coroa nos seus 
trances mais dolorosos, era pela sua indole 
leal, cavalheirosa, pela nobre firmesa dos seus 
principies, a negação da violência e da ^7' 
rannia demagógica. O bispo, escrevendo sob 
a impressão de successos para elle desagra- 
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dáveis, assombrava de mais o colorido. Era 
porventura aquella a sua sincera convicção. 
Por isso elle não podia sem quebra do seu 
dever politico pertencer ao congresso cons- 
tituinte ^ onde lhe seria necessário batalhar 
tão duramente, quanto lh'o não consentiam 
os annos já provectos, e o desuso das re- 
fregas parlamentares, em que jamais havia 
sido consummado. 

O congresso, honrando as lettras e ser- 
viços do prelado, embora compreendesse os 
motivos da renuncia, não a quiz autorisar 
com o seu consenso, e deixou livre ao bis- 
po-conde o participar nos trabalhos legis- 
lativos, segundo Ih'o permittisse a sua saú- 
de. O parecer sobre que recaio a deliberação 
do congresso constituinte era firmado pelo 
republico eminente Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães e pelo insigne José Estevão, que 
e^tão se levantava na força da juventude e 
do talento para engrandecer com a sua pala- 
vra a tribuna pottugueza e avigorar com a 
sua eloquente doutrinação os verdadeiros 
cultores da liberdade. O parecer era mani- 
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festamente da penna correcta e grave de 
Rodrigo, que apontava o venerando bene- 
dictino como «um dos mais illustres orna- 
mentos da nação portuguesa em sciencia e 
em virtude.» 

D'esta feição sabia o congresso responder 
ás duras apreciações que o bispo-conde fise- 
ra da revolução e dos seus representantes. 
A um publico adversário convidava-o, com 
palavras de primor e veneração, a que não 
desamparasse o seu posto parlamentar em tão 
grave e difficil conjunctura, em que não se- 
ria demasiado o conselho prudente e illu- 
minado, senão a palavra fluente e imagino- 
sa de tão benemérito varão. 

Quaesquer que fossem as profundas alte- 
rações trasidas pela idade, pela experiên- 
cia, por largos annos de amargas provações 
á doutrina politica do erudito benedictino, 
a sua hostilidade á revolução democrática 
de 1836 era sincera e encaminhada em sua 
firme persuasão á felicidade nacional e á 
defensão e melhoria de nossas liberdades. 
E mais vale certamente um inimigo leal e 
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convencido que um amigo ambicioso e in- 
teressado. Quantos homens, esquecendo o 
nobilissimo exemplo do prelado, não corte- 
jaram rastejando a triumphante revolução, 
e se fiseram os fautores das populares ex- 
citações, e invejaram a gloria sinistra de Dan- 
ton e de Marat, para irem a pouco trecho 
ajoelhar reverentes e contrictos diante da 
realesa, renegando ignominiosamente as suas 
tradições e tomando o infamante logar dos 
renegados no séquito dos que perseguem ou 
desdenham a liberdade I 

Quando algum d' estes miserandos Esaús 
do credo popular nos appareça na historia 
ou na scena comtemporanea, quando o vir- 
mos, Jano bifronte esconder envergonhado 
o rosto onde surria a mascara de uma feroz 
demagogia, e ostentar jubiloso e impudico a 
visagem de cortesão, que a posteridade tem 
já, de ante mão assignalado com o sello op- 
probrioso da apostasia, quando o confronto 
do passado e do presente de certos revolucio- 
nários nos tiver inclinado a descrer da hon- 
ra partidária, quando estivermos a ponto de 
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hesitar sobre se a politica é uma philoso- 
phia ou um mercado, a consciência uma re- 
ligião ou um scenario, então desde o lodo, em 
que se revolvem os mercenários das idéas» le- 
vantemos os olhos até a serena região onde 
revoa a memoria dos homens virtuosos, e 
comtemplando a honrada coherencia do illus- 
tre benedictino, poderemos confortar-nos e 
confessar por honra da humanidade que tam- 
bém na scena augusta, em'que se affrontam 
e atropellam as ambições e os interesses dos 
politicos, ha ainda um logar escasso e aper- 
tado, onde se aninhe a honra, a consciên- 
cia e o dever. 



NOTA 14/ 



«Já preconisado para a cadeira patriarchal...» pag. 
25. 



Depois da revolução de septembro e nos 
annos que precederam a sua elevação ao 
sólio patriarchal, pode diser-se que D. Fr. 
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^ Francistjo de S. Luiz viveu quasi exclusi- 
i vãmente applicado aos negócios ecclesiasti- 
t^ cos e ao lavor intellectual. Retirou-se da 
p scena politica, onde por tão dilatados annos 
r estivera testemunhando a sua illustração, a 
sua tolerância, e a sua honestidade. Tal era 
o conceito, em que os seus próprios adver- 
sários tinham as muitas lettras e a prudên- 
cia do prelado, que buscando o governo res- 
taurar as relações entre Portugal e o cen- 
tro da unidade catholica, logo se lhe depa- 
rou o illustradissimo prelado como o mais ac- 
commodado a aconselhar os poderes públicos 
n'esta diJQ&cil negociação. Por decreto de 9 
de junho de 1838, referendado pelo minis- 
tro interino da justiça, Manuel Duarte Lei- 
tão, nomeou a rainha uma grande commis- 
. são, que devia propor com urgência as pro- 
videncias necessárias para occorrer ás dif- 
ficuldades, em que então se encontrava a 
egreja lusitana. D'aquella commissão foi pre- 
sidente o bispo-conde, tendo por companhei- 
ros/ entre outros, a homens de tão notória 
capacidade, quaes eram Francisco Manuel 
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Trigoso de Aragão Morato, Almeida Gar- 
rett, Manuel de Castro Pereira, Annes de 
Carvalho, que depois foi arcebispo de Évo- 
ra. A 30 de junho assignava a commissâx) 
o parecer, em que lembrava ao governo os 
alvitres que se deveriam adoptar para desde 
logo remediar as irregularidades e abusos 
introdusidos na disciplina ecclesiastica pe- 
las turbações politicas do paiz. 

O cardeal patriarcha, D. Fr. Patrício da 
Silva, da ordem dos eremitas calçados de 
S. Agostinho depois de exercer as mais altas 
dignidades na egreja e no estado, veio á fal- 
lecer a 3 de janeiro de 1840. Nenhum pre- 
lado poderia em méritos, em sciencia e em 
virtudes disputar a D. Fr. Francisco de S. 
Luiz a cadeira olisiponense. Declarada a va- 
cante, estava naturalmente indicado para a 
encher o bispo-conde, a quem o governo de 
feito appresentou na dignidade patriarcha! 
por decreto de 5 de janeiro de 1840. 

Repugnou o bispo quanto poude a rece- 
ber a tiara patriarchal. Os annos, os acha- 
ques, a modéstia, a desconfiança das pro- 
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prias forças, o receio de fraudar as suas litte- 
rarias recreações, tudo lhe accrescentava os 
brios para resistir ás tentações da ambição 
e da vaidade. Estava a ponto de cumprir 
setenta e quatro annos, edade em que um 
animo fortalecido pela christan philosophia, 
mais se delicia com o retiro dp que se des- 
lumbra com as pompas e grandesas. «Depois 
de uma grande lucta (escrevia o prelado a 
um seu amigo) em que esgotei todos os ioaeus 
recursos intellectuaes, moraes, physicos e 
económicos, appareci emfim vencido e pros- 
trado e estou nomeado patriarcha de Lisboa. 
Se V. s. conhecesse mais de perto o meu 
génio, a minha situação, as minhas propen- 
soes e os meus hábitos actuaes avaliaria bem 
exactamente a violência, que foi necessário 
fazer-mê e creio que teria pena de mim... 
Lá ficam pois arrumados os livros, os pa- 
peis, as curiosidades litterarias e tudo aquil- 
lo finalmente, em que eu fasia consistir as 
minhas innocentes distracções.» 

A 29 de abril de 1843 recebeu o breve 
de confirmação e no consistório de 19 de 
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junho seguinte foi proclamado presbytero 
cardeal da santa egreja romana. A 18 de 
julho recebeu na sua capella o pallioj na 
sua qualidade de prelado metropolita. A 20 
d' esse mez celebrou-se na capella das Ne- 
cessidades a imposição do barrete cardina- 
licio ao patriarcha de Lisboa. 

Havendo sido instaurada a 10 de agosto 
de 1844 a nova patriarchal, fez o prelado 
no seguinte dia a entrada solemne na sua 
egreja. 

Apesar dos multiplices cuidados, que o 
trouxeram sempre affadigado na sua breve 
administração da archidiocese lisbonense, não 
poderam cumprir-se felizmente para as le,t: 
trás pátrias as appreensões, com que o pre- 
lado considerava no báculo e na purpura 
um invencível impedimento á continuação 
dos seus estudos litterarios. A esta epocha 
pertence a revisão e publicação do índice 
chronologico das navegações y viagens e conquis- 
tas dos portugueses nos paises ultramarinos. 

Ao ultimo acto politico do cardeal Sarai- 
va deu occasião um dos factos mais singu- 
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lares e mais extranhos da nossa historia 
constitucional. A lei fundamental de 1838 
estava em pleno vigor na sua lettrà, pos- 
to que mal observada quanto ao seu espi- 
rito essencialmente democrático pelos mi- 
nistérios conservadores, que haviam alcan- 
çado senhorear-se do poder. Era aquelle có- 
digo extremamente liberal. N'elle se haviam 
corrigido as imperfeições e os defeitos da 
primeira constituição, em que se tinham am- 

^ piamente consagrado os foros populares apoz 
a revolução de 1820. Representava uma sen- 
sata conciliação entre os direitos imprescri- 
ptiveis do povo portuguez e a posse im- 
memorial da monarchia, sem todavia, co- 

, mo nas cartas outorgadas, attribuir á rea- 
lesa o melhor quinhão no governo politico 
do estado. Estabelecia um senado electivo, 
que pela elevação das condições censiticas 
e pela eminência das categorias officiaes 
em que era eleito, afiançava a sua efficaz 
influição como elemento conservador, e ap- 
parecia aos olhos do povo como uma as* 
sembléa venerável e incomparavelmente mais 
16 
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aristocrática na accepção politica do termo 
de que a actual camará dos pares. Os di- 
reitos dos cidadãos eram melhor assegura- 
dos do que na carta : a independência dos 
poderes mais protegida contra as frequen- 
tes irrupções do executivo na sphera legis- 
lativa e judiciaria. 

Muitos dos homens influentes e notáveis, 
que haviam contrariado a revolução de se- 
ptembro estavam agora convertidos ao no- 
vo código e reprovariam energicamente a 
empresa de restaurar a carta de 26. Os mais 
sensatos conservadores só aspiravam a encas- 
tellar-se no poder, convertendo quanto possi- 
vel em beneficio da sua politica a nova cons- 
tituição. Um homem-, porém, dos -que mais se 
haviam distinguido no exaggero demagógico 
das suas opiniões durante a revolução de 
septembro, e que estava agora no governo, 
determinou de operar uma audaciosa reacção 
com o intento de restabelecer o velho código 
monarchico. Pela primeira vez se vio em Por- 
tugal um dos próprios ministros de uma 
situação legal ir promover a insurreição na 
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força publica, e declarando-se em aberta hos- 
tilidade com os seus collegas, proclamar abo- 
lida a constituição, lançando gravíssimas sus- 
peitas sobre a coroa, como cúmplice e fau- 
tora de um criminoso golpe de estado. 

Quando no Porto venceu a sedição mili- 
tar, tendo á sua frente o ministro da jus- 
tiça, o governo de Lisboa, auxiliado pelos 
que prosavam a constituição e a liberdade, 
quiz oppor-se ao attentado. Era porém tar- 
dio e inexequível o remédio. As constitui- 
ções democráticas perdem o vigor e a vir- 
tude nas mãos dos governos conservadores. 
Para que ellas se mantenham e se avigorem 
é força que se inspirem sinceramente no seu 
espirito os que com ellas tem de governar. 
Â resistência contra a restauração da car- 
ta veio a parar em declamações dos libe- 
raes. O senado lavrou contra aquella tre- 
menda illegalidade o seu protesto . E o car- 
deal Saraiva, que fasia parte do alto cor- 
po legislativo, associou-se livremente á re- 
provação infligida pela sua respeitável as- 
sembléa contra o acto sedicioso. 
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O novo regímen da carta yaleu porém ao 
cardeal a vice-presidencia da camará dos pa- 
res. E cumpre diser em obsequio da verda- 
de, que se o prelado protestou em 1842 em 
favor da constituição de 38, as suas natu- 
raes inclinações lhe fiseram dissimular a vio- 
lência da restauração pelo muito amor que 
professava á monarchia temperada e pela 
veneração, com que sempre havia honrado 
a memoria de D. Pedro. Aquella foi a derra- 
deira distincção que recebeu. 

A 7 de maio de 1845 perdeu a egreja 
lusitana em D. Fr. Francisco de S. Luiz um 
dos seus prelados mais venerandos, a pá- 
tria um cidadão exemplar pelos seus costu- 
mes, a civilisação nacional um dos seus 
ornamentos mais illustres. Durante setenta 
e nove annos, a que se allongou a sua vi- 
da, foi raro porventura o dia, em que não 
votasse algumas horas ao cultivo das boas 
lettras. £ se os escríptos que nos legou não 
primam pela profundesa dos conceitos, pe- 
la altesa dos assumptos, pela formosura das 
imagens, pelos encantos da dicção, pelos ra- 
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ptos da eloquência ou pelas miragens da 
poesia, se o cardeal Saraiva, circumscripto 
i área estreita dos estudos pátrios, philo- 
logícos e históricos, não deixou nenhum 
d*estes monumentos imperecedores, que ser- 
vem de marcos milliarios á civilisaçâo un^- 
verpal, o seu nome será sempre venerado 
como o de um investigador consciencioso e 
de um litterato apreciável pela puresa, com 
que escreveu a lingua nacional. 
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bonllHiro de eitado. par do reino, minimo e secretario de estado 
^nrio, grft) enu da ordem de Christo e sócio emérito da Academia Real 

dai Sciencias 

lecítado ia sessio piblíca desta corporafio 

Ho dia ao de féTertiro d« 1869 
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aristocrática na accepção politica do termo 
de que a actual camará dos pares. Os di- 
reitos dos cidadãos eram melhor assegura- 
dos do que na carta : a independência dos 
poderes mais protegida contra as frequen- 
tes irrupções do executivo na sphera legis- 
lativa e judiciaria. 

Muitos dos homens influentes e notáveis, 
que haviam contrariado a revolução de se- 
ptembro estavam agora convertidos ao no- 
vo código e reprovariam energicamente a 
empresa de restaurar a carta de 26. Os mais 
sensatos conservadores só aspiravam a encas- 
tellar-se no poder, convertendo quanto possi- 
vel em beneficio da sua politica a nova cons- 
tituição. Um homem, porém, dos -que mais se 
haviam distinguido no exaggero demagógico 
das suas opiniões durante a revolução de 
septembro, e que estava agora no governo, 
determinou de operar uma audaciosa reacção 
com o intento de restabelecer o velho código 
monarchico. Pela primeira vez se vio em Por- 
tugal um dos próprios ministros de uma 
situação legal ir promover a insurreição na 
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força publica, e declarando-se em aberta hos- 
tilidade com os seus collegas» proclamar abo- 
lida a constituição, lançando gravissimas sus- 
peitas sobre a coroa, como cúmplice e fau- 
tora de um criminoso golpe de estado. 

Quando no Porto venceu a sedição mili- 
tar, tendo á sua frente o ministro da jus- 
tiça, o governo de Lisboa, auxiliado pelos 
que presavam a constituição e a liberdade, 
quiz oppor-se ao attentado. Era porém tar- 
dio e inexequivel o remédio. As constitui- 
ções democráticas perdem o vigor e a vir- 
tude nas mãos dos governos conservadores. 
Para que ellas se mantenham e se avigorem 
é força que se inspirem sinceramente no seu 
espirito os que com ellas tem de governar. 
Â resistência contra a restauração da car- 
ta veio a parar em declamações dos libe- 
raes. O senado lavrou contra aquella tre- 
menda illegalidade o seu protesto. E o car- 
deal Saraiva, que fasia parte do alto cor- 
po legislativo, associou-se livremente á re- 
provação infligida pela sua respeitável as- 
sembléa contra o acto sedicioso. 
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CoDiellieiío de estado, par do reino, minietro e secretario de estado 
kooraiio, grSo crax da ordem de Christo e sócio emérito da Academia Real 

dai Sciencias 

Recitado ia sessio piblíea desta corporaçio 

Ho dlA ao de fevereiro de 1869 
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Este homem, cujo vulto parece ainda va- 
guear com a magestade da eloquência, pro* 
curando a tribima, que fora a sua predilecção 
e a sua gloria, era Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães. 

Concedeis-me, Senhores, a honra de cele- 
brar em vossa presença os illustres predicar 
dos, que adornaram o estadista, a quem hoje 
deploraes. 

E eu quasi me sentiria inclinado a não pro- 
seguir no discurso que intentei. E que melhor 
panegyrico do que o nome d'um grande ho- 
mem I Que mais viva revelação dos seus ta- 
lentos do que os raios, que a tribuna ainda 
reflecte, d'aquella intensa luz, que não ha 
muito tempo se apagou ? Que mais solemnes 
e publicas exéquias do que as honras, que 
lhe decretaram os próprios adversários, quan- 
do a morte, que o ferio, lhes trocou a elles 
a paixão pela benevolência e das mesmas in- 
justiças da emulação politica tirou os primei- 
ros applausos da posteridade imparcial ? 

Estaes esperando talvez que eu encareça o 
eterno eclipse de tão privilegiada intelligen* 
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da, e inclinado sobre um tumulo, invoque 
i'entre os cyprestes os eccos d'uma dor in- 
jonsolavel ? 

Não ; não venho aqui a desfolhar saudades 
lobre luna campa illustre, e a pendurar as 
>rimeiras coroas fúnebres na cruz solitária 
{ue decora um mausoléo. O officio da poste- 
idade não é o de carpir, senão o de exalçar, 
>B que bem mereceram da sociedade. A glo- 
•ia coroa, mas não chora. E o que vós me 
mcommendastes n'este dia, é votar os pri- 
neiros louros a quem tanto os mereceu pelo 
5oração e pelo engenho. 

O homem passou e morreu. É a lei da ca* 
iluca humanidade. O génio luziu e perpetuou- 
se. É o destino d' esta immortal centelha, que 
requeima e devora a lâmpada frágil, em que 
brilha, para refulgir por muitos séculos, de- 
pois que a argilla grosseira, de homem se fez 
CMSsada, e de ossada se dispersou em pó no 
turbilhão da eternidade. 

E para que lastimar a morte de um gran- 
de homem ? 

É a morte para os nomes beneméritos um 
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instinctivamente a perspectiva risonha e apra- 
zível, com que na tela das fáceis esperanças 
juvenis, se desenha, illuminado com as tin- 
tas do enthusiasmo, o futuro da humanidade. 

A fronte, onde uma grande intelligencia 
imprimiu a magestade, resigna-se poucas ve- 
zes a curvar-se diante das potencias dominar 
doras, que tem por só diploma o tempo, e 
por única razão a auctoridade. 

A liberdade sorriu e inspirou os mais flo- 
ridos engenhos, que a Providencia tem privi- 
legiado. O primeiro poema da edade média, 
nasceu na cabeça do Dante, nos exílios do re- 
publicano de Florença. A maior epopéa do 
mysticismo christão, traçou-a Milton, nas agi- 
tações revolucionarias d' uma republica ephe- 
mera e ensanguentada. Chateaubriand, que 
morreu paladino da velha monarchia fran- 
ceza, bebeu na atmosphera da revolução a 
idéa democrática, de que exornou, nas suas 
eloquentes utopias, o throno de S. Luiz. 

Poucos talentos, incitados pela convicção 
desinteressada, ousam reptar a civilisaçào, 
em que nasceram, e propor, como se disse 
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í de Joseph de Maistre, o terror como institui- 
ção, e o algoz por magistratura. 

A liberdade, com os reflexos, com que já 
de longe illuminava a nossa terra, vinha aca- 
riciar os talentos, que desabrochavam em 
Portugal. E Rodrigo da Fonseca não pôde 
ser, desde os seus primeiros annos, u^ in- 
diflferente espectador dos successos da revo- 
lução . 

A revolução é para os que a vêem apenas de 
perto, uma tormentosa perturbação na ordem 
social ^ ; para os que erguem os olhos mais 
alto, é a lei eterna, que regula os destinos 
da humanidade. O egoismo vê na revolução 
um facto, que destroe ; o génio contempla na 
revolução uma idéa, que edifica. Os podero- 
sos, a quem a fortuna tem adamascado as 
cadeiras, perfumado as vestiduras, embalsa- 
mado os ares no convite social, vêem a revo- 
lução por fora, e involvidos no relâmpago, 
que a annuncia 8 a acompanha, estremecem 
de horror diante do que julgam abominação 
das turbas enfurecidas. Os desherdados d!a ci- 

* Véj. nota 2.» 



%b$ ELOGIOS £ BIOGRAPHIAS 

vilisação e os que choram sobre as suas im- 
perfeições, estudando a revolução no âma- 
go, saúdam n'ella uma idéa generosa, porque 
a reconhecem o effeito necessário de uma lei 
providencial. O raio revolucionário, que der- 
roca os tectos dourados dos felizes do mun- 
do, allumia com a magestade lúgubre do seu 
lampejo, e põe patentes as misérias, as de- 
gradações, e os horrores, que a ordem tem 
recatados e secretos nas choupanas da indi- 
gência, afferrolhando-as com a chave da ty- 
rannía. Os que disfructam as vantagens de 
uma sociedade estabelecida, só vêem da re- 
volução o facho, que incendêa, o camartello, 
que derriba, a proscripçáo, que despovoa, e 
a anarchia, que triumpha. Mas os que as ve- 
lhas instituições encadeam degradados e fa- 
mintos ao carro dos oppressores, aquelles 
mesmos, que dos primeiros logares da intel- 
ligencia ou da hierarchia descobrem com a 
vista de águia, e com o coração benevolente 
e compassivo os males da sociedade, apenas 
disfarçados entre as opulências dos podero- 
sos, bemdizem a revolução quando ao asso- 
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lar um castello senhorial levantou sobre elle 
uma officina; quando arroteou os parques da 
ociosidade para ali plantar as searas da pro- 
ducção; quando ermou os claustros para subs- 
tituir ao pão da caridade o pão do trabalho; 
quando abaixou alguns soberbos para exaltar 
alguns milhares de servos á dignidade de ho- 
mens e de cidadãos; quando pela reforma das 
instituições repartiu indirectamente, sem as 
violências da lei agraria, a prodigalidade de 
poucos privilegiados pelas sóbrias necessida- 
des dos infinitos, que trabalham ; quando 
prophanou o livro d' oiro das ordens patrí- 
cias para escrever sobre elle a carta das li- 
berdades de toda uma nação. 

A idéa, immortal e incorpórea, não a ma- 
cularam, entrando no seu cortejo, as paixões 
ignóbeis e os máos instinctos, que germinam 
ás vezes na humanidade. Similhante á vestal, 
em quem, junto do sacrifício, não resplandece 
menos a pureza, quando na candidez da tú- 
nica lhe espadanou o sangue da hóstia, que 
máos estranhas immolaram. 

Bem mesquinho é o entendimento, que se 
17 
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atreve a condemnar a civilisação, porque ao 
passar ovante, lhe juncaram de victimas, e 
lhe tingiram de sangue alguns trechos do ca- 
minho; porque ás vezes lhe serviram de guar- 
da de honra as multidões desvairadas pela 
victoria ; porque lhe marcharam na vanguar- 
da os exércitos da devastação e da conquista. 
A revolução tem uma alma tão casta, como 
a luz, e tão aífectuosa, como o amor. Mas 
para apparecer no mundo em cada nova in- 
carnação toma o corpo e as paixões da hu- 
manidade. A alma, que vem de Deus, é a 
idéa, que se revela pela immortalidade ; as 
paixões e o corpo vem do homem, e sepul- 
ta-as comsigo a geração, em que viveram. 

Do elemento espiritual da revolução fica- 
ram como legados, a imprensa, a egualdade 
civil dos cidadãos, a dignidade dos homens, 
a representação parlamentar, o descrédito da 
força, a nobreza do pensamento, a suprema- 
cia da opinião, o horror da escravaria, o prin- 
cipio generoso da associação, e o predominio 
crescente da razão, do direito e da justiça. 

E a liberdade pode hoje, na festa dos seus 
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fcriumphos, amnistiar o que a revolução teve 
ie cruenta e de feroz : assim como, ape- 
sar do nosso culto pelas grandezas e pelo ge- 
oio da antiguidade, pei doamos hoje aos bár- 
baros, que devastaram o mundo romano, por- 
que a torrente, que alagou o solo da Euro- 
pa, rolava em grande parte no seu seio as 
sementes da moderna sociedade. 

Em Rodrigo da Fonseca as idéas de liber- 
dade e civilisaçào acharam desde o principio 
um enthusiasta e um cultor. E desde então 
até os últimos instantes da sua vida, nem 
uma só das suas palavras, nem uma só das 
suas acções, desmentiram a pureza das suas 
crenças, nem trahiram a consciência para pres- 
tar a homenagem dos interesses egoístas aos 
q\ie sempre tiveram por inimigos a civilisa- 
çào e a liberdade. 

Accusado iniquánjente de dobrar os brios 
nacionaes á condescendência para com os es- 
tranhos mais poderosos ^ , a sua vida foi sem- 
pre uma refutação eloquente áquelles, que o 
suspeitaram de menos inflammado no amor 

* Vej. nota 3." 
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da sua pátria. Muitas vezes no mais acceso 
aos debates parlamentares, no mais travado 
das luctas, tantas vezes implacáveis da im- 
prensa, o taxaram de menos patriótico, quan- 
do as nações, com que tivemos pendências e 
litigios, nos intimavam pela ostentação do 
seu poder, a sua vontade nas questões inter- 
nacionaes, e quando a eloquência da força 
bruta ou da auctoridade espiritual parecia 
suffocar as razões da justiça, quando a digni- 
dade e a honra portugueza, acostumadas ou- 
tr'ora a pender das lanças e dos canhões, ti- 
nham de confiar-se á sagacidade dos negocia- 
dores e á prudência dos estadistas. 

Não era para faltar ás obrigações do pa- 
triotismo que Rodrigo da Fonseca dera desde 
os primeiros annos os mais espontâneos tes- 
temunhos da sua devoção pelo paiz. 

Era apenas entrado na adolescência. Cur- 
sava as sciencias maiores na Universidade de 
Coimbra ^ , berço antigo de todas as nossas an- 
tigas illustrações. Amenisava-lhe o estudo a 
musa fácil, com que nos ócios académicos 

* Vej. nota 4." 
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distrahia em versos fluentes a aridez das dis- . 
ciplinas, que aprendia, preludiando, como 
todos os oradores notáveis, na lyra dos pri- 
meiros annos aos arrojos intellectuaes, que o 
haviam de immortalisar depois nas batalhas 
da tribuna, exercendo a imaginação nas dif- 
ficuldades e nos artifícios da palavra metri- 
ficada para romper mais tarde as pêas da ver- 
sificação, e soltar o estro nos hymnos da pro- 
sa eloquente. Que se eleva a prosa ás vezes tam- 
bém á altura de um poema; porque a poesia, 
superior a todas as convenções da arte hu- 
mana, não é mais do que a simpleza da ver- 
dade illuminada e enriquecida pelos reflexos 
da imaginação. 

Destinava-se ao principio aos estudos theo- 
logicos. Mas o seu espirito, chamado natu- 
ralmente ás agitações da vida publica, repug- 
nava porventura á severidade dos claustros, 
á austeridade dos presbyterios, á responsa- 
bilidade das prelaturas. 

Quem sabe ? Se a vivesa da imaginação ti- 
vesse consentido a Rodrigo da Fonseca as me- 
ditações da sciencia ecclesiastica, se tivesse 
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vindo restaurar pela sua palavra a cadeira 
evangélica, desde tantos annos habituada á 
piedade pouco eloquente, quem sabe se as 
tradições do púlpito, que hoje apenas admi- 
ramos, com saudade, nos escriptos de Vieira, 
não as veriamos incarnar e resurgir n'aquella 
palavra persuasiva, fecunda, vibrante, e ele- 
gantíssima, que tantas vezes na tribuna, na 
opposição ou no ministério, fez ouvir o elo- 
gio da ordem e da liberdade, da auctoridade 
e do livre exame, da crença monarchica e da 
temperada democracia? 

Lançado na torrente mundana da revolu- 
ção, a sua palavra não serviu para evangeli- 
sár a lei religiosa, mas celebrou e defendeu 
constantemente esta religião profana, mas 
também ideal e sublime, que ensina a digni- 
dade do homem livre, a moderação nos que 
governam, a generosidade nos que vencem, 
o horror do sangue nos que dominam, a fra- 
ternidade e a conciliação nos que as paixões 
politica!.; íir.zom taatas vezes divididos, e que 
diante do mesmo dogma essencial e!le exhor- 
tou, pela palavra e peio exemplo, a esquece- 
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rem os seus dissentimentos e a recalcarem no 
peito as vindictas e as represálias de par- 
tido. 

^Cursava já os estudos mathematicos, mu- 
dada a vocação das contemplações divinas 
para esta sciencia admirável, em que a razão 
eleva o hymno do Creador, e em que o uni- 
verso, explicado pela sciencia, é um poema 
e um commentario á obra divina da creaçáo. 
Não o deixaram as luctas da pátria seguir 
muito adiante a vereda, que levava. ^ A guer- 
ra annunciou-se em Portugal. E Rodrigo da 
Fonseca foi dos primeiros a circumdarem o 
pendão glorioso, que começava, contra as 
águias imperiaes, a serie de batalhas e de 
victorias, que deram o occidente da Europa 
por occaso á estrella de Napoleão . 

Napoleão levantara a ordem sobre as rui- 
nas da republica, e acceitára por legado á de- 
mocracia o encaiigo de continuar as glorias 
épicas da França. Ha uma instituição, que 
não expira nunca nos povos, que tem por 
inspiração uma poderosa nacionalidade. E a 

* Vej. nota 5.» 
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gloria. Com a monarchia, é Francisco I, e 
Luiz XIV. Com a revolução é Moreau e Bo- 
naparte. Com o império é Napoleão, e em 
todos os regimes, com a águia ou a flor de 
liz, é a conquista e a victoria. 

O imperador tinha um sceptro e desejava 
impol-o a todo o mundo. A França tinha um 
nome e ardia por baptisar com elle toda a 
Europa. 

O império de Napoleão era na apparencia, 
a mil annos de distancia, a resurreição de Car- 
los Magno. ^ Mas era na realidade a purpura, 
da revolução. A águia imperial, saida da 
anarchia, em vão se esforçava por encobrir, 
com o manto imperatorio, o ninho revolucio- 
nário, onde a havia incubado a audácia e a 
fortuna. 

Levar as águias vencedoras pela Europa 
era passear em triumpho as idéas novas, es- 
capadas ao naufrágio da revolução. Era sul- 
car o velho solo do continente com a espada 
conquistadora, com este arado temeroso, que 
no rasto de sangue, que deixa após de si, abre 

* Vej. nota 6.» 
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tantas vezes o sepulchro ás instituições de- 
crépitas, e lança e auspicia na terra os ger- 
mes de uma nova civilisação. 

O francezes pisavam o solo sagrado da Pe- 
ninsula. .Pela primeira vez, depois de tantos 
séculos de existência nacional, o estrangeiro 
profanava com a victoria sem combate a terra 
costumada a ensanguentar, quando vencida, 
os tropheos e os loiros do vencedor. 

A invasão franceza foi, comtudo, talvez 
uma fortuna para a nação. ^ Chamado pela 
honra a entrar no certame dos povos, Portu- 
gal involveu-se activamente na agitação, que 
tumultuava pela Europa. Ora agitar-se é pro- 
gredir, e quando uma nação tem por largos 
annos esquecido a sua própria existência na 
oppressão dos seus dominadoreá, na indolên- 
cia dos seus governos, na servidão dos seus 
filhos, na decrepitude das suas instituições, 
quando a paz é um lethargo, a ordem um 
espasmo, e a harmonia apenas um silencio, 
a guerra é um estimulo eflScaz e poderosissi- 
mo ás faculdades entorpecidas da nação. 

* V^j. nota 7." 
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Sabemos todos o que foi Portugal entre os 
adversários do imperador. 

Ao termo d'uma guerra da gigantes a Eu- 
ropa dividia entre si a herança colossal do 
império francez. Napoleão teve a gloria e o 
exilio. Coube a todas as nações a indepen- 
dência e a victoria. Os ultrages dos povos fo- 
ram vingados na humilhação da França. Re- 
partiu-se a carta do mundo ao sabor dos mais 
poderosos alliaàos. Os chefes das nações dis- 
putaram entre si a presa arrebatada ás gar- 
ras enfraquecidas da águia moribunda. 

Mas aos povos, que tem também o seu le- 
gado no testamento das revoluções, cahiu- 
Ihes em partilha a esperança, e o gosto da li- 
berdade. Na terra, pacificada na apparencia, 
ficaram as scmonles da idéa democrática. A 
paz purificou os are^ do fumo das batalhas, 
mas na* atmosphera encastellava-se em som- 
brios nevoeiros a mal abonançada tempesta- 
de das revoluções. 

O ultimo tiro, que espedaçava em Water- 
loo o sólio de Bonaparte, feria também no 
peito' o despotismo, e annunciava a morte das 
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antigas instituições, honrando-lhes ás exé- 
quias solemnes com o holocausto de um he- 
roe. 

Portugal tinha-se inspirado de longe nas 
idéas, que havia tantos annos andavam fer- 
mentando pela Europa. A paz foi para nós o 
começo da revolução. ^ Um homem illustre, 
que militara sob as bandeiras de Napoleão, 
um homem, cujo nome é o primeiro a abrir 
o largo martyrologio da liberdade portugue- 
za, tentara, dois annos apenas depois de pa- 
cificada a Europa, congregar os portuguezes 
para o remédio commimi.da pátria, que viera 
a cahir na extrema degradação. 

A corte e governo estavam longe do reino, 
n'uma terra ultramarina, que d' então come- 
çava a ambicionar a independência, e que é 
hoje, florente e esperançoso império, a glo- 
ria e o fructo da nossa antiga colonisação. 
Volvíamos das batalhas, recolhíamos nos one- 
rados de tropiiedb, cingidos de louros, pom- 
peando bandeiras apresadas, relatando feitos 
assombrosos e como que não havia lar do- 

* Vej. nota 8.* 
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mestiço, onde recontar aos serões, nas apra- 
siveis confidencias da família, as lendas e ma- 
ravilhas de nossos feitos, e quasi que não 
possuiamos pátria e capitólio, aonde pendu- 
rar em votivas oblações os louros, estandar- 
tes e os tropheos. Tinhamos ganho a indepen- 
dência. Mas para quem ? Tinhamos alcançado 
a emancipação ? Mas de que ? Éramos opulen- 
tos de gloria, mas a pátria falta va-nos no 
próprio solo, onde nos estreitava cada vez 
mais altiva a oppressão. 

O rei de Portugal imperava no Brazil. Um 
general estrangeiro governava Portugal. O 
povo que n'este século provou uma vez 3, tem- 
pera das suas armas na defensão do territó- 
rio, aprendeu também a exaltar os brios até 
os arrojos da liberdade. 

A primeira tentativa revolucionaria custou 
a cabeça a Gomes Freire ; mais algumas vic- 
timas cahiram para que, segundo a lei provi- 
dencial, do sangue dos martyres surgisse a 
palma da nova religião. Rodrigo da Fonseca 
Magalhães, 'que participara dos perigos e das 
esperanças d*aquelle infructuoso projecto li- 
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béral, datou d*ali as perseguições, os exílios, 
as amarguras e as durezas, com que o esteve 
provando por muitos annos a fortuna, antes 
de lhe conferir junto do throno os primeiros 
cargos da monarchia representativa, e na tri- 
buna os triumphos mais esplendidos da elo- 
quência parlamentar. 

Vimol-o ha pouco soldado, temperar o ani- 
mo nas asperezas da guerra, e discorrer por 
estranhas terras, atrás da victoria peitada 
contra Napoleão pelas armas de Portugal. 

Temol-o agora foragido, e êxul quasi ; mas 
o exilio, para que o não experimente logo 
em terra peregrina e desconhecida, é agora 
de Portugal para o Brazil. 

Que. notáveis successos eque felizes mudan- 
ças não tem occorrido ha cincoenta annos em 
Portugal I Naquelles tempos umá revolução 
era um azar, em que os liberaes jogavam a 
cabeça contra a incerteza de um successo, 
inútil porventura. A lenidade dos costumes 
políticos não tinha ainda proscripto e des- 
honrado os cadafalsos. O algoz era então um 
espectro, que nas horas lúgubres da conjura- 
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ção afracava o animo dos mais audazes, e 
enluctava as utopias dos mais ardentes con- 
spiradores ! 

A revolução de 1820 deixou que Rodrigo ^ 
da Fonseca voltasse de novo a Porcugal. A i 
revolução foi como o prologo imaginoso de 
um livro,- que se não chegou a escrever. Foi 
um enthusiasmo sem coragem, uma interro- 
gação immensa, com que a sociedade punha 
em duvida todo o passado d'esta terra, sem 
ter accôrdo e energia para lhe responder; mes- 
cla paradoxal de timidez e decisão, de tradi- 
ções e de futuros, de superstições e de ousa- 
dias, espectáculo venerando, mas lastimoso, 
em que a velha honra portugueza, e o fer- 
vente patriotismo liberal, egualmente addic- 
tos á democracia e á realeza, hesitavam an- 
ciosos e trementes diante da alliança, que te- 
miam impossivel, entre a realeza desconfiada 
e a nascente democracia. 

Estava decretado que sem o sangue de ir- 
mãos, espargido por irmãos, não podesse lan- 
çar raizes em solo, tão desacostumado a 

* Vej. nota 9.» 
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novidades, a arvore das modernas institui- 
ções. 

O que a revolução não poderá por si, um 
príncipe o empreendeu e o acabou. As pri- 
meiras experiências do regime representativo 
succedera, reapparecendo, a velha monar- 
chia, mas a monarchia velha sem magestade 
e sem prestigio, a monarchia velha, que jul- 
gava na sua imprevidência, que a vetustade 
dos seus. gloriosos pergaminhos podia compen- 
sar o desamparo, em que a deixava a opinião. 

A antiga monarchia tomava de novo o seu 
legar. Mas como a si própria se confortava 
com pueris confianças e illusões ! Pois porque 
é veneranda e antiquíssima ha de a histo- 
ria vencer as aspirações de uma sociedade 
juvenil? Pode o. terror st^pprir a opinião? O 
fanatismo de um facto antigo offuscar o es- 
plendor de uma idáa nova e popular? Pode 
a velha monarchia, vulnerada no mais inti- 
mo da sua decadente organisação, pôr as suas 
esperanças na força material, na cegueira das 
bavonetas e na obediência dos canhões ? 

Quando na Ilha Terceira, o Imperador co- 
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meçava a disciplinar a fortuna das armas li- 
beraes, os raros defensores, que ali congre* 
gava a bandeira da Rainha, tinham um aUiar 
do invisivel que marchava com elles na van- 
guarda. Era a lei irresistível do progresso # 
das nações. 

Não houve para os vencidos humilhação 
n'esta derrota. Não foi a espada liberal, que 
decepou o alquebrado tronco da monarchia ab- 
soluta. Foi ella própria, que mirrhada e car- 
comida, oscillou, pendeu e rolou no chão, 
mal lhe agitaram o solo em derredor os que 
já de longe a vinham maldizendo e condem- 
nando. 

Rodrigo da Fonseca sinceramente acredi- 
tava n*este indomável influxo dos aconteci- 
mentos e das idéas. Para elle a sociedade, 
chegada a uma estação da sua romagem de 
tantos séculos, não podia já volver sobre seus 
passos, confessar-se illudida nas suas espe- 
ranças, e pedir ás instituições, que derro- 
cara, o remédio das suas inevitáveis imper- 
feições. Ninguém mais generoso do que elle 
para com os vencidos, ninguém mais indul- 
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gente para com os erros de uma nascente e 
inexperta situação. Para elle as evoluções 
da sociedade pareciam todas necessárias e 
fataes, e sem negar á Providencia a sua su- 
. prema auctoridade, e ao arbitrio humano a 
sua participação nos successos d'este mun- 
do, affigurava- se-lhe que leis immutaveis e 
harmónicas presidiam á revolução da huma- 
nidade, assim como as forças imperturbá- 
veis do universo material, renovando perpe- 
tuamente a natureza, são um testemunho, 
e não uma ironia á omnipotência e á per- 
feição do Creador. 

Tinha tido por mestre na politica o exi- 
lio, que ensina pelo sentimento, o mundo, 
que educa pela experiência, a historia, que 
illumina pela razão. O exilio ensinava-lhe a 
alternativa dos desastres e dos triumphos, 
das humilhações e das vaidades. O mundo 
corrigira-lhe o desenho imaginoso, que na 
mente juvenil traçara das symmetrias fa- 
bulosas e das sonhadas perfeições de uma 
sociedade idealisada. A historia desenrolava- 

Ihe n^um panorama comprehensivel ao seu 
18 
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privilegiado talento, e á sua copiosa erudi- 
ção, a queda dos impérios, a ruina das re- 
publicas, a metamorphose dos costumes, a 
mutação das instituições ; e por entre os 
arraies dos bárbaros, pelos acampamentos 
dos povos cultos, por entre os sceptros es- 
pedaçados, as leis transmudadas e esqueci- 
das, as fronteiras mil vezes confundidas e 
alteradas ; por entre as magnificências da an- 
tiguidade, o delirio das cruzadas, as trevas 
da idade media, a braveza dos modernos con- 
quistadores, a intolerância da inquisição, os 
desvarios da reforma, as corrupções da mo- 
narchia, e as orgias da republica, a sua vis- 
ta perspicaz descortinava o progresso da hu- 
manidade, passando sem se queimar sobre 
as fogueiras do fanatismo, e vadeando, sem 
se affundir, as torrentes de sangue, vertido 
pelos idolatras da liberdade. 

Apaixonado pelas instituições representa- 
tivas ^ nunca soube o que era dar-lhes por 
alicerce a intolerância, o ódio, a proscri- 
pção, e o terror. Respirando apenas do af- 

^ Vej. nota 10.* 
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fogo de uma cruenta e lamentosa guerra ci- 
vil, frescos ainda na memoria os ultrajes de 
uma feroz perseguição, travando-lhe ainda 
na bocca o pão do exilio, ainda recente a 
impressão dos perigos, que correra n'um as- 
sedio, o qual seria ainda hoje um dos mais 
gloriosos, se a gloria se aviltaçse a exaltar 
o fratricidio n'uma nação, Rodrigo da Fon- 
seca, tomando assento nas primeiras cortes 
portuguezas depois da acclamação da liber- 
dade, tentou quasi os primeiros voos da sua 
inesperada eloquência, para amparar con- 
tra a mais odiosa represália uma parte dos 
seus concidadãos. A mesma voz que firmou 
o seu nom€ entre os oradores, gravou o mais 
honroso monumento á generosidade do seu 
caracter e á doçura do seu tão calumniado 
coração. 

Descutia-se na camará dos deputados uma 
lei, que o ódio ia dictando, em quanto a 
humanidade a refutava e combatia. Era a 
lei das indemnisações. Os tempos mais som- 
brios das facções romanas pareciam renas- 
cer, quando os poderes do estado mais ti-. 
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nham por interesse e por encargo serenar 
a irritação, sanctificar a liberdade, tornal-a 
acceita aos mais rebeldes, e dal-a por sau- 
dável medicina e não por veneno corrosivo, 
á mórbida compleição do corpo social. As 
tabeliãs de Sylla iam apparecer no foro. Era 
um opprobrio e uma vergonha que se fi- 
zesse da pátria uma conquista e da heroi- 
cidade um trafico, que se decretasse lista 
civil á liberdade, e que uma religião nas- 
cente e prestigiosa votasse aos seus marty- 
res salário, e remuneração aos seus evange- 
listas. Era metade da nação, que exigia o 
resgate á que sairá vencida no recontro. Bo- 
drigo da Fonseca, do alto da tribuna, que 
logo aos primeiros assomos conquistara, pro- 
testou com a voz eloquente, inspirada na 
discrição e na brandura, contra uma lei, que 
apagava nas bandeiras ainda ha pouco trium- 
phantes o emblema da pureza liberal. 

A falsa popularidade, que ás* vezes que- 
bra a estatua da razão para erguer no pe- 
destal o capricho das illudidas multidões, 
não o demoveu então, não o desviou jamais 
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do que lhe estava aconselhando o bom sen- 
so de estadista, a persuasão das crenças 'ín- 
timas, o melhor serviço dos soberanos, o maior 
esplendor da liberdade, que o subira ás al- 
tas e condecoradas posições, de que sempre 
foi tão pouco desvanecido, e que tanto lhe 
cobiçaram e denegriram os seus mais injus- 
tos detractores. 

A tribuna abrio-lhe de par em par as por- 
tas do poder. ^ Foi ministro. O que para tan- 
tos é uma vaidade e um repouso, foi para 
elle um peso e uma fadiga. Muitas vezes hà 
vida politica os homens entrando no minis- 
tério ou envilecem o governo com o lodo 
das facções, ou sacodem á porta as sandá- 
lias, para que não maculem com o pó dos 
partidos, em que andaram, a puresa e H 
magestade governativa. Ou levam para o go- 
verno os idyllios da sua politica, ou esque- 
cem arrependidos as idéas generosas, que 
aprenderam no tracto da opinião. Uns ao- 
ceitam a auctoridade para a sacrificar ao 
sopro das phantasias populares. Os outros 

» Vej. nota ll.« 
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exaggeram no ministério a supremacia or- 
gulhosa do poder. Acceitar da opinião o que 
ella tem de incontrastavel e sagrado^ e acar 
tar na auctoridade o que ella encerra de fe- 
cundo 6 conservador, é atar a tradição e o 
futuro, e enlaçar na suprema gestão das 
cousas publicas, a sociedade que antecede, 
e a sociedade que se annuncia, é facilitar 
a victoria pausada, mas contínua do pro* 
gresso pela transacção pacifica das reformas, 
que combatem e dos interesses que resis- 
tem. 

Presando a auctoridade, e zelando-lhe os 
foros e regalias, ^ nunca Rodrigo da Fonseca 
n'um s(s ápice abusou dos poderes públicos 
para reprimir ou castigar as expansões em* 
bora illegaes da opinião. 

Estávamos em 1840. Era um período de 
agitação febril e de inquietação popular na 
nossa terra. Um povo que se emancipa é 
nos primeiros tempos depois da servidão 
uma creança heróica, aprendendo nos tu- 
multos o custoso alphabeto da liberdade. 

* Vej. nota i*.* 
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Trazem sempre as revoluções um contagio 
de frenesi, e a uma nação, que se despren- 
de dos ferros, apraz-lhe folgar por algum 
tempo á solta, experimentando em tenta- 
mes, ás vezes inúteis e pueris, a quanto 
lhe chega o esforço e lhe alcançara os brios 
populares, como que duvidando ainda da sua 
própria largueza e magestade. São estas agi- 
tações em parte o scenario da revolução, 
que é ao mesmo tempo idéa e espectáculo ; 
em parte a sehtinella, que vigia os inimi- 
gos mal encobertos na cilada. 

A revolução, que principiara em 1836, es- 
tremecia ainda o paiz, inquieto vaticinio, 
com que o instincto nacional adivinhava no- 
vos perigos á liberdade. Estava no poder um 
homem, que por si nào era para arremet- 
ter á arca santa, que lhe haviam confiado. 
Era Rodrigo da Fonseca, o membro influen- 
te, o estadista do ministério. Rebenta pelo 
silencio da noite uma sedição de populares. 
Eram poucas mangas de povo, que vaguea- 
vam sem norte e sem accôrdo. Obvia-lhes a 
auctoridade, com a sombra, com o terror 
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inoffensivo d'esta força, que deixa incruen- 
to o campo do que fora desbarato, antes de 
começar em recontro popular. A agitação, 
porém, não havia de todo serenado no paiz. 
Progredia a inquietude. Os ódios cresciam 
na imprensa, e recresciam na tribuna. O po- 
der hesita, estremece, avulta a responsabi- 
lidade do officio, a que impendia a guar- 
da e conservação da ordem publica. Chega 
o ministério á camará dos deputados e pro- 
põe a suspensão das garantias. Uma voz das 
mais eloquentes, que resoaram na tribuna 
portugueza, uma voz, que ainda ennobre- 
ceu, senhores, as vossas discussões, um poe- 
ta illustre, a quem a posteridade sagrou já 
o nome, inscrevendo-o nos fastos das glo- 
rias nacionaes * , foi o defensor da proposta 
do governo. O debate foi tormentoso e odien- 
to. As paixões inflammaram a palavra, que 
se cruzou fulminante e implacável entre dois 
vultos gigantes da tribuna. Um orador par- 
' lamentar, fecundo, imaginoso, com todas as 
seducções da palavra, do aspecto, dapopu- 

* Sr. Visconde d'Almeida Garrett. 
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laridade e da democracia, com a paixão ar- 
dente de Mirabeau e a nobreza altiva de 
Barnave, protestou n'uma oração vigorosa 
contra a usurpação arrogante do poder ^ . O 
governo empallideceu diante d'aquelle ora- 
dor inspirado e juvenil. Mas a lei passou. 
D*ahi a poucos dias Rodrigo da Fonseca, mi- 
nistro do reino, ia declarar no senado, que 
não podia governar sem que a imprensa vol- 
vesse á liberdade. Era o athleta da tribu- 
na, o velho soldado da imprensa livre, que 
se envergonhara de que lhe dessem manie- 
tado o contendor, e pedia para elle as ar- 
mas, que o parlamento havia poucos dias 
lhe despira. Era aquelle que mais tarde na 
camará dos pares, * militando na opposição, 
se penitenciava n'ura discurso memorável por 
ter proposto a momentânea dictadura, que 
elle não soube deshonrar cdm um só acto 
de proscripção ou de vindicta. 

E como poderia usar do poder para di- 

^ o nosso illustre consócio, o Sr. José Estevão Coelho de 
Magalhães. 
« Vej. nota 13.« 
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vidir, para ensanguentar, aquelle, que mais 
defendeu e practicou a coaciliação, a tole- 
rância nos partidos? Âquelle que depois de 
tantos annos de tumultuosos ensaios de li- 
berdade e de esforços pertinazes de reacção, 
teve na mão por cinco annos a balança dos 
partidos ^ para os equiponderar no interesse 
do paiz, da liberdade e do progresso nacio- 
nal? Âquelle que soube fiar da sua eloquên- 
cia, da sua discrição, da virtude popular, e 
dos desenganos da experiência uma tão larga 
dominação para a paz em Portugal? Âquelle 
que no fim d' um reinado, que foi o tyrocinio 
do governo representativo, concertava as dis- 
sensões, conciliava os ódios, concordava as 
parcialidades, catechisava as paixões, e ungia 
as feridas da guerra civil, para que o reina- 
do, que expirava, legasse a nação livre e pu- 
rificada ao nascente e esperançoso reinado, 
que a devia tomar culta e florescente em nos- 
sos dias? 

Foi este o seu empenho, a sua cruzada, a 
sua religião politica, em quanto nos mais ele- 

1 V«j. DOU i4> 



RODRIGO DA FONSECA MAGALHÃES S8S 

vades cargos do governo dirigiu ou aconse- 
lhou os negócios públicos. Foi n'esta missão, 
de que nós hoje colhemos sazonado o fructo, 
que elle envidou todas as nobres e raras pree- 
minências, que o tornavam singular entre os 
homens de estado portuguezes, e que deixa- 
ram talvez ainda ermo e desoccupado o lo- 
gar, que elle encheu por tanto tempo nos 
conselhos do throno e da naçáo. E que inve- 
jáveis predicados lhe não repartio com mão 
generosa a natureza, lhe não aprimorou a me- 
ditação, lhe não aquilatou o tracto dos negó- 
cios? Previdente no conselho, recto no juizo, 
perspicaz na reflexão, arguto na controvérsia, 
penetrante na ironia, festivo no gracejo, pri- 
moroso nos conceitos, diserto na palavra e 
eloquente na paixão I 

De Rodrigo da Fonseca Magalhães podemos 
hoje dizer, o que um historiador, ^ também 
ministro, também orador, porém menos liberal 
e previdente, escreveu de Robert Peei « foi 
o mais conservador 'entre os liberaes, o 
mais liberal entre os conservadores, e em 

1 Guisot. 
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um e outro campo, o mais hábil de todos el- 
les.» 

Nunca sentir mais portuguez e pensar mais 
generoso, traduziu a tribuna parlamentar em 
phrase, que fosse mais castiça eportugueza, ^ 
em períodos de maior vehemencia e compos- 
tura. Ás vezes no mais árduo da refrega, o 
cultor apaixonado das lettras portuguezas e 
latinas, o que aprendia em Vieira o horror da 
adulação e a elegância nativa do dizer, o que 
imitava na leitura frequente de Cicero a ele- 
vação politica e o patriotismo eloquente^ es- 
curecendo um momento o estadista, volvia 
um pouco do assumpto, que versava, para 
corrigir n'um chiste o barbarismo ou a rude- 
za do adversário, que estreitava. Vós, senho- 
res, que o inscrevestes no vosso grémio, lhe 
auctorisastes a reputação litteraria, que jus- 
tamente conquistou. 

Já desde os seus derradeiros triumphos ora- 
tórios o andava a morte espiando e zumbin- 
do-lhe no meio das vaidades o secreto presen- 
timento de que eram acabadas dentro em pou- 

1 Vej. nota 15.« 
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CO para elle as batalhas e fúnebres já os loi- 
ros da tribuna. 

Descendo do poder, sem azedume e sem 
pezar, os poucos tempos que mediaram entre 
a sua morte e o seu derradeiro ministério, 
quasi os votou á vida aJBfectuosa da familia, 
ao tracto dos seus amigos, e ás predilectas 
leituras, com que sempre encheu os ócios de 
uma agitada vida publica. 

Trazendo já no seio a morte, que o devo- 
rava lentamente, comprazia-se nos últimos 
tempos em discorrer, quando o ar era sere- 
no, e a natureza mais esplendida, no jardim, 
com que aformoseára a cidade de Lisboa. As 
flores eram o enlevo e a distracção d'aquelle 
génio, egualmente familiar e affeito aos as- 
sumptos severos do governo, e ás aprazíveis 
e innocentes deleitações da vida quieta e des- 
cuidada. Inquiria aqui o crescimento de uma 
planta, a cujos principies presidira. Indaga- 
va ali a procedência de um arbusto ainda mal 
naturalisado. Aflfagava acolá uma flor exóti- 
ca, que parecia estranhar ainda o clima, e re- 
prehender a pouca sollicitude do cultor. 
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Ainda nos seus últimos tempos, ao raiar 
da sua derradeira primavera, cabendo-lhe já 
mal no peito o coração, que o suífocava, dif- 
ficil o anhelito, tremulo e vacillante o passo, 
eu o vi por muitas vezes, como que sorrindo 
para as plantas suas dilectas, extasiando-se 
nos esplendores da vegetação, haurindo a cus- 
to o ar embalsamado pelas flores, seguindo 
no azul ridente dos céos o vago recorte, que 
desenha a coma franjada dos arvoredos, como 
se tivesse esperado que a natureza trajasse o 
seu manto de gala, para lhe dirigir as sauda- 
ções da despedida, e erguer os olhos desde 
as misérias da vida e da sociedade para as 
pompas e grandezas da creação. 

Estavam-lhe já avaramente contados os dias 
da existência. Não era já um homem, que vi- 
via, era um grande espirito que luctava por 
desprender-se e esvoaçar, era uma luz, que 
dilatava a chamma para o ultimo lampejo. A 
resignação estóica compunha já no vulto do 
grande estadista o manto funçbre, e appare- 
Ihava-o para a temerosa e ultima jornada. 
Cercavam-n'o os que elle amava pelo sangue 
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e pela sympathia. Confrangiam-se por elle os 
que o veneravam pela formosura do engenho, 
e os que o admiravam ainda mais pela bon- 
dade do coração. Formavam-lhe cortejo hon- 
roso e desinteressado os amigos, que o cho- 
ravam inconsoláveis, e os próprios contrários, 
que o lastimavam arrependidos. Não eram os 
suspeitos cortesãos da prosperidade, que vi- 
nham impetrar mercês, sollicitar protecções, 
requerer officios, mercadejar aífeições, ven- 
der lisonjas e traficar hypocrisias. 

Quiz ElRei suavisar-lhe os derradeiros mo- 
mentos, levando a munificência aonde já nin- 
guém podia levar a esperança. ^ Offereceu-lhe 
um titulo para que o legasse ao filho, a quem 
elle tão desveladamente queria. Era a mercê 
para alvoroçar, a quem, já solto quasi dos la- 
ços d'este mundo, resumia todas as saudades 
e todas as bênçãos no filho e na familia que 
deixava. Era licito á mais austera abnegação 
e á modéstia mais humilde, receber na des- 
cendência o premio de serviços distinctissi- 
mos. Rodrigo da Fonseca inspirou-se na mais 

* Vej. nota 16.» 
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respeitosa gratidão para com a regia liberali- 
dade, que descia obsequiosa e espontânea a 
galardoar o estadista e o orador. Ha vaida- 
des, que não conhecem o pó em que se resol- 
vem, nem quando o apalpam já próximo do 
tumulo. O que fariam ellas, que em vida se 
humilham para subir, que em vida menos- 
prezam o nome herdado de seus pais, que em 
vida affrontam e disfarçam a própria gloria 
pessoal com a mascara visivel de uma nobre- 
za decretada, o que fariam, se agonisantes 
percebessem no extremo crepúsculo da vida 
o brilho de uma coroa, a côr de uma fita, as 
lantejoulas de uma venera ? 

Pois Rodrigo da Fonseca a mesma vaidade 
que sempre mostrara na vida a quiz exempU- 
ficar na morte. Merecera o titulo? Recusou-o. 
Que assim praticam os homens a quem basta 
o mérito para ser eile a própria recompensa, 
e o nome para brazão e íidalguia. 

Inclinemo-nos, Senhores, diante do nome 
illustre, que ennobreceu o nosso grémio, e 
pagando-lhe n'esta occasião os preitos Acadé- 
micos demos os parabéns á pátria, porque po- 
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de hoje accrescentar o catalogo dos seus fi- 
lhos beneméritos, inscrevendo-lhe o nome 
de um grande homem, que foi ao mesmo tem- 
po um orador eloquente e um prestante e ge- 
neroso cidadão. 
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NOTA 1.» 



«Nascido no mesmo anno em que começou a ope- 
rar-se na Europa a mais assombrosa revolução da 
humanidade...» pag. 253. 



Rodrigo da Fonseca Magalhães nasceu em 
Condeixa a 24 de julho de 1787. Acercada 
sua filiação nada se sabe autenticamente. Ei- 
le próprio demonstrava ter em minima conta 
a sua prosápia e ascendência, quando a si 
mesmo se appellidava ironicamente Roderi- 
cus à Condeixa n*uma carta dirigida a um 
amigo seu, alto funccionario de uma secre- 
taria de estado. A nobre persistência em re- 
cusar o titulo de conde, com que o quize- 
ram agraciar, durante o seu derradeiro mi- 
nisteriOy e a coherencia com que se obsti- 
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DOU contra egual mercê, offerecida por el- 
rei D. Pedro V, era ainda menos o effeito da sua 
veneração pelos princípios democráticos do 
que o justissimo receio de que Ihè posessem 
em parallelo a nova distincção aristocráti- 
ca e a obscuridade do seu berço. N'uma car- 
ta, dirigida ao auctor doestas linhas pelo dou- 
tor Thomaz de Aquino de Carvalho, deca- 
no da faculdade de mathematica, par do 
reino, companheiro inseparável e affectuoso 
amigo de Rodrigo, bosquejando aquelle es- 
timável cathedratico, haja muitos annos fal- 
lecido, a vida do eloqueutissimo orador, dei- 
xa no silencio a procedência e familia do 
estadista. 



NOTA 2.* 

«A revolução é para os que a vêem apenas de per- 
to, uma tormentosa perturbação na ordem social...» 
pag. 255. 

Algumas pessoas notaram, e entre ellas 
mesmo um ou outro escriptor publico, que 
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O auctor do elogio de Rodrigo da Fonseca 
Magalhães entroncasse na revolução a ge- 
nealogia politica de um homem publico tão 
assignalado pela proverbial conciliação da 
idéa moderna e liberal com o espirito con. 
servador e moderado. Mas os que fiseram 
reparo n'esta que lhes pareceu paradoxal fi- 
liação, não attentáram justamente na diffe- 
rença profunda que separa a revolução, to- 
mada no conceito de progressivo melhora- 
mento politico e social, e a revolução, con- 
siderada nos seus aspectos materiaes, como 
um funesto sommatorio* de revoltas e mo- 
tins, e violências, e extermínios, e passa- 
geiras mas sangrentas violações da justiça, 
do direito e da verdade. 

A revolução, com que sympathisam irresis- 
tivelmente os ânimos enlevados na contem- 
plação ideal da liberdade, é esta maravi- 
lhosa transformação da humanidade, esta 
gradual e fecunda evolução, pela qual as so- 
ciedades vão passando, seja pela acção pau- 
tada e gradual, seja pela improvisa ex- 
plosão das energias sociaes, a estados mais 
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perfeitos de civilisação e de cultura. É esta 
revolução, que se opera nas idéas, nas ins- 
tituições e nos costumes, e por beneficio de 
cujas influencias as oppressões antigas, os 
privilégios tradicionaes, as tyrannias de to- 
do o género vão a custo de rijissimos com- 
bates physicos e intellectuaes e de tormen- 
tosas contensões, cedendo o passo, á egual- 
dade politica e civil dos cidadãos e á auto- 
nomia popular, regulada por uma justa e 
racional distribuição do poder publico en- 
tre todos os membros da cidade. 

Esta grande e in venci vel revolução, que 
desde os dias de reforma se tem ido reali- 
sando na christandade, posto que tenha os 
seus marcos milliarios assignalados por acer- 
vos de ossadas e haja deixado na sua pas- 
sagem o rasto funestissimo das luctas fra- 
tricidas e das guerras internacionaes, é a que 
nos concedeu a liberdade sob todos os seus 
multíplices aspectos, a que nos lavrou a al- 
forria contra as antigas e intoleráveis servi- 
dões, a que de servos a principio, de vas- 
sallos depois, nos demudou em cidadãos' e 
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de propriedade viva de um istutócrata, im- 
perando em nome do seu direito sobrenatu- 
ral, nos converteu em homens e nos reve- 
lou a dignidade da nossa condição, e nos 
impoz o dever de observar a lei, formula- 
da ou consentida por nós todos, em vez da 
ignominiosa obrigação, que d' antes nos liga- 
va ao soberano e caprichoso alvedrio de um 
só homem. 

Esta revolução moral e intellectual, esta 
profunda subversão das antigas idéas poli- 
ticas, sociaes, philosophicas, religiosas, que 
todas se influem e se compenetram mutua- 
mente, e umas vezes conspirando unisonas, 
outras vezes gladiando-se rijamente, pro- 
dusiram o homem da moderna sociedade, 
com todas as suas harmonias e as suas an- 
titheses moraes, esta revolução, que des- 
truio para edificar, é a que os espiritos li- 
beraes e elevados saudaram sempre como a 
emancipação da humanidade. 

E não se infere forçosamente que os 
revolucionários da idéa se conformem com as 
revoltas, com as sedições, com os motins, 
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6 com OS tumultos lopaes e interesseiros, que 
são tanto a revolução como o embate des* 
ordenado das ondas n'um recife/ são o gran* 
dioso e regrado movimento do fluxo e do 
refluxo no Oceano. 

D' esta revolução foi Rodrigo da Fonseca 
o paladino e o cultor. Quando elle após as 
gloriosas batalhas da independência, em que 
participara das lides e dos triumphos, se as- 
sociou ao movimento liberal no seupaiz, quan- 
do para fugir ás fogueiras do campo de San» 
fAnna, se determinou a deixar a pátria, era 
por ventura o convicto e obediente admira- 
dor #da monarchia absoluta? Quando mais 
tarde não somente acceitou, mas applaudio 
a revolução de 1820, não foi Rodrigo da 
Fonseca o homem da revolução ? Quando 
passou os trabalhos e provações do exilio de- 
pois que o despotismo se enthronisara re- 
nascente em Portugal, mais intolerante emais 
feroz do que jamais fora, em nome de que 
idéa, da antiga ou da moderna, do direito 
divino ou do principio revolucionário, toma- 
va Rodrigo o seu logar entre os proscriptos ? 
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A cuja defensão accorria depois ao Porto, 
quando ali germinava entre baionetas e ca- 
nhões a primeira semente da liberdade? Quan- 
do a dictadura de D. Pedro, floreteando n'uma 
das mãos o ferro do guerreiro e meneando com 
a outra a penna do legislador, decretava a 
abolição da velha monarchia, condemnando 
e proscrevendo os vestigios derradeiros da 
antiga sociedade, quando abolia os dizimos, 
os privilégios* da nobresa ecclesiastica e se- 
cular, as milicias oppressoras, as ordens de 
cavallaria e as congregações monásticas, quan- 
do substituia á decrépita administração e ju- 
dicatura as novas formas inspiradas nos gran- 
des principies da França revolucionaria, não 
era acaso a revolução qíie passava o seu tre- 
mendo nivel sobre as insolentes desegualda- 
des sociaes, e realisava em nome da monar- 
chia representativa, a mais completa e a mais 
fecunda metamorphose, que na Europa se ha- 
via operado n'este século ? E não foi Rodrigo 
da Fonseca um benemérito auxiliar d'estas 
audazes innovações? 

Isto que nós e os nossos antecessores te- 
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mos realisado n'este século, chama-se pura 
e simplesmente revolução. Embora o nome 
desagrade aos meticulosos, não ha euphemis- 
mo racional, com que disfarcemos as agru- 
ras do vocábulo. Tudo no Portugal de hoje 
é o fructo da revolução; os homens, as co- 
roas, as idéas, os costumes e as instituições. 
O que a Rodrigo justamente desprasia era 
que o tomassem por consócio n'algum d* es- 
tes enredos obscuros, ou n'estas infructuo- 
sas agitações, que, com serem feitas em no- 
me da democracia, só tem por fim o tur- 
bar a ordem publica e servir de caminho e 
de instrumento a demagogos insoffridos do po- 
der, ou a encartados agitadores, sedentos de 
subir ás mais eminentes t)osições. Rodrigo da 
Fonseca era filho da revolução, era elle pró- 
prio innegavelmente revolucionário, como o 
foram todos os sinceros liberaes desde que 
em Portugal se começou a combater e aluir 
a velha monarchia até que, após uma guer- 
ra diuturna, o velho absolutismo caio exâ- 
nime nos campos da Asseiceira. Chegada po- 
rém a revolução até o ponto de conquistar 
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as liberdades, principiava para Rodrigo da 
Fonseca a sasão própria de grangear discre- 
tamente o já adquirido. Era tempo de apa- 
gar os ódios, extinguir as dissidências, as- 
segurar a paz e fazer fructificar as institui- 
ções representativas. N'este ponto o conser- 
vador completava em seu parecer o demo- 
crata. 

E que d' esta regrada harmonia entre o 
principio da revolução e da liberdade e o 
principio da politica moderada e conservado- 
ra, pendiam as idéas e 05 arbítrios do esta- 
dista, convence-se facilmente do exame im- 
parcial dos seus feitos e das suas palavras. 
Nunca proferio uma phrase que destoasse da 
mais pura e fervorosa crença na liberdade, em- 
bora affeiada passageiramente pelas suas pró- 
prias demasias. Nunca perseguiu os seus con- 
cidadãos, nem para governar desaífogada- 
mente andou escogitando expedientes com 
que desarmar os seus adversários, ou frau- 
dar as franquesas populares em beneficio do 
poder. Quem declara e protesta, como Ro- 
drigo, que não pode, que não sabe, que não 
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quer um só momento governar, sem que lhe 
restituam desencadeada e livre a imprensa 
politica, tem dado o mais insigne documen- 
to do seu extremo liberalismo e do seu res- 
peito incondicional ás conquistas gloriosas da 
revolução. 



NOTA 3/ 



«Âccus&do iniquamente de dobrar os brios nacio- 
naes etc...» pag. 239. 



Allude-se n'este passo do elogio ás incre- 
pações, com que os adversários politicos do 
republico eminente o taxaram de menos sus- 
ceptivel e vidroso nas questões de pundo- 
nor e dignidade nacional, quando em algu- 
mas .pendências com nações mais poderosas 
do que nós, preferio accommodar pacifica- 
mente os dessidios internacionaes a expor 
a nação ás inevitáveis e desastrosas conse- 
quências de um conflicto com forças des- 
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impressa em Coimbra em 1808, é um bra- 
do, em que o seu estro se inflammou contra 
a sacrílega dominação do estrangeiro, e ém 
que o poeta juvenil se apparelhava para de- 
fender com a espada a bandeira nacional. 
Era o tempo, em que os plectros académicos 
se votavam a reanimar o enthusiasmo pa- 
triótico e a influir espirites guerreiros nos fi- 
lhos de Portugal. Que se não tinha como a 
Prússia de 1813 os seus Tyrteus eloquen- 
tes, mas ferozes, nos génios lyricos de Arndt, 
de Koerner, de Schlegel, de Schenkendorf, 
achava nas formas poéticas e na métrica mo- 
nótona d'aquella edade clássica, os arden- 
tes instigadores dos brios nacionaes. Nas 
coUecções d'aquelle tempo figuram odes de 
vários académicos, que depois de se illus- 
trarem nas campanhas da peninsula, ainda 
alcançaram nome honroso sob o governo cons- 
titucional, como homens notáveis na tribu- 
na, na imprensa, no governo, na milicia, na 
administração. 

O soneto Condeixa queimada pelos france^ 
zes em 481 i é ao mesmo tempo o clamor pe- 
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la pátria e pelos penates de Rodrigo. Como 
exemplo da feição e gosto poético do esta- 
dista o copiamos textualmente do Telegrapho 
portuguez, n.** 38 de 12 de maio de 1812: 

Condeixa amena, que eras ainda ha um anno. 
Que o paraíso d'Eden mais mimosa. 
Que torrente de estragos lastimosa 
Eclipsou o teu lustre soberano?... 

Breve quiz dar-te o fado deshumano 
A sorte de Palmyra desditosa, 
Té riscando a lembrança lastimosa 
Ao longínquo futuro do teu damno. 

Tudo cedeu á cbamma devorante 

Que ateada com hórrida impiedade. 

Qual Tróia te abrazou n'um breve instante. 

Pátria minha, a quem nâo farás piedade, 
Ah! veja-se em tua cinza ainda fumante. 
Das grandezas do mundo a curta edade. 

R. F. M. 

Por esta amostra é fácil avaliar, que se 
Rodrigo era um supportavel metrificador, a 
sua musa Erato náo perdeu muito em em- 
mudecer a sua lyra e em abdicar os seus 
dominios na Thalia fácil e na Polymnia gra- 
ve e arrebatada. Que distancia infinita en- 
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tre os cantos patrióticos de 1808 a 1814 e 
o trovejar poético dos vates allemães, que 
precediam e seguiam os exércitos, como que 
ululando pátria, vingança e liberdade coix- 
tra as legiões devastadoras do grande Na- 
poleão I Das numerosas poesias portuguezas 
contra os invasores extranhos, onde citare- 
mos uma que no lyrismo ardente tenha ape- 
nas uma centelha doeste fogo, que ch^m- 
mêa no Sangers Vaterland de Theodoro Koey^ 
ner, em Der Gott^ der Eisen wachsen liess de 
Ernst Arnt, em Wer ist ein Mann? em 
Frisch auf zu Schlacht do mesmo inspiradis^ 
simo cantor? Confessemos sem desaire daà 
nossas poéticas vaidades, que a musa poor* 
tugueza, em ponto de cantos heróicos e var 
ronis, descaio ha muito do seu pristino vi* 
gor. 
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NOTA 5." 

«Não o deixaram as luctas da pátria seguir mui- 
to adiante a vereda que levava...» pag. 263. 

* 

Alistou-se Rodrigo da Fonseca em 1808 
no batalhão académico, onde a numerosa mo- 
cidade estudiosa foi servir com as armas, ten- 
do por seus officiaes os cathedraticos. D'a- 
quelle batalhão era commandante o official 
engenheiro, Tristão da Silveira, lente da fa- 
culdade de mathematica. O doutor Manuel 
Paes de Aragão Trigoso, arcediago da Sé de 
Vizeu, deputado do santo officio, lente de 
prima jubilado da faculdade de cânones, e 
vice-reitor da universidade, era então o go- 
vernador militar de Coimbra. Do corpo aca- 
démico passou Rodrigo, no discurso da guer- 
' ra peninsular, para official do corpo de guia., 
em que teve por camarada no mesmo pos- 
to, ao seu amigo Thomaz de Aquino de Car- 
valho. Do corpo de guias o transferio o ma- 
rechal Beresford para o regimento n.* 15, 
onde chegou ao posto de tenente. 



A/v 
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NOTA 6.* 

«o império de Napoleão era na apparencia a mil 
annos de distancia, a resurreição de Carlos Magno«» 
pag. 264. 

O império meio popular, meio despótico 
de Napoleão I foi um d' estes factos neces- 
sários, que em epochas de profunda trans- 
formação politica e social influem poderosa- 
mente no caminho da humanidade e no des- 
tino peculiar de uma nação. 

É paradoxa, mas innegavelmente verda- 
deira a these de que o império foi uma 
consequência lógica e infallivel da revolu- 
ção, assim como a dictadura militar e o 
protectorado politico de Oliver Cromwell fo- 
ra não somente o termo das perturbações 
revolucionarias da Inglaterra, mas a primei- 
ra transição para a monarchia constitucio- 
nal. 

Parece doutrina insustentável que. o des- 
potismo de um soldado victorioso, encerran- 
do o cyclo das mais tumultuarias agitações 
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de um grande povo, venha a ser fructuo- 
so á liberdade e á cívilisaçáo. Coisa estra- 
nha e incompativcl na apparencia com as 
idéas geralmente recebidas! *E todavia é cer- 
to que os impérios nascidos da victoria são 
a mais triuraphante refutação do direito di- 
vino, são em todos os tempos e em todas 
as phases da evolução humana os fecundis- 
simos prelúdios . da democracia, do direito e 
da justiça. 

Ha quadras na vida dos grandes povos, 
nas quaes a guerra civil e a conquista an- 
tecedendo-se ou seguindo-se uma á outra, 
convertem em soldados os cidadão^ e trans- 
formam n'urn collossal acampamento o que 
d' antes na paz se chamava uma nação. Os 
sufifragios tomam então a forma de acclama- 
ções. Os que vestindo a toga civica elegiam 
cônsules ha pouco, cingindo agora o sagum 
miUtar, levanlam nos seus broqueis o impe- 
rcUor laureado. 

Apoz as guerras civis, em que as facções 
romanas dilaceravam cruamente o seio da 
pátria agonisante, apoz o letigio pleiteado 
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em nome do poder entre os chefes dos ban- 
dos e parcerias, quando o direito náo po- 
dia já designar os magistrados da republi- 
ca, era força que um novo titulo adjudicas- 
se a alguém o poder jacente no senado in- 
vilecido ou no fórum desamparado. Esse ti- 
tulo eram a gloria, os loiros, os tropheus. 
Quando n'uma nação, que exaggerou a li- 
berdade aos últimos extremos da anarchia, 
só resta um sentimento generoso, xjuando 
no delirio universal só ha lúcidos interval- 
los para a galhardia militar, quando a fe- 
bre das conquistas nos seus tremendos pa- 
roxysmos dá a um povo, já cansado de tu- 
multuar, a estatura dos heroes, náo ha na 
sociedade senão um só poder, o da espada, 
um único prestigio, o do talento. E' n'es- 
tes momentos solemnissimos que as legiões 
romanas, tendo alargado os confins do seu 
dominio até ás orlas occidentaes da Hespa- 
nha, até á região dos Marcomannos e Che- 
ruscos, até ás brumosas paragens da Britan- 
nia, habituadas a consubstanciar a energia 
social na vida dos acampamentos, a idola- 
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trar a espada, que as foi guiando em suas 
aventurosas excursões, levando a victoria 
pendente do seu ferro, caem prostradas an- 
te o génio militar, e entoam clamorosas o 
Ave, CcBsar, imperatori 

Desde então a suprema potestade perde 
os caracteres de uma vocação divina e he- 
reditária para ser a expressa delegação da 
vontade popular. Consalutatus imperator le- 
gatum se senatusac populi romani professus 
est, como de Galba refere Suetonio. A lex re- 
gia transfere a magestade civica para o elei- 
to das armadas multidões. A vontade de um 
só homem congloba n'uma audacissima fic- 
ção o alvedrio de milhões de cidadãos. O 
despotismo novo, fecundo, adolescente, saí- 
do como se fora uma creação immediata do 
organismo popular, substitue e rejuvenece 
o antigo despotismo, inglório, improlifico, 
seiíil. E' ainda o poder de um só autocra- 
ta era lugar da vontade nacional ; mas é 
uma autocracia por assim dizer autorisada 
pela soberania da nação. 

A revolução franceza tinha lançado á ter- 
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ra as sementes fecundas da moderna idéa 
politica. Tinha derribado a velha monarchía 
dos Capetos, dos Valois e dos Bourbons e 
com ella tinha entregado ás execrações da 
historia as iniquidades, os preconceitos e os 
abusos da antiga sociedade. A sua empresa 
é necessário consideral-a principalmente co- 
mo uma obra de radical destruição. O ter- 
ror, a guilhotina, os exércitos populares, im- 
provisados e saídos do seio das multidões pa- 
ra levarem a conquista e a victoria aos po- 
vos convisinhos, eram apenas instrumentos 
de efficaz demolição. Estes Dantons e Ro- 
bespierres, estes republicanos ferozes e cruen- 
tos, que semelhavam corybantes dominados 
pelo furor da revolução, não fundavam a 
republica, destruiam apenas as formulas po- 
liticas do passado. Ao cabo de vinte annos 
de tremendas conflagrações e de luctas in- 
testinas, de nefandas carnicerias, e de fei- 
tos de generosa dedicação, de glorias im- 
mortaes e de lastimosos desbaratos, a Fran- 
ça, cansada de sacudir de sobre o dorso o 
peso das velhas instituições, tinha chegado 
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como sempre acontece, depois das grandes 
convulsões da sociedade, ao estado de anar- 
chia; mas doesta anarchia, que já não pro- 
duz ieroes para disfarçarem com os seus 
loiros as ulceras da pátria. 

Era preciso edificar sobre o solo nivella- 
do. Os Bourbons estavam no exilio e o seu 
primeiro desterro era o prenuacio de que es- 
ta raça grande, mas criminosa, apenas vol- 
taria por espaços a occupar o sólio de S. 
Luiz, para esgotar entre as pompas fallazes 
e ephémeras de uma infeliz restauração o ca- ' 
lix derradeiro das suas humilhações. A mo- 
narchia estava decrépita na França. Mais 
do que dez vezes centenária, 'começara a 
perder o viço no tempo dos Valois ; cobra- 
ra alentos novos com as gentilesas milita- 
res do primeiro dos Bourbons, enganara a 
«ua decrepitude com as victorias e as ma- 
gnificências de grande rei, e escrevera o seu 
ignominioso testamento pela mão de Luiz 
XV nas recamaras impudicas das Pompadours 
e Dubarrys, 

Se a antiga realesa passara sem que fos- 
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se já possível restaural-a, a republica estava 
em França entáo, no estado de these philo- 
sophica. Era antes uma escola, do que uma 
forma de governo ; uma doutrina mais que 
um facto ; uma previsão antes que uma rea- 
lidade; mais uma valente negação da monar- 
chia hereditária do que a affirmação irre- 
vogável do governo popular. 

A revolução tinha derruído as instituições 
e as formas sociaes dos séculos pretéritos. 
Havia feito mais: tinha preconisado novos 
principies, que deviam ser os fundamentos 
da futura democracia. Se atravez de lon- 
gas e sanguinolentas agitações em nenhuma 
das três epochas distinctas da sua evolução, 
na monarchia constitucional de Luiz XVI, 
no Terror e no Directório, jamais tinha po- 
dido realisar, como a emancipação america- 
na, a democracia pacifica, legal, incruenta, 
civilisadora, tornara pelo menos impossível 
a funesta restauração da antiga autocracia, 
com o seu cortejo de privilégios nobiliários 
e de flagrantes infracções á egualdade e á 
justiça social. O esqueleto feudaK que aia- 
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da estava de pé nas vésperas de 89, caio 
desfeito em pó ao sopro da revolução. As 
prerogativas do nascimento foram nivelladas 
com os berços mais rasteiros. Se a revolu- 
ção material havia levado os aristocratas á 
lanterna, na feroz e litteral significação d'es- 
te summario juiso popular, a revolução mo- 
ral tinha escripto o epitaphio das classes 
eminentes e oppressoras. 

Em quanto a anarchia estava roendo, abu- 
tre sacrílego, o coração da França, e todas 
as magistraturas se consubstanciavam no al- 
goz, adejava longe das suas fronteiras a 
águia das victorias. Este era o ultimo re- 
fugio da sua varonil actividade. O que ha- 
via de heróico e de sublime n'aquelle po- 
vo, depois dos crimes ou dos erros lastimo- 
sos, mas necessários, do seu duro noviciado 
revolucionário, estava nos exércitos, cujos 
impávidos generaes eram forçados a eleger 
ou a guilhotina ou o triumpho. A revolução, 
,de movimento civico, viera pouco e pouco 
transmudando-se n'uma vastíssima empresa 
militar. A nova idéa propagava-se na Euro- 
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pa pela sinistra catechese das batalhas. Â 
mârselheza, que fora a principio um hymno 
republicano, entoado com febril enthusias- 
mo nos campos e nas cidades, tornara-se 
em appellido de guerra e de exterminio 
na patriótica excitação das luctas de con- 
quista. A França tinha-a cantado a primei- 
ra vez como o estimulo eloquente á defen- 
são do lar domestico, violado por insolen- 
tes forasteiros. E bem depressa era já o ly- 
rico pretexto das violentas incursões e das 
novas acquisições de território. O francez 
antes de ser cidadão, nasceu soldado : por 
baixo da toga apparece mal escondido o 
ferro dos combates. Accordara do longo e 
vilissimo torpor do ancien regime clamando 
liberdade. O amor da liberdade fizera a 
guerra justa e necessária. A guerra victorio- 
sa fomentara a ambição. A ambição germi- 
nara a conquista; a conquista finalmente pro- 
duzira delirio nobre e desculpável, que tem 
nome de gloria. A gloria adormentou a li- 
berdade, como um anesthetico suspende a 
sensibilidade e a consciência em quanto o 
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ferro dextramente meneado, n'uma opera- 
ção perigosa e arrojada, salva o já deses- 
perado paciente. 

Mas a gloria de uma nação elege sempre 
uma cabeça predilecta do génio e da fortu- 
na, para circumdar-lhe a fronte com o seu 
nimbo refulgente. Depois das guerras civis 
em Roma, é César; em Inglaterra, Crom- 
v^ell; em França, Buonaparte. De um repu- 
blicano, que despresa a coroa civica para 
adornar-se com as laureas militares, nasce 
forçosamente, se a anarchia o favonêa e o 
povo se inebria de gloria e de triumpho, 
iim omnipotente dictador. 

A anarchia é como que o exlanthema da 
liberdade ainda infantil, perturbação neces- 
sária e passageira do organismo social. Ou 
ha de remittir ou aniquilar forçosamente o 
corpo social. O fim da anarchia é a dictadu- 
ra, como o termo do estado physico, em que 
as moléculas tem a minima cohesão, é o es- 
tado de ^lidez. A dictadura é a vontade 
de um substituindo a vontade de vários, é 
a força de um reduzindo á harmonia as dis- 
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cordancias de muitos, é a gloria de um of- 
fuscando o nome de todos. Como vontade é 
commando. Como força é espada. Como glo- 
ria é conquista. De espada, commando e 
conquista se compõe o grande general. Um 
general é pois o dictador por excellencia. 
A nação oonverte-se então n'um arraial, on- 
de a união é a necessidade do triumpho, a 
ordem o instrumento da conquista, a dis- 
ciplina o pacto da victoria. 

Assim nasceu o consulado decennal de Buo- 
naparte com os seus dois caudatários, civis, 
os cônsules secundários, Sieyés e Cambace- 
rès: prologo do consulado vitalicio e do po- 
der imperatorio. 

O império napoleónico foi o que na Gré- 
cia antiga se chamava, no estricto signifi- 
cado do vocábulo, uma tyrannia (tyrannis). 
Uma cidade livre e democrática dividida e 
trabalhada por facções, aflfogando a liberdade 
nas ambições contrarias de insaciáveis con- 
tendores, vem a cair na anarcMa. Um ci- 
dadão mais forte, mais importante, mais po- 
deroso, ou porque volveu coroado de lau- 
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reis de uma entrepresa militar, ou porque a 
sua facúndia fascina as turbas corrompidas 
e voltarias, ou porque as suas virtudes e os 
seus méritos sobrelevam realmente aos dos 
outros cidadãos, conseguio levantar-se com 
o poder, conservando as apparencias da li- 
berdade e as fónras exteriores da antiga 
democracia. Eis ahi um tyranno. 

Esta tyrannia é muitas vezes na edade 
moderna uma fatal e inevitável transição 
da monarchia hereditária á final consagra- 
ção das liberdades. A sua autoridade appa- 
renta o consenso do suflfragio. Tem de com- 
mum com a democracia o batalhar contra 
a renascença da velha sociedade, com quem 
este poder bastardo, aventureiro, parvenu^ 
não poderia um momento só coexistir. As- 
semelha-se á democracia em não ter glorio- 
sos ascendentes nem prosápia esclarecida, 
em ter nascido como ella das ruinas do 
passado. Tem por feição egual o instincto 
revolucionário, que a estimula, em bem da 
sua defesa e conservação, a supprimir as an- 
tigas influencias sociaes e erigir em seu 
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logar uma fluctuante aristocracia, que é o 
soldado ennobrecido ou o burguez agaloado. 

De todas as formas da monarchia é esta 
a menos offensiva á dignidade popular» com. 
quanto a sua suspicaz intolerância contra 
as manifestações da liberdade não seja mui- 
tas vezes menos ciosa dos seus foros do 
que a monarchia dynastica e tradicional. 

O primeiro império napoleónico era uma 
d'estas espécies de governo. Retrogradar da 
revolução á realesa dos Bourbons seria mil 
vezes mais perigoso á democracia do que abrir 
no decurso da revolução um parenthese de 
gloria e de conquista, sob o império de um 
grande e afortunado capitão, nascido ao me- 
nos dos caprichos da victoria e dos sophís- 
mas do sufiFragio. 

E digamos a verdade inteira., O império 
era apenas a revolução que estanceava na 
tenda do soldado, para recobrar-se das fa- 
digas, e mais tarde proseguir a sua empre- 
sa. As liberdades eram, é verdade, regula- 
mentadas e por assim dizer destribuidas a 
toque de tambor e de clarim. Não estavam, 
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porém, suppriraidas, e o que é peior ainda, 
contestadas como nos tempos ominosos da 
monarchia dos Bourbons. A democracia ger- 
minara e fincara no solo as suas raizes com 
o trabalho incessante da revolução. O im- 
pério consagrou as principaes conquistas da 
França de 89. E se fosse precisa uma pro% 
va singular e decisiva de que o império ain- 
da respirava os alentos da revolução, basta- 
ria o código civil, para attestar que entre a 
sociedade franceza anterior á assembléa na- 
cional e as instituições sociaes da França 
imperatoria havia séculos de distancia e se^ 
paração, A herança da revolução está n*a- 
quelle monumento admirável, que mereceu 
a lord Brougham em uma das suas eloquen- 
tes orações sobre a reforma da legislação 
civil um magnifico elogio n'estas palavras 
memoráveis: «You saw the greatest warrior 
of the age — conqueror of Italy, humbler 
of Geriuany, and terror of the North — saw 
him account ali his matchless victories poor 
compared writh the triumph you are nowr 
in a condition to vvrin — saw him comtemn 
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the flckleness of fortune, while in despite 
of her he could pronounce bis memorable 
boast:» I shall go to posterity withtheco- 
de in my hand.» ^ 

Quando a França em Waterloo, veio a 
despertar das cruentas illusões da sua glo- 
*I*ia, as suas fronteiras, traçadas á mercê do 
vencedor, trocavam em dolorosa humilha- 
ção as memorias de tantos e tão aniplos^^ 
territórios, outr'ora accrescentados ao im- 
pério. Mas as idéas de liberdade e as tra- 
dições da revolução triumpharam dos Bour^ 
bons. O império, que fora uma dictadura 
guerreira, mas legal, apostolou com as suas- 
victorias a resistência ás velhas tradições da 
Europa monarchica e feudal. Uma vanta- 
gem singular teve esta dominação de Bona- 
parte. Era o ser exclusivamente pessoal e 
vitalícia. Era o destino de um só homem, 
cujos predicados excepcionaes se não podiam 
legar nem transmittir. Em vão o poderoso 
conquistador saudava no cumulo do seu en* 

* The life of lord Brougham by John Mae Gilchrist, London. 
1868, pag. 146. 
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thusiasmo menos paternal que ambicioso, o 
festivo nascimento do rei de Roma. Em vão 
o insaciável potentado se deliciava com a 
fagueira perspectiva de fundar na sua fa- 
mília a dynastia da nova sociedade e de im- 
perar aos séculos vindouros na sua gloriosa 
descendência. Os irmãos e os parentes uns 
apoz outros cairam dos seus thronos, onde 
brilhara na prospera fortuna a sua mages- 
tade transitória. O rei de Roma definhou-se 
obscuramente duque de Reichstadt, deixan- 
do ao cobiçoso filho da rainha Hortense o 
prospecto de uma coroa, com que o dotou 
depois a sua perfídia e a fraquesa da Fran- 
ça republicana. O segundo império teve 
escripta constantemente entre as pompas 
dos seus festins a sentença do propheta. O 
império napoleónico vivia de um grande gé- 
nio e de uma espada gloriosa. A herança ei a 
um titulo irrisório para continuar uma do- 
minação que tinha por condição essencial a 
gloria e a presença do primeiro imperador. 
O espirito do illustre capitão adejava sobre 
as reliquias da stia obra á semelhança do 
21 
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Lar familiaris, ou do domóvoi russo, que 
d* além do tumulo, segundo a mythologia 
moscovita, está velando perpetuamente so- 
bre a família, que fundou. Mas desde a sua 
jazida dos Inválidos a sombra de Napoleão 
quasi desapparecia no radiante esplendor da 
idéa nova. No dia, em que o herdeiro d'a- 
quelle nome tirou a espada para a entre- 
gar ao novo César da Germânia, o 'império 
moribundo, perdendo o talisman, que o se- 
gurava, rolou no pó da sua derradeira ab- 
jecção. As dynastias tinham morrido em 
França, as antigas e as novissimas, as do 
direito divino e as da revolução. A monar- 
chia, que carece de eleição e plebiscito, é 
a suprema auctoridade emprestada a um 
ambicioso ou a um incauto pela munificên- 
cia das nações. Chega finalmente um dia, 
em que um povo pede a restituição e os 
juros accrescidos. Uma nação, que elege uma 
dynastia, condemnou virtualmente o poder 
dynastico e proclamou tacitamente a demo- 
cracia. Por isso o império do general Bo- 
naparte foi ainda uma phase da revoluçãOt 
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e O resuscitado cesarismo, consagrando a 
proscripçào de todos os Bourbons, dos Bour- 
bons de Luiz XVI e dos Bourbons de Phi- 
lippe d*Orleans, foi ainda no fundo, apesar 
das suas devassidões e extermínios, uma 
reacção contra a velha monarchia. 



NOTA 7." 



«A invasão franceza foi, comtudo» talvez uma for- 
tuna para a naçao...i» pag. 265. 



A invasão franceza foi incontestavelmen- 
te o principio da nossa revolução politica, 
assim como o levantamento geral de Hes- 
panha contra os francezes em 1808 foi a 
premissa, d'onde a revolução hespanhola de- 
duzio a constituição democrática de Cadix. 

Os principies da revolução franceza esta- 
vam, como escrevemos na nota anteceden- 
te, em parte oblitterados, porém não esque- 
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eidos inteiramente no império militar de Na- 
poleão. A águia franceza, quando esvoaçava 
sobre a Europa, trazia á memoria de to- 
dos os povos, oppressos por um despotis- 
mo inglório de muitos séculos, a revolução, 
d' onde sairá a gloriosa dictadura. O novo 
César era em parte o executor das dispo- 
sições testamentárias da revolução franceza, 
quando nivelava com a sua espada as pro- 
fundas desegualdades politicas e sociaes da 
velha Europa e quando, desde o golpe vi- 
brado ás republicas aristocráticas da Itália 
até á abolição do carcomido corpo Germâ- 
nico, annunciava ao mundo o termo defi- 
nitivo da edade media e o advento das no- 
vas idéas e da nova civilisação. 

Portugal, assim como a Hespanha, defen- 
dendo o torrão sagrado da pátria contra a 
invasão do conquistador, Portugal, desam- 
parado do seu chefe dynastico, e pelejando 
para conservar o throno a quem fugira sem 
a esperança de o recobrar, teve ensejo pa- 
ra meditar profundamente na decadência, a 
que a monarchia tradicional e absoluta le- 
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vara o povo portuguez. Quando a guerra 
terminou, as classes mais illuminadas da na- 
ção julgavam inevitável uma grande trans- 
formação politica para que o reino se não 
afundisse no seu ultimo naufrágio. 



NOTA 8.- 



«A paz foi para nós o começo da revolução • • •» 
pag. 267. 



Da conspiração de Gomes Freire datam os 
primeiros esforços para mudar em Portugal 
a forma de governo e para terminar n*este 
reino a dominação britannica exercida por 
meio de um celebrado general. Se d*esta 
conjuração era effectivamente o chefe e prin- 
cipal motor o general Gomes Freire d'Andra- 
da, não parece ainda ponto resolvido pela 
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historia. Todavia os precedentes d'aquelle 
illustrado e valente official autorisam a infe- 
rir que elle não permaneceria pacifico es* . 
pectador da crescente decadência politica, 
social e administrativa, a que tinha chega- 
do a sua pátria. Tinha Gomes Freire um ca- 
racter irrequieto, descaindo talvez em se- 
dicioso, um espirito naturalmente indiscipli- 
nado, um animo mal soffrido de qualquer su- 
perioridade, uma entranhada convicção dos 
seus merecimentos . e serviços, attestados por 
uma longa e brilhante carreira militar. 

Em Portugal estava n'aquelle tempo já 
bastante diffundida a idéa liberal, princi- 
palmente na parte mais esclarecida e mais 
distincta da officialidade portugueza, que 
tinha feito as campanhas peninsulares. Mui* 
tos dos mais illustres officiaes haviam ser- 
vido sob as águias do imperador. Outros 
com o diuturno exercício de uma guerra 
de seis annos, tinham apreciado os auxi* 
lios militares da Inglaterra, e aprendido ao 
mesmo tempo a detestar a arrogaijjiia dos 
seus caudilhos. Logo depois de assegurada a 
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paz, e restituídas as tropas portuguezas ás 
suas guarnições, tinham sido frequentes as 
associações secretas, em que figuravam nu- 
merosos officiaes. Não é para admirar que 
estas sociedades, sob um governo vicioso e 
impopular, pela ausência da corte e pela 
prepotência do general inglez, tomassem um 
caracter politico e contassem entre as suas 
aspirações a de ver demudada a forma po- 
litica do paiz. Rodrigo da Fonseca era um 
d'estes beneméritos officiaes, que pelo seu 
talento e illustraçào nâo podiam contentar- 
se com os loiros militares das campanhas 
felizmente concluídas. Os exemplos de qua- 
si toda a Europa, agitada durante largos 
annos pelo impulso da revolução, chegavam 
também, posto que tardios, a Portugal. Da 
mallograda revolução de 1817 datou o pri- 
meiro exílio do quiB devia ser mais tarde 
um notável estadista e um fecundíssimo ora- 
dor. 

Governava então as armas da província 
de Pernambuco o general Luiz do Rego, que 
durante a guerra comraandara o regímen- 
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to 15, em que Rodrigo da Fonseca servi- 
ra como ofBcial. Era Luiz do Rego seu ami- 
go particular e constante favorecedor. Para 
o Brazii se encaminhou, pois, Rodrigo da 
Fonseca, depois de ter estado em Lisboa 
homisiado em casa de um seu amigo e de 
haver por uma das frequentes astúcias do 
seu espirito inventivo illudido a vigilância 
dos seus perseguidores. Em Pernambuco se 
conservou ao lado de Luiz do Rego, que 
tomara o governo da provincia depois de* 
subjugada a revolução de 1817. E de gran- 
de préstimo foram os talentos e as lettras 
de Rodrigo da Fonseca ao seu benemérito 
general. 



NOTA 9.' 



«A revolução de 1 820 deixou que Rodrigo da Fon- 
seca voltasse de novo a Portugal...» pag. 270. 



A revolução de 1820, é fácil adivinhar 
como seria festejada por quem vivia, como 



RODRIGO DÀ FONSECA HAGALHÃES 319 

que exul da sua pátria. Rodrigo da Fonse- 
ca vivera em Pernambuco junto do seu ge- 
neral e do seu amigo, livre das oppressões» 
que em Portugal se livrara a custo. Mas as 
tormentas politicas levantadas no Brazil lo- 
go apoz a revolução de 1820, offereceram- 
Ihe amplissimo theatro para que podesse 
observar as agitações populares e a difficil 
parturição do governo constitucional. Du- 
rante os últimos teínpos da sua residência 
em Pernambuco assistio, junto do governo 
provincial, aos tumultuarios acontecimen- 
tos, que, depois de vários episódios leva- 
ram Luiz. do Rego, a deixar o Brazil, onde 
a sua presença não fazia mais do que irri- 
tar inutilmente a animadversão já manifes- 
ta entre os portuguezes da metrópole e os 
que dentro em breve tempo haviam de ser 
livres e independentes cidadãos de um no- 
vo império. A 26 de outubro de 1826 em- 
barcava Rodrigo da Fonseca, com Luiz do 
Rego, no navio francez Charles-Adèla e sin- 
grava para à pátria, onde o esperavam no- 
vas e mais borrascosas agitações. Já a este 
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tempo Rodrigo da Fonseca era casado com 
a filha de Luiz do Rego. 

Chegado á capital foi nomeado official de 
secretaria de estado dos negócios do reino, 
cargo para que o habilitavam, muito além 
do necessário, os seus elevados talentos, a 
sua illustração e a sua experiência de ne- 
gócios públicos. 



NOTA 10.* 



«Apaixonado pelas instituições representativas nun- 
ca sonbe o que era daivlhes por alicerce a intole- 
rância, o ódio, a proscripção, e o terror ...» pag. 
274. 



Rodrigo da Fonseca foi eleito deputado 
á primeira legislatura depois da restaura- 
ção constitucional. N'aquella notável assem- 
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bléa popular, onde entravam os maiores en- 
genhos políticos e parlamentares de; Portu- 
gal, e onde se principiavam a delinear, por 
assim dizer officialmente, as fronteiras en- 
tre o partido conservador e o partido radi- 
cal, deu Rodrigo da Fonseca não somente 
os mais visiveis documentos do seu mode- 
rado liberalismo, senão também — o que era 
mui raro apoz uma guerra civil tão prolon- 
gada e depois de tão vivos ódios e tão cruen- 
tas represálias entre liberaes e absolutistas 
— nobilíssimos testemunhos do seu espirito 
elevado e do seu generoso coração. 

A lei das indemnisações teve-o na tribu- 
na por incansável contradictor. As acerbas 
retaliações, com que o vencedor buscava des- 
forrar-se das cruéis perseguições de seus an- 
tagonistas, condemnou-as Rodrigo da Fon- 
seca, por impoliticas, odientas e encaminha- 
das a repartir a nação em duas grandes fa- 
mílias inconciliáveis, a dos espoliadores e a 
dos espoliados, em nome de uma lei iniqua 
e illiberal. Nas sessões de 1834 deixou Ro- 
drigo da Fonseca paginas inspiradas pela ge- 
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nerosidade e tolerância. N'ellas resumbra a 
alteza, que sempre exalçou o seu espírito^ 
e que tão largamente resgatou os seus de- 
feitos e. os seus erros de estadista, e uma 
certa facilidade em sacrificar ao bem da 
paz e da concórdia a pontual observância 
dos dictados e preceitos da ethíca politica. 



NOTA 11/ 



«A tribuna abrio-lhe de par em par as portas do 
poder. Foi ministro... v pag. 277. 



Rodrigo da Fonseca foi nomeado a pri- 
meira vez ministro em 15 de julho de 1835. 
Estava então no vigor do seu fecundo en- 
tendimento, aprimorado por estes grandes 
mestres da vida e da politica, — o estudo, a 
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adversidade, a experiência. Era de annos 
já maduros, porque estava a ponto de cum- 
prir os quarenta e oito. Teve a pasta dos 
negócios do rieino e foram seus coUegas o 
marquez de Saldanha, que alcançou a presi- 
dência do conselho e a pasta da guerra, 
João de Sousa Pinto de Magalhães, ministro 
dos negócios da justiça, José da Silva Car- 
valho, da fazenda, Jervis d'Athoguia, da ma- 
rinha, e o duque de Palmella dos negócios 
extrangeiros. Fora este gabinete organisado 
em 27 de maio de 1835 e n'elle tivera a 
principio a repartição do reino João de Sou- 
sa, que apenas se conservou n'este logar até 
15 de julho immediatç, em que trocou pe- 
la^ do reino a pasta da justiça. Na vacante 
deixada por aquelle benemérito representan- 
te do primeiro congresso liberal, entrou 
Fonseca Magalhães, cujos talentos politicos 
e a energia d'estadista eram incontestavel- 
mente superiores aos do seu collega, aliás 
geralmente respeitado pelo seu caracter e pro- 
funda erudição . 

O ministério presidido pelo marquez de 
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Saldanha (convertido recentemente de che- 
fe da opposição ministerial em caudilho do 
governo conservador) não poude resistir por 
largos mezes ás condições, que tornavam 
ephemeros e infecundos n'aquella quadra agi- 
tadissima os mais illustrados ministérios. O 
que devia ser tarde um dos illustres esta- 
distas portuguezes, o que teria de desco- 
brir e applicar aos gabinetes o segredo e 
o processo de uma longevidade excepcional, 
apenas poude então conservar-se quatro me- 
zes no poder e teve breve e trabalhado o 
seu noviciado ministerial. Rodrigo deixou de 
ser ministro a 18 de novembro de 1835. 
A esta passageira administração e á inicia- 
tiva de Rodrigo da Fonseca deve Portugal 
a primeira tentativa para fundar em Lis- 
boa o ensino completo das sciencias, fazen- 
do da capital o centro da intelligencia e 
da instrucção. A creação do Instituto, que 
precedeu a fundação da Escola Polytechni- 
ca, tiveram ainda os preconceitos centená- 
rios sobrada força para que, apenas decreta- 
da, se não podesse effectuar. O ministério 
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caio diante de uma opinião obscurante e 
peaccionaria, que condemnava Lisboa a ser 
perpetuamente, no tocante á instrucção, uma 
ildèa humillima de Portugal. E é digno de 
reparo que um homem de tantas lettras, o 
primeiro que em Lisboa havia professado 
3om tanta novidade, como applauso as mo- 
iernas sciencias physicas, o illustre Mou- 
jinho de Albuquerque, fosse o ministro de- 
signado para succeder a Rodrigo da Fon- 
seca e para auctorisar com o seu nome o 
que poderámos chamar o parricidio do sa- 
ber. 

A revolução de setembro encontrou em 
Rodrigo da Fonseca um dos seus francos e 
resolutos adversários. Como jornalista e ora- 
ior tiveram-n*o os cartistas n*aquelle tempo 
:omo um dos seus mais estrénuos e galhar- 
ios campiões. Quando o congresso de 1838 de- 
cretou a nova constituição, Rodrigo da Fon- 
seca, assim como muitos dos mais eminentes 
lomens públicos do partido conservador, ju- 
rou fidelidade ao novo código e preferio a 
icceitação d'aquelle grande veredicto nacio- 
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nal ás contiDgencias e ás luctas de uma am- 
biciosa restauração. Á medida porém que a 
revolução de septembro se ia distanciando 
jdo seu berço, ia forçosamente enfraquecen- 
do a sua acção. O partido conservador, in- 
cansável, activo, disciplinado, numeroso, fo- 
ra pouco e pouco reconquistando a influen- 
cia que perdera nos dias, em que os tribu- 
nos populares com a sua energia e a sua 
palavra conservavam accesa a chamma re- 
volucionaria. 

O ministério de 26 de novembro de 1839 
era um gabinete de manifesta reacção. Os 
conservadores senhoreavam-se finalmente do 
governo, apoz uma série de transitórias admi- 
nistrações. As successivas e frequentes trans- 
missões de um poder enfraquecido debili- 
tavam mais e mais a situação, que nasce- 
ra do movimento de septembro. Os cartis- 
tas entravam no gabinete, levando em sua 
alliança e companhia alguns dos que tinham 
affrouxado na antiga fé politica, e os que 
de fervorosos democratas se haviam converti- 
do ás opiniões ultramonarchicas. Rodrigo da 



HODRIGO DA FONSECA MAGALHÃES 337 

Fonseca Magalhães teve n'esta administra- 
gão a pasta do reino e foram seus coUegas 
o conde de Bomfim, na guerra e presidên- 
cia do conselho, Costa Cabral na justiça, na 
fazenda Florido Rodrigues Pereira Ferraz, o 
conde de Villa Real na pasta da marinha 
e depois na dos estrangeiros, que o viscon- 
de de Carreira, para ella designado, não 
chegou a acceitar. O segundo ministério de 
Rodrigo terminou em 9 de junho de 1841. 



NOTA 12/ 



«Fresando a aactoridade, e zèlando-lhe os foros e 
regalias...» pag. 278. 



Durante o segundo ministério de Rodri- 
go da Fonseca se passaram os acontecimen- 
tos, que deram azo á suspensão das garan>^ 
28 
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tias. Os homens, que tinham permanecido 
fieis á revolução de septembro, empenhar 
vám-se em reconquistar o poder e aissega* 
rar de novo os foros populares. D'este em- 
penho se originaram todas as tormentosas 
contestações, que trouxeram dividida a nos- 
sa pátria durante a primeira grande epo- 
cha do governo representativo em Portu- 
gal, — a que principiou com a legislatura de 
1834 e terminou com o movimento liberal 
de 1851. 

Estamos acostumados desde a infância a 
ouvir lastimar com palavras de lachrymo- 
sa exprobração os dissídios, as luctas, as 
agitações, as tempestades, que por tantos 
annos repartiram em dois permanentes ar- 
raiaes políticos os cidadãos de Portugal. Ne- 
nhum governo, nenhuma situação houve já 
tão facciosa e intractavel que não. inscre- 
vesse como lemma no seu escudo e ten- 
ção na sua bandeira a concórdia e frater- 
nidade entre a familia portugueza. Vemos 
os mais austeros estadistas carpirem em pala- 
vras de uncção e caridade a pátria, cujas 
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entranhas dilacera com sacrílego furor o abu- 
tre faminto das facções. Comprazemo-nos em 
hayer reduzido o problema politico do paiz 
a um pacifico litigio, intentado acerca da 
partilha do poder, uma espécie de famir 
liae erciscundae^ que se pleitêa nas reca- 
maras do paço ou nas ante-salas e coxias 
do parlamento, sem que desmaie a boa con- 
vivência dos partidos e a mutua cortezania 
dos seus chefes. 

Aquelles, que fundaram a liberdade — e 
a liberdade funda-se com as revoluções de 
septembro, com as turbações de 44, com 
as guerras civis de 46 — não eram accom- 
modaticios, descrentes, egoistas, ordeiros 
como os das mais recentes gerações. Dissen- 
tiam profundamente dos seus adversários, — 
não émulos, como hoje quasi todos, não meros 
competidores no concurso do poder — , desdi- 
ziam dos seus antagonistas no principio fun- 
damental do governo e da politica. Criam 
elles na soberania nacional com a plenitu- 
de sincera das liberdades publicas. Deter- 
minavam os contrários de acercar-se quan- 
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to podiam á monarchia descricionaria, es* 
pecie de realeza absoluta com a mascara 6 
anteface do governo liberal. EUes queriam 
a eleição, como fonte do poder legislativo, 
e a soberania parlamentar como centro de 
toda a acção politica. Pretendiam os seas 
contradictores cifrar na coroa a máxima in- 
jQuencia e potestade. Elles pugnavam pela 
ampliação das liberdades. Lidavam os seos 
oppositores por contrair cada vez mais as 
conquistas da revolução. 

Esta inconciliável antinomia revelou-se 
em pugnas lapitheas na tribuna, quando 
tribuna havia n'esta boa terra portugueza, 
aberta sempre a todas as nobres inspira- 
ções^ em quanto não viemos a apoucar n'um 
puro mercantilismo todo o trafego politico 
da nação e dos partidos. Lidavam então na 
primeira linha os mais notáveis oradores, 
circumdados — como cavalleiros principaes 
d'esta requesta — de seus pagens e escudei- 
ros parlamentares, ainda assim mais valio- 
sos que muitos dos oradores de nossos dias. 
Discutiam-se grandes e tormentosas theses 
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sociaes. As paixões eram arma, não assum- 
pto da peleja: banidos os interesses, as 
tréguas impossiveis : os contendores dividi- 
dos no parecer, eguaes ou conjunctos no 
talento, na tenacidade semelhantes: a mo- 
deração desaire, infâmia a própria som- 
bra de concerto. Taes eram as luctas da 
tribuna desde o congresso constituinte até 
aos parlamentos da carta restaurada. Assim 
36 affrontavam na liça estes bravos e luzi- 
dos campeões, que se chamavam Garrett, 
Bodrigo, Manuel Passos, José Estevão, de cu- 
jos nomes nos lembramos hoje, como de 
heroes e batalhadores de uma andante ca- 
vallaria, apenas distinguiveis como vultos 
nebulosos nos longes de uma edade remota 
e meio fabulada; como agora nos appare- 
cem por entre a neblina da tradição as som- 
bras dos guerreiros indiaticos, de cuja feição 
e tempera se nos affigura por impossível ha- 
ver jamais de ora avante um só varão. 

Quando os raios se cruzam serpenteando 
nas verdadeiras borrascas da tribuna, al- 
guma centelha eléctrica, traspassando o re- 
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dnto do parlamento, Yem prender fogo no" 
combustível accumulado em deredor. A tem- 
peratura politica das assembléas equilibra- 
se naturalmente com a do ambiente, repre- 
sentado na opinião. A's grandes tormentas 
parlamentares é forçoso que responda a agi- 
tação das multidões, sob pena de ser uma 
comedia a ira e a facúndia nos mandatários 
da nação. 

N'aquelles tempos, em que foi poderosa 
a pala^^ra na camará dos deputados, a pai- 
xão eloquente da tribuna era mais do que 
tima forma convencional e litteraria, expri- 
mia cabalmente o estado dos espiritos e o 
certame parlamentar copiava, idealísando-as, 
as contenções apaixonadas e frementes, em 
que se jogava o destino da nação. 

Desde 1836 até 1851 vivemos em per- 
petuas commoções. De 1851— ^e talvez a 
custo de embotar o sentimento liberal e 
cair no epicureismo dos proventos económi- 
cos, — de 1851 contámos cinco annos de paz 
ininterrupta. Apoz elles (justamente quan- 
do Rodrigo da Fonseca deixara o leme do 
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governo) principiou um novo cyclo de obs- 
curas agitações. Até 1851 continuámos a re- 
volução. Desde esta data (exceptuando o mo- 
vimento popular e incruento de 1868) ti- 
vemos a revolta. Na primeira quadra vi- 
mos o povo defendendo as suas immunida- 
des. Na segunda presenciámos os conspira- 
dores pugnando pelas suas ambições. 

A risco de professar uma these parado- 
xa, temos que as revoluções^ que assigna- 
laram o primeiro momento da nossa vida 
constitucional, longe de serem nefastas á 
nação, foram salutares e necessárias. A li- 
berdade é de si uma sciencia practica tão 
, árdua e espinhosa, que não se aprende nas 
delicias de uma quietude sensual. O pagão 
antigo e obdurado não é só com as aguas 
do baptismo, que se robustece na fé e na 
dignidade de christão. O servo dos monar- 
chas absolutos não fica logo cidadão, ape- 
nas espedaçou as ferropêas e volvendo trium- 
phante de uma guerra de conquista libe- 
ral, pendurou as armas na panóplia e se 
contentou de ler na lettra morta de um 
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código abstracto o idyllio dos seus foros. Âo 
baptismo é bem que succeda o chrisma da 
revolução: ao chrisma a parenese; á pa- 
renese esta série de varonis e rijas prova- 
ções, com que se tempera o animo e se 
apparelha o cidadão para entrar desafoga- 
do ao fórum popular. O escravo da monar- 
chia tem o dorso recurvo pela abjecta hy- 
perdulia a um autocrata poderoso. É força 
que n'este politico exercício das turbações 
e dos combates civis readquira a erecta es- 
tatura do homem livre. A revolução ó pois 
a gymnastica da liberdade; todos oíí povos, 
que a souberam alcançar, tiveram na revo- 
lução o seu duro noviciado. 

A Inglaterra, que nós hoje endeusamos 
com bastante exaggeração, como a pátria 
da lei e da liberdade, durante séculos se 
andou industriando nas terríveis palestinas 
liberaes. Esse grande estado, onde convi- 
vem as tradições da raeia-edade com as 
innovações da revolução, onde a omnipo- 
tência parlamentar confraternisa com a ri- 
sível cabelleira do speaker dos communSf e 
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com O symbolico sacco de lan do lord chan- 
celler, onde a assembléa electiva impõe á 
coroa a sua vontade, salvo o ser tratada 
nas pomposas solemnidades legislativas com 
o extremo desdém e menospreso of&cial, on- 
de a terra, dividida por alguns milhares de 
proprietários, — a verdadeira oligarchia da 
riquesa — se nega a um proletariado li- 
vre e irrequieto — a triste democracia da 
miséria—, a Inglaterra, emfim, onde o po- 
vo em compactas, mas pacificas multidões, 
delibera na praça publica, á semelhança do 
dêmos atheniense, em quanto as bayonetas 
do soberano se recolhem nas casernas, a 
Inglaterra não alcançou estes que se affigu- 
ram paradoxos constitucionaes, senão a po- 
der de cruentas agitações e de tamultua- 
rio aprendisado. Dos elementos, que em pai- 
zes menos cultos na educação politica da- 
riam nascimento á anarchia, sae ali a ordem e 
a liberdade. Nos estados do continente uma 
reunião de . dois mil homens ao ar livre, em 
redor de levianos oradores, despeados de to- 
das as restricções parlamentares, já tem ares 
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de sedição. Um meetmg de cem mil homens 
em Hyde Park é apenas a opinião, enun- 
ciando o seu parecer pelo órgão da legalida- 
de. A Inglaterra chegou a esta pe^eição po- 
litica depois de haver passado pela resis- 
tência violenta ao Ship money^ — a taxa ar- 
bitraria e illegal, — por Naseby e Marston- 
moor, por Wòrcester e Dunbar, proscreven- 
do os Stuarts, levantando sobre os escom- 
bros do seu throno o protectorado de um 
general aventureiro, e cerrando o cyclo cen- 
tenário das suas luctas politicas e religio- 
sas com a famosa revolução de 1688, queé 
a data veneranda para todos os que na ilha 
afortunada presa m a liberdade nacional. 

E se nos compararmos com a Inglaterra, e 
com a França, quão breve e relativamente 
branda não foi para nós a escola da liberdade 
portugueza I Tivemos revoluções, guerras ci- 
vis, encarceramentos, proscripções, mas tudo 
isto como que em fugitiva miniatura. 

E a fibra, qué no paiz ainda ás vezes se con- 
tráe e se distende — laxa e enervada, como está 
— ^temperou-se n'aquelles exercícios. O que 
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houve de varonil em Portugal n' estes últimos 
quarenta annos, ganhámol-o nas justas dV 
quelles periodos torvos e inquietos, a que o 
sentimentalismo e a myopia dos póliticos uti- 
litários attribuem a decadência do paiz. O que 
hoje gosâmos de liberdade solidamente radica- 
da, embora ainda incompleta, é fructo d'a- 
quellas quadras tormentosas, que os repúbli- 
cos de agora se comprazem em deplorar como 
parentheses abertos na civiiisação de Portu- 
gal. Se a coroa, — o elemento absorvente nas 
monarchias representativas, o que tende a de- 
generadas e convertel-as em autocracias pes- 
soaes — se a coroa, disemos, não conseguio 
desde a audaciosa tentativa de Belém até aos 
governos arbitrários de 1845, desde o golpe de 
estado de 1846 até ao movimento de 1851, se- 
questrar as liberdades e fazer do partido reac- 
cionário ou conservador a obra avançada da 
monarchia absoluta, e supplantar de todo o 
ponto as energias democráticas da nação, de- 
vemol-o a estas pendências e contenções ora 
imbelles e logo armadas, com que o povo se 
estrepu na defensão de suas indisputáveis im- 
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munidadeSi e com que impoz á prerogativaas 
limitações e as reservas, sem as quaea a liber- 
dade a cada passo corre os lances de affogar-se 
no governo pessoal. 

N^aquelles tempos os partidos não se lem- 
bravam de avenças e de pactos com os seus 
adversários. Os caracteres eram ainda rijos e 
temperados de aço; a fé profunda nos que se- 
guravam a bandeira democrática; a palavra 
espontânea, ardente, apaixonada. 

Os deputados ao affrontarem com vehemen- 
cía os ministros impopulares, não lhe entrega- 
vam furtivamente o memorial supplicante do 
circulo eleitoral interesseiro, egoista, merce- 
nário. Pelejava-se como os guerreiros travam 
o combate, não como simulam a refrega os 
condoUieri. 

Eram os lidadores dignos dos seus antago- 
nistas. Garrett, defendendo a suspensão das 
garantias, se não presava então a liberdade, 
honrava ao menos a tribuna com o resplendor 
do seu talento quasi encyclopedico. José Este- 
vão, combatendo a temporária suppressão dos 
foros populares, n'uma oração eloquentíssima, 
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e medindo-se com o vulto gigante de Garrett, 
assombrava o parlamento e conquistava o pri- 
meiro logar entre os príncipes da tribuna. Eur 
tre elles dois, Rodrigo. Nem a palavra artifi- 
ciosa e litteraria de Garrett, nem o verbo ve- 
hemente e imaginoso de José Estevão; porém 
decorosa a oração, tersa a linguagem, o estylo 
nem tão levantado que se alteasse a poético, 
nem tão submisso que descaisse em plebeo; 
nos assumptos graves, sentencioso e varonil; 
nos médios, entre ameno e académico; nos fa- 
miliares esparzindo os saes e os donaires do 
seu atticismo aprimorado; a declamação ora 
altiva, ora plangente, sempre adequada; aat- 
titude erecta e celsa, o gesto ora trágico, óra 
cómico, jamais dissonante do affecto e da in- 
tenção; o meneio compassado, quando a oração 
deslisava fluente e remansada, nervoso e ar- 
rebatado, se a paixão trovejava nos lábios do 
orador. 

A nenhum dos nossos homens de tribuna 
podem caber com maior naturalidade e ac- 
commodação as palavras, com que Cicero de- 
lineou a imagem do seu perfeito orador, no 
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que toca ás qualidades da voz, do gesto, da 
postura, da excursão: Status erectus et celsus;... 
excursio moderata; eaque rara;... nullm argutixB 
digitorum;. . . se ipse moderans. . . brachii proj^ 
ctione in contmtionibus , contractioneinremissis. ^ 

Um orador assim precisava do debate livre 
e do amplo amphitheatro. 

Cerrarem-Ute a tribuna era apagarem-lhe o 
foco da sua gloria. Fazer o silencio em volta 
d*elle com a proscripção, ainda que fosse tem- 
porária, das liberdades populares, seria humi- 
lhar o seu talento. Por isso elle, que tão mode- 
radamente usara da victoria contra os agita- 
dores de 1840, pedia ao parlamento, que lhe 
desatasse os vincules da imprensa, a poucos 
passos de a haver encadeado. 

^ Gicer. Orator. zvm. 
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NOTA 13** 



«Era aqnelle que mais tarde na camará dos pa- 
res militando na opposiçao se penitenciava n'um 
discurso memorável...» pag. 281. 



Os discursos pronunciados na camará dos 
pares contra o conde de Thomar são dos mais 
notáveis entre os que Rodrigo proferiu. 

O ministro ordeiro e conservador de 1840, 
tinha tido occasião de modificar profunda- 
mente as suas opiniões. Posto que a principio 
fosse adversário da revolução de setembro e 
timj^rasse de pertencer a uma escola modera- 
da, os successos de 1842, os durissimos com- 
bates do paiz contra a dictadura desgraçada, 
que seguiu durante muitos annos a segunda 
restauração da carta, a guerra civil, que por 
largos mezes converteu Portugal n'um vasto 
campo de batalha, tinham distanciado a Ro- 
drigo da Fonseca do bastardo neo-cartismo 
inaugurado em 1842. 
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O governo, que sairá da revolução do Mi- 
nho, quizera aproveitar os talentos e a pru- 
dência fabiana de Rodrigo, investindo-o n'a- 
quelle perigoso proconsulado, hybridismo 
singular de missão quasi-diplomatica e de 
logar tenencia excepcional, para o intento de 
que Rodrigo da Fonseca pacificasse a Beira, 
onde a fermentação revolucionaria sobrevivia 
á queda e á proscripção do governo impopu- 
lar. P reconto da viagem a Coimbra, da rece- 
pção pouco hospedeira, com que lhe celebra- 
ram a entrada, é um modelo de estylo narrar 
tivo, de faceto desenfado e de generoso per- 
dão aos que, desagradecidos á sua missão con- 
ciliadora, nem ao menos o quizeram escu- 
tar. 



NOTA 14.* 

«...teve na mSo por cinco annos a balança dos 
partidos...» pag. 282. 

Se o segundo ministério de Rodrigo da Fon- 
seca foi a época mais agitada da sua vida paJ^ 
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lamentar, as suas qualidades de estadista acha^ 
ram mais vasto campo em que revelar-se e 
operar na terceira administração, em que foi 
chamado a participar. Foi no gabinete da Re- 
generação que Rodrigo poz o sello á sua bri- 
lhante carreira de republico. O problema, que 
lhe incumbia resolver era um dos mais árduos, 
com quê podia arcar o seu talento. 

Tratava-se de concertar as dissidências, 
fundir os antagonismos, captivaras vontades, 
desarmar as malevolencias, prear no campo 
dos partidos outrora inconciliáveis, e recrutar 
um exercito collecticio, com que se podesse 
governar em paz durante alguns annos consa- 
grados a sanear os males da pátria, e a insti- 
tuir um novo teor de administração, mais fur- 
tado ás controvérsias dos partidos. 

Este.problema resolveu-o o estadista, con- 
seguindo paliar as difficuldades e mesclar os 
homens políticos de feição, que d'esde então 
se lhes afrouxou a fibra mais e mais, pospos- 
tos, como se fossem dissidências e theses escho- 
lasticas, os pontos de doutrina constitucional, 

em que outr'ora se differençavam os parti- 
23 



8M ELOGIOS £ BIOGRAPHIAS 

dos. Realisou-se a paz, mas os liberaes mais 
avançados e sinceros não abdicaram o seu^rar 
dicalismo. A carta, em volta de cujo roto per- 
gaminho, se pelejaram os grandes combates 
cívicos desde 1836, passou na geral opinião 
por um código tolerável e proporcionado ás 
exigências politicas da occasião e do paiz. 

A legislatura de 1852 limitou-se afazer n*a- 
quelle prédio, oufora desamparado por inha- 
bitavel e inhospito, algumas ligeiras bemfei- 
torias. Aprerogativa perdeu o direito de fa- 
zer a guerra e a paz. Fizeram-se insignifican- 
tes concessões aos espiritos mais ciosos de li- 
berdade. 

A democracia, que ainda pensava e sobre- 
vivia ao contagio febril dos melhoramentos 
physicos e dos progressos económicos, sorriu 
das emendas e addições á carta de 26.. 

Quaesquer que fossem porém os perniciosos 
efifeitos, que sobre a moralidade politica dos 
partidos exerceu a situação, herdeira do po- 
der em 1851, é certo que a Rodrigo da Fon- 
seca deveu Portugal aquelles cinco annos de 
paz e de concórdia, em que tivemos lazer pa- 
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ra cuidar dos interesses materiaes e das coi*- 
«as económicas do paiz. Se aquella situação, 
a muitos respeitos notável e benemérita, al- 
cançou uma raras vezes exemplificada lon- 
gevidade, ao tacto, á prudência, aos talentos 
oratórios e estadisticos de Rodrigo da Fonse- 
ca cabe a honra principal d' aquella trégua 
duradoura dos partidos. 



NOTA 15/ 

«Nunca sentir mais portuguez e pensar mais ge- 
neroso, traduziu a tribuna parlamentar em phrase, 
gue fosse mais castiça e portugueza^ em períodos de 
maior vebemencia e compostura...» pag. 284. 

Rodrigo da Fonseca foi incontestavelmen- 
te um dos mais eminentes oradores, que 
tem honrado a tribuna portugueza. O de- 
bate era a estacada predilecta, onde elle 
se comprazia em cruzar as armas do agu- 
do e penetrante entendimento com oe^mais 
^xforçados e temíveis adversários. 

Era-lhe a imprensa familiar desde os seus 
primeiros tempos. Em muitas fo\has coUa* 



386 ELOGIOS E BIOGRAPHIAS 

borara com felicidade na palavra. A sua es- 
cripta era amena e original, nervosa e enu- 
cleada, correcta e portugueza de boa lei, 
principalmente no estylo epistolar, em que 
Rodrigo da Fonseca era exemplar. Uma se- 
lecta coUecção das suas cartas seria um bom 
modelo n'este género difl&cil, em que a bre- 
vidade, e a temperança dos ornatos tornam 
mais custosa do que nos outros géneros lit- 
terarios a bellesa do dizer. 

O melhor titulo intellectual do estadista 
era, porém, a oração parlamentar. A epo- 
cha , mais fecunda e mais brilhante da elo- 
quência politica em Portugal principia com 
o primeiro parlamento depois da restaura- 
ção constitucional e alonga os seus clarões 
n'um crepúsculo duradouro até que desap- 
pareceram José Estevão e Passos Manuel. 
D'esta primeira quadra a parte mais origi- 
nal, mais inspirada, mais espontânea e mais 
explendida é a década, que vae desde a re- 
volução de 1836 até os dias que precede- 
ram a guerra civil. 

A eloquência é ao mesmo tempo uma ar- 



RODRIGO DA FONSECA MAGALHÃES 357 

te e uma paixão. A* arte aprimora-se com o 
tempo e a experiência. A paixão é em to- 
dos os tempos mais vivaz e mais enérgica 
na primeira juventude do que na edade va- 
ronil da oratória. E como uma curva, cujo 
máximo, está mui próximo da origem, e 
em que o ramo ascendente é breve e rápi- 
do. Demosthenes, que representa a matu- 
ridade perfeita da eloquência hellenica, fllo- 
rece quando são ainda frescas as tradições 
dos primeiros oradores, quando Péricles vi- 
ve ainda na memoria, quando é recente ain- 
da a fama de Aristophonte, de Cephalo e Thra- 
sybulo, quando datam de poucos annos os 
trabalhos e os escriptos de Gorgias, de Pro- 
tágoras, de Hippias e dos demais sophistas 
para fundarem a arte da palavra. ^ 

Chegada com Demosthenes ao apogeo das 
suas glorias, a eloquência declina, em quau-, 
to a rhetorica se adianta. Ao passo que a 



* Demosthenes und seine Zeit ( Demosthenes e o seu tempo ) 
von Dr. Arnold Schaeffer-Leipzig i856. T. I. cap. I. U e 
III. Ottfried Muller Histoire de la littèrature grecque traduite 
de Tallemand par H. Hillebrand Paris i866. T. III. 13i— 
160* 
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paixão yae perdendo na 'agora os seus foros, 
a arte vae dilatando as suas conquistas nas 
escolas dos rhétores. Quando a tribuna che> 
ga a estar deserta, enxameara os discipo- 
los em redor dos mestres da oratória. 

O mesmo que na Grécia foi em Roma o 
destino da eloquência. A palavra no fórum^ 
e no senado fora durante séculos, espontar 
nea, desornada, consoante ao yiver agreste 
e rude de um povo batalhador. Catão o 
antigo, Tibério Graccho, Caio Carbon, Sd- 
pião Nasica, Lúcio Lentulo, Quinto Metei- 
lo, Caio Lélio, Publio Africano, Sérvio Gal- 
ba, são contados por Cicero entre os orar 
dores, que nos incunabulos da arte deixaram 
tradição da sua palavra ^ , mas a eloquência, 
no dizer do grande orador romano, princi- 
pia em Marco Emilio Lépido (appellidado 
Porcina), de quem Cicero affirma haver si- 
do o primeiro, em quem resplandeceu a le- 
nidade dos gregos, a compreensão das pa- 



« Cicer. De Claris oraioribus XIX a XXIV. 
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lavras, e o estylo artificioso. ^ E de Lé- 
pido ao eminente defensor de Milon e dç 
Roscio não decorre meio século. Em temr 
pos não remotos do luzimento e florescên- 
cia da tribuna latina, eram as orações po- 
liticas ou forenses apenas toleráveis a uma 
cidade ainda quasi inculta e a ouvidos mal 
aflfeitos ás graças do dizer: Nondum triti4 
nostrorum hominum auríbus^ nec erudita civi^ 
tate tolerabiles. * Caio Sempronio Graccho, ^ 
cuja eloquência nenhuma voz humana al- 
cançaria sobrelevar, se, no dizer de Cicero, o 
não desamparara a- vida a meio curso nas 
glorias da tribuna, Caio Graccho antecede 
de poucos annos ao nascimento do príncipe 
dos oradores latinos. Marco António (não 
o triumviro, porém o orador), Licinio Cras- 
so, aos-quaes Cicero põem respectivamente 
em parallelo com Demosthenes e Hyperides 



* Hoc in oratore latino primam mihi videtur et lenitas ap» 
paraisse illa groecoram, et verboram compreheoíio, etiam 
artifex, ut ita dicam, stylns. Gcer. De ciar. oratorib, XXV. 

* Cie. De Claris OratoriXi. XXXIL 
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na sequencia dos artistas da palavra ; ^ 
Curió, celebrado pelo esplendor e opulên- 
cia do seu dizer, apesar da sua profunda 
ignorância em todos os géneros de sciencia 
e erudição ; César, a quem Cicero attribue 
o primado entre os que fallaram com a 
maior eloquência a correcta latinidade, e 
cujas orações, na phrase do grande orador 
romano, semelham quadros de boa pintura 
collocados em boa luz, engrandecem e no- 
bilitam a tribuna pouco antes que a elo- 
quência romana tente as ultimas audácias 
e conquiste as mais illustres palmas pela 
voz de Cotta e Hortensio ^ e mais do que 
elles pela facúndia inexcedivel de Marco 
Tullio, o qual se apodera da tribuna, para 
substituir e tornar quasi deslembrados os 
grandes oradores da republica expirante. 



* Nam ego sic existimo, lios oratores fuisse máximos et in 
his primum cum groecorum gloria latine dicendi copiam ae- 
quatam. Ibid. XXXVI. 

' Hoc (Hortensius) egitur florescente, Grassus est mortuus, 
Cotta pulsus, judicia intermissa belio, nos (Cicero) in fomm 
venimus. De Ciar, Oratorib, XXXVIII. 
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Em Cicero culmina a eloquência e desde 
Cicero começa a descair. 

Em Inglaterra a oratória parlamentar bri- 
lha no seu mais lúcido esplendor nos tempos 
áureos da era georgiana, inflamma-se pe- 
rante a grande revolução do continente, e 
forja os seus raios mais tremendos, quan- 
do a Gran-Bretanha atira a luva para um 
daelio collossal ao gigante da victoria. A 
eloquência artística, culta, litteraria, pri- 
morosa, data do reinado de George III. Se 
os fastos parlamentares registam a tradição 
ou os fragmentos dos discursos vehementes 
e apaixonados pronunciados na tribuna nos 
dias calamitosos^ de Carlos I, se Strafford 
e Bolingbroke são numerados entre os mais 
antigos oradores, se Robert Walpole, o mi- 
nistro corruptor, é citado como discreto dis- 
cursista, aquelles nomes estão para os gran- 
des vultos da tribuna ingleza na mesma 
proporção em que os Lelios, os Scipiões, os 
Metellos, os Sérvios Galbas para os formo- 
sos talentos oratórios da republica romana. 
A eloquência cresce, altea-se, agiganta-se, 
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combate, alcança os máximos tríumphos, nos 
annos que decorrem desde a secessão das 
colónias americanas até que Napoleão, exi- 
lado em Santa Helena, deu fim á epopea da 
revolução e da conquista. Desde então a 
eloquência britannica, á semelhança de um 
athleta extenuado do combate, repousou na 
arena das snas yictorias. A tribuna de he- 
róica e bellicosa, que fora d^antes, cony^^ 
teu-se em mercantil. O fluxo remansado da 
eloquência é ainda a espaços tumultuoso 
e agitado nas luctas, que se assignalam pe^ 
la discussão da Reform BUI. O debater ex- 
pulsa da tribuna o orador. 

É no ultimo quartel do século passado e 
nos primeiros annos do presente, que a ora- 
tória britannica memora os mais explendi- 
dos talentos : Chatham, Burke, Fox, Pitt, 
Sheridan, Windham. Em vão a águia da 
tribuna, dilatando a sua ampla envergadu^ 
ra, se esforça por manter-se na eminência, 
a que subio. Canning, Brougham, Grey, 
Peei, Russell, Palmerston, são certo vigo- 
rosos oradores. Mas confrontados com os 
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seus predecessores gloriosos, são como os 
guerreiros de Aunibal ou de Alexandre, 
comparados com os heroes semí-divinos da 
epopea grega. Parece, no dizer de um cri^ 
tico da oratória, que a eloquência é em 
certa maneira incompatível com os mais ele- 
vados graus da civilisaçâo, ^ e principalmen- 
te, dizemos nós, com o tracto e predomi^ 
nio dos interesses positivos e materiaes da 
sociedade. 

E é fácil compreendel-o. A oratória po- 
litica é antes de tudo uma arte, como a 
pintura, como a estatuária. O seu objecto 
é o bello, é o ideal, que forceja por ada- 
ptar-se ás formas sociaes. A arte é pois de 
necessidade tanto mais levantada, mais for- 
mosa, mais esthetica, mais promovedora de 
puras e espirituaes deleitações, de commo- 
ções mais enérgicas e varonis, quanto os 
seus assumptos mais se desvestem do que é 



^ «On peat attribaer cette decroissance du talent oratoire 
à une cause, qui pour paraitre d'abord étrange n'en est pas 
moins réelie ; c'ést que 1'éloquence est incompatible avec un 
haut degré de civiiisaiion.» Laluel» Lei oratmrt de la Grande 
Bretagne 11. Pag. 108. 
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physico, interesseiro, sensual. E quaes são 
na yida publica as theses, que mais inflam- 
mam e enaltecem os espíritos, senão as que 
volteam na athmosphera politica, na presen- 
ça de uma guerra, de uma invasão, de uma 
conquista? do território, que está a ponto 
de perder-se, da honra, que está a pique de 
empanar-se, da liberdaíe, que é necessário 
instituir, amparar, fortalecer? da magesta- 
de nacional, que cumpre desaffrontar n'uma 
republica, dos foros civicos, que é forçoso 
vindicar n'uma temperada monarchia con- 
tra as irrupções da coroa, ou contra a prepo- 
tência e arbítrio dos ministros? 

Agora passemos o nivel de uma falsa, e 
corruptora tolerância sobre todas as profun" 
das dissidências da opinião, deixemos ape- 
nas em presença as ambições nuas e estre- 
mes dos que contendem na conquista do 
poder ; eliminemos do debate os grandes 
princípios do direito e da moral, as ques- 
tões épicas da humanidade ; supprimamos 
as paixões nobres e generosas, e demos a 
primazia aos interesses egoístas e materiaes. 



RODRIGO DA FONSECA MAGALHÃES 365 

Assignemos o logar da liberdade á locomotiva 
e ao carril ; o logar da honra nacional ao ba- 
lanço do erário, o logar da magestade po- 
pular ás intrigas obscuras da ambição, nos 
bandos e parcerias. O que esperaes que 
venha a ser a eloquência? Será apenas 
a rhetorica, a declamação, ou o discurso 
mercantil. Este fogo vivificador, que se com- 
munica do tribuno ás multidões e das tur- 
bas ao orador, estará então extincto. A vi- 
ciosa curiosidade virá succeder á agitada 
expectação do auditório. 

A eloquência politica nasceu em Por- 
tugal em 1820. Foram aquelles os seus pri- 
mórdios. A sua forma era porém antes a 
dissertação do que o discurso. Não havia então 
combate de antagonistas irreconciliáveis no 
seu credo, senão parada de talentos e ex- 
pansões de patriótico fervor. Faltou que se 
affrontassem na primeira assembléa popular 
os evangelisadores da idéa nova e os con- 
victos defensores da velha monarchia. A elo- 
quência verdadeira só pode brotar do meio 
da agitação e da borrasca. 
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A oratória parlamentar principia em 1834 
O seu periodo florente, sobe na espontanei- 
dade e na vehemencia durante as turbações 
civis da revolução de septembro ; eleva-se 
á maior altura da sua gloria desde 1840 
até ás luctas da espada ou da palavra com 
o governo da carta restaurada. Em 1851, a 
tribuna ainda faz vibrar as vozes eloquentes 
dos antigos paladinos, mas a excitação do 
parlamento não responde á temperatura da 
opinião. O paiz está como que profunda- 
mente anesthesiado pelos primeiros vapore» 
da locomotiva. O fomento é a preoccupação 
universal. Os oradores descaem e resfriam. 
A ultima centelha da oratória verdadeira^- 
mente apaixonada é a oração de José Es^ 
tevão na questão Charles et Georges. Desde 
então apressa- se a largos passos a decaden- 
cia da tribuna. O rostrum já não é privi- 
legio de oradores, mas baldio commum de 
quantos tem a audácia de a levar á escala 
vista. Hoje ha ainda no parlamento bons 
engenhos, verbo fácil e fluente, elocução 
correcta e vernácula algumas vezes, estylo 
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florido e engalanado mais do que cumpre 
porventura ao género deliberativo. Ainda al- 
gum ou outro orador, menos refractário ao 
saudável preceito de Marco TuUio, ousa em 
assembléas portuguezas fallar o nativo di- 
zer da sua gente. Mas raream hoje em nos- 
sa terra os filhos mimosos da eloquência. 
Como nas demais nações meridionaes, são 
geralmente os nossos compatriotas também 
verbosos, loquases, disertos, expeditos no 
discursar. Mas é mais do que isto a facún- 
dia no orador. E demos que alguns haja 
felizes na invenção, na estructura artística 
do discurso, apta et quasi rotunda constructiOt 
^dialecticos no provar e retorquir, graves no 
pathetico, persuasivos no temperado, vehe- 
mentes nas apostrophes, urbanos na ironia, 
decorosos no gracejo, rhythmicos no perío- 
do, no estylo exemplares, e tersos na dic- 
ção. Ainda ahi não está completo o orador. 
Cumpre que a acção esforce e vivifique a 
idéa e a palavra. A palavra e a idéa são como 
a invenção e o desenho n*um painel : a ac- 
ção é porém o colorido, o tom, a luz, o 
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claro-escuro. O discurso de per si é como 
as pinturas monochromaticas dos antigos, 
— um contorno e uma só côr. Da acção de- 
pende que na tela da oração avultem e. 
resaltem as figuras e do simples recitador 
de phrases melodiosas e cadentes se diffe- 
rence o legitimo orador. Como de Marco An- 
tónio referia Cicero, seja no artista da tri- 
buna egual a preexcellencia na voz e no 
meneio : que o gesto não só exprima o sen- 
tido dos vocábulos, mas seja congruente com 
a sentença do discurso : que egualmente se 
harmonisem com a sentença a postura e 
movimentos do orador : Gestus non verba ex- 
primenSy sed cura sententiis congruens : ma- 
nuSy humeri, latera^ supplosio pedis, status, 
incessuSy omnis que motus cum verbis senten- 
tiis que consentiens. ^ E se estes requisitos 
do artista perfeitíssimo se não verificam nos 
oradores contemporâneos, se elles não al- 
cançam o primeiro logar na arte diflScil da 
palavra, não é rasão que os não louvemos 

» De elaris oratorib. XXXVUI. 
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no segundo. Digamos com o grande mestre 
da eloquência latina : Cum summa mirare- 
mur, inferiora tamen probaremur. . . quum es- 
set Demosthenes^ multi oratores magni et clari 
fuerunty et antea fuerant^ nec postea defece" 
runt. ^ 

A oratória com todos aquelles predicados 
é rara na tribuna contemporânea e se que- 
remos ser severos, diremos que não existe 
em Portugal. Os seus últimos representan- 
tes são vultos, que já l^oje não tem voz. E 
entre elles foi um dos mais perfeitos Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães. 

A arte da palavra é de todas a mais ár- 
dua, complexa e trabalhosa. As suas obras 
coexistem com o artista. Tem a eloquência 
de singular entre as mais artes, que os seus 
productos vão sendo exhibidos e gosados ao 
passo que o orador os vae creando. Nin- 
guém vê já a palheta e o pincel quando o 
quadro está exposto, ninguém percebe o es- 
quadro, o escopro, o cinzel e o compasso, de- 

» Cie. Orator, XYlh 
24 
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pois que a estatua se desentranhou do marmo- 
re excedente. Mas a oração, como discurso 
pronunciado e actual, só existe para o auditó- 
rio quando é contemporânea da voz, do ges- 
to, do meneio, da attitude, da grave mo- 
dulação, ou da flebil melodia. A acção é 
pois a sua condição essencial: actio^ qaasi 
corporis quaedam eloqueniia^ como lhe cha- 
mou em metaphora feliz e espressiva o maior 
artifice da palavra. ^ E em vincular com 
propriedade o verbo e a acção, não hou- 
ve acaso em Portugal um só orador, que 
disputasse a palma a Rodrigo da Fonseca. 
De todos quantos floreceram na tribuna por- , 
tugueza desde 1834 até 1856, ninguém te- 
ve em si consociados em mais regrada pro- 
porção e harmonia as multiplices faculda- 
des, que a natureza cria, e a arte aperfei- 
çoa no orador. 

A figura alta, a cabeça nobremente mode- 
lada e semelhante á de um senador roma- 
no de grave auctoridade ; os olhos penetran- 

* Cie. Orator. II. 
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tes e sagacíssimos; a fronte larga e abo- 
badada ; os cabellos entre desalinhados e 
artísticos ; o peito amplo ; altiva a projec- 
ção da vulto, quando parecia accommetter 
o adversário ; as mãos sem descairem nas 
argutiae digitorum ^ , cifrando um como vo- 
cabulário complementar ao da palavra; o 
aspecto ora torvo, ora modesto, segundo o 
requeria a idéa ou a conjuncção ; a voz per- 
correndo a escala e os accentos das paixões 
que exprimia ou simulava ; o andamento va- 
rio, agora precipitando as phrases em bra- 
víssimas torrentes, logo deixando espregui- 
çar em meandros compassados o curso da 
oração. Eis ahi como Rodrigo da Fonseca 
animava pela acção a eloquência. Não eram 
porém só estes os méritos e os primores do 
seu dizer. A locução fluente, fácil, nem tão 
exornada, como asiática, nem tão nua, co- 
mo agreste : as imagens poucas e accom- 
modadas ao género deliberativo, não ao aca- 
démico ou epidictico ; a linguagem verna- 

• Cie. Oralor. XVIIL 



